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J ARINA. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DÉB 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Mientras rogreao do la Ponlnnula D. Ka-
ón Arenas, agente >M DIARIO DC LA. 
ARINA en Alfonflo X l ! , los poporos sus-
iptoros de aquella localidad so entonde-
n con el Hr. D . Cel'orluo Uonsdloz, para 
do lo que se relaciono con esto per lóa loo . 
Habana, IS do Janln do I H ' J l . - E l A d m l -
• trador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable 
N K I I V K I O P I U T K I I L I K 
Diario de la Marina. 
4 1 . D l A K I f t 111' I .A M A R I N A 
Fiaban s. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , IH dr j u n i o . 
H a « i d o m u y c o m e n t a d a l a • o a i ó n 
d « l C o n g r o n o d o a y o r . E l S r . R o m a -
r o R o b l e d o a u p o c o e n a u d l a c u r a o 
q u e e l p r o c e d i m i e n t o o a u n a I n t r i g a 
d e l e a p o a o d e l a D a q u a e a d e C a a t r o 
E n r í q u e z , c o n o b j e t o d%^.ue l o a t r i -
b u n a l o s d e c l a r e n l a i a d w p a c l d a l l e -
g a l d e e a t a . q u i t á n d o l e a u a h i j o a y l a 
a d m i n i a t r a c i ó n d o a u a b l o n e a . L o a 
D u q u e a v i v e n a e p a r a d o a . 
E l 8 r . R o m e r o R o b l e d o d i r i g i ó 
t u e r t e a a t a q u e n a i G o b e r n a d o r C i v i l 
de M a d r i d . 
S o n e o o t r a d i c t o r l o o l o a j u i c i o a d o 
l a p r e n a a r e s p e c t o d e l d l a c u r a o d e l 
Sr . R e m o r o R o b l e d o . 
U n i n d i v i d u o h a p o d i d o a l j u z g a -
d o e j e r c e r l a a c c i ó n p o p u l a r e n « a t a 
a a u n t o . 
E a e l v a p o r - c o r r o o d e l 3 0 o a l d r A 
p a r a l a H a b a n a e l F i s c a l d o S. M . 
e n d i c h a A u d i e n c i a , S r . R o m e r o T o -
r r a d o . 
Méjico, IH de j u n i o . 
S o b r o l a s m o n t a ñ a s s i t u a d a s e n 
l a a c e r c a n í a s d o l a s m i n a s d o " L a 
C o n c e p c i ó n , " e n e l E a t a d o d e S a n 
L u i s d o P o t o s í , d e s c a r g ó u n a v i o -
l e n t a m a n ( ? a d e a g u a , q u e c a u s ó l a 
m u e r t o d o 2 3 p e r a o n a s , r o s u l t a n d o 
a d e m á s e r a n n ú m e r o d e h e r i d o s . 
Nueva York, 18 de j u n i o . 
S o h a a u í c i d a d o , d i a p a r á n d o s o u n 
t i r o d o r e v ó ' v e r , «1 S r . D . S e r a p l o 
S e r p a , i m p o r t a d o r d o t a b a c o s e n es-
t a c i u d a d , y d u e i i o d o d o s v e g a s e n 
l a l a l a d o C u b a . 
D í c e s o q u e o s o s e ñ o r v e o l a p a d o -
o i o n d o d o o n a g e n n c i ó n m e n t a l , á 
c a u s a d o a l e v i n a s d i f i c u l t a d e s c o n 
q u e t r o p o z ó ú l t i m a m ' j n t o o n BUS n e -
g o c i o s . 
N u e v a York , Mi de j u n i o . 
L o s r e p u b l i c a n o s d o O h l o h a n 
n o m b r a d o g o b e r n a d o r d o d i c h o E a -
t a d o . a l S r . M e K í n l o y . 
N u e v a York, l ü de j u n i o . 
U n v a p o r q u e a c a b a d o l l e g a r d o 
H a i t í , t r a o l a n o t i c i a d e q u e n o s e h a 
c o n f i r m i » d o o l r u m o r q u o c i r c u l ó d e 
h a b e r s i d o a s e s i n a d o o l S r . H i p p o -
l y t o . 
l i e rna , I b de j u n i o . 
D i c o n d o B a s i l o a q u o l a p o b l a c i ó n 
o n t o r a a s i s t i ó a l e n t i e r r o d e l a s n u -
m e r o s a s v í c t i m a s d e l a r e c i e n t e c a -
t i s t r o f o . o c u r r i d a c e r c a d e d i c h a 
o i u l a d , h a b i e n d o r o r o o t i d o l a m a -
y o r p o m p a y s o l e m n i d a d l a n h o n r a s 
q u o s o c o l o b r a r o n o n s u h o n o r . 
Par ia , \Hd« j u n i o . 
L o a p e r i ó d i c o s b o u l a n g i s t a s d i c e n 
q u e c o r r o o l r u m o r d e q u o o l p o b l o r -
n o h a a u p l l c a d o á l a e x E m p e r a t r i z 
E u g o n í a , q u o a c o r t a t o d o ¡ o p o s i b l e 
s u o a t a n c i a o n e s t a c i u d a d 
Londres, ] $ de j u n i o . 
E l S r . P a r n o l l h a r o c i b i d o l a o r d e n 
d o p a g a r $ 3 , 5 0 0 d o l a s c o s t a s q u e 
r o s u l t i n d e l d i v o r c i o d o l a S r a . d o 
O ' S h o a . 
P a r í s , \ ü de j u n i o . 
E l T r i b u n a l d o l S e n a h a o o o t o n -
o i a d o á c u a t r o « ñ o s d a p r i s i ó n á l e u 
B r o a . T u r p l n c . T r i p o n o . F a s s o l o r y 
r e u v r i o r , p o r h a b e r r e v e l a d o ó l o s 
e x t r a n j e r o s e l s e c r e t o p a r a l a f a b r i -
c a c i ó n d o l a m e l o n l t a . y a a í m i a m o 
a l p a g o d * u n a m u l t a A o 4 0 0 , 6 0 0 . 
2 0 0 y 4 0 p a s o B . r e s p í c t i v a m a n t o . 
A d e m á u s o v u r á n p r i v a d o s d o s u s 
d e r e c h o s c i v i l e s d u r a n t e 5 . 1 0 , O y 
2 a ñ o s , t a m b i ó n r o s p e c t i v a m o n t o -
Nueva York , 18 de j u n i o . 
L a D i r e c t i v a d a l a " N o w Y o r k L l í o 
I n s u r a n c o C o m p a n y " . a s e g u r a q u o 
o l d e s f a l c o q u o a r r o j a n l a s c u e n t a s 
d o l a g e n t o S r . M e r z B a c h e r h a b l a 
s i d o c a r g a d o o n u n a p a r t i d a d o co -
m i s i o n e n a d e l a n t a d a s á a g e n t e s , 
c o n a n t o r i o r i d a d a l 3 1 d o d i c i e m b r e 
d e l a ñ o d e 1 0 9 O . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 18 de j u n i o . 
H a f a l l e c i d o o l o x - m l n l o t r o D . C a r -
l o s C o r o n a d o . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a-
p r o b a d o p o r e l C o n g r o a o e l p r o y e c -
t o d o l e y d o o m p r ó s t i t o d o 2 0 O m i -
l l o n e s d o p e s e t a s . 
E l J u z g a d o s o h a n o g a d o ix a d m i t i r 
l i a n z a c a r c o l a r i a h l a D u q u e s a d o 
C a s t r o E n r í q u o z . 
H a c o n t i n u a d o h o y o n o l C o n g r o -
a o . a u n q u e c o n m o n o s c a l o r q u o a-
y o r . l a d i s c u o i ó n p r o m o v i d a p o r e l 
B r . R o m e r o R o b l e d o , c o n m o t i v o d o 
l a p r i s i ó n d o l a D u q u e s a d o C a s t r o 
E n r í q u o z . E l M i n i s t r o d e l a G - o b c r 
n a c i ó n , S r . S i l v o l o , h a d e f o n d i d e e n 
a u d i s c u r s o a l G o b e r n a d o r C i v i l d o 
M a d r i d . 
Méj ico , 18 de j u n i o 
N o f u é u n a m a n g a d o a g u a , c o m o 
s o d i j o o n u n t e l e g r a m a a n t e r i o r , l a 
q u o d e s c a r g ó s o b r o l a s m o n t a ñ a s 
s i t u a d a s c e r c a d o l a s m i n a s d o " L a 
C n c o p c l ó n " o n o l E s t a d o d e S a n L u i s 
d e P o t o s í , s i n o f u ó u n a l l u v i a t o 
r r e n c i a l . i n u n d á n d o s e l a m i n a d e 
• ' G h i a d a l u p o " , o n l a q u o p o r o c t e r o n 
a h o g a d o s v a r i o s t r a b a j a d o r e s 
C r ó e s e q u o o l n ú m e r o d o v i c t i m a s 
c a u s a d o p o r d i c h o m e t e o r o , a s c l o n 
d o á 6 0 . 
a 
T E L K t t K A M A H COJfKUCIALE8. 
N u e v a - V o r f c , J u n i o 1 7 , <t l a * 
5 \ de l a l a r d e . 
O a i M oupanolnM, Jt $15.(15. 
CentenoH, á $ K 8 0 . 
DtíHCuonto papel co iuore lnL <(() d | r . f A 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, G0d(v . (banqueros; , 
I d e m Hobro P a r í s , (W d(v . (banqueros) , A f> 
fraucos 22 cts. 
I d o m sobre Hamburgo, « O d i v . ( Imnquoros) , 
A 
Bouo» r e í f í s l rndos de los Kslados-Unidos, 4 
p o r A I l O i , ox-cnptfn. 
Azdcar de muolucl ia , A 18|Yi. 
Axdcar renlríruira, pol. IMi, A I4| ( l . 
Mnn rotular roilno, A 13|<1. 
« oiiHolldailai, A Oú 1|10, e i - I n t e r ¿ s . 
Cnalro por I(N) español , A e x - l u l o r í s . 
Desoiionto, llanro do Inclaterra, 4 por 100. 
P a r i » , J u n i o 1 7. 
r . i / u , 8 por 100, A80 fr i . 17t cta. , ex^iu-
tt-ns 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c l á n 
<le loe l i l f f M M N M t ¡ue a n t e r e d e n , con 
a r r e y l o a l a r t i c u l o H l de l a t,ey de 
f 'ro idedad i n t e l e c t u a l i . 
M i : K ( A D O D K A Z U C A R E S . 
COMANDANCIA OKNKRAf. D X 1.4 PROVINCIA 
D K I.A H A B A N A 
r (i. 'ligmNO 
Contlnda nuestro: 
el mismo aspooto t 
sin que la demandi 
J u n i o 18 de IS'JI. 
oreado azucarero bajo 
Imamento avisados, y 
)Xtflrlor se slgnlflque 
en forma quo pormtta esperar una roaootAn 
favorable. 
Los avisos do los principales consumido-
res son do sostenerse las bajas cotltactones 
que tiaoo d í a s vienen rigiendo y como con-
suoiionola na tura l , nuestros compradores, 
aunque muy dispuestos A entrar on plaza, 




OCNTRlrUOAfl D I OUAUAPO. 
oret»rio, Jtfariani ,»/ar 
> da U l'entniul», 
to «tt* lila «a aio 
:illo ignora, M 
del Uobieroo Mt-
fl, para «Dtrefarlt 
úl Comaod*nU 8*-
I día. 
ones efectuadas han sido las 
071, A 0.20*, para 
.100 saoos n" 
Ingenio •Sai 
AdminlHtrarión 
Central de KenUw KstanrftdM. 
LOTKBIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Kl TiarnM lOjdtl corríanle mea da Jauto, i l u doce 
en panto da ao tiiaflan*, prarlo an conuo gasaral j 
cnipaloao «xanien, ae latrodaclrin an aa raapa<:Uro 
glonu l»a 007 bolaa qna a* aitrajaron eo al antarlor 
aortao, qaa can ¡aa 17,308 qaa axlatan an oí miama, 
completan laa 18,000 da qaa conata al aortao ordinario 
Kt dfa 30, antea del aoriao, aa lotrodaoirin laa M7 
bolaa da loa pramloa coneapondientea al .Binpo, qae 
eco laa 4 apruxtmaelooaa forra 
mloa. 
Kl aábado 20, á laa aieto ( 
ta reriAoari al aortao. 
Doraiuo lut caatro primare 
deada el de la relebracfdo del 
paaar i eata Ailralnlatraoioo W 
rrcojar loa billatea qaa tenfai 
diculaa al aortao ordinario nV 
de qaa paaado dlclio Urralno, 
tal da 701 pra-
iaato da la maSana, 
aa hibllaa, contado» 
•ido aortao, podrán 
ifioraa aaaariptoraa i 
•ariptaa, oorraapoa-
3; en la Intallrencta 





dlaa. bea aap. 
I, tona ¿80 
l>a 
«rja, a i 
Día 1S: 
rarrni j «acalai 
Batea María (' 
a 3S3J. flon caí 
Oran Uadarla, 
con oar^a, i 
Sanun-
,910, coa 
I dlaa. rapar anarl-
tnp 54, tena. «7S, 
Para Na< 
cap. . 
HA M DAS. 
apor amar. Citjr of NVaablBRton, 
M o v i m i e n t o d o y a a a i o x o a . 
D a T E R A O B D I 
Ni 






Central, A. Kl ifarquA, dé (Jauría. 
(Vntnil ic:i<l;\̂ . 
11 h, pol . m h , 4 0.08. 
Ingenio "Limones" ; 




Í O L B G U O D E C O R R E D O H B B 
C a m b l o a . 
3 4 4 pg P., 
UBtÉMA 
í f . d l . A T K K H A 
f UANCfi 
aap., iegdu plaaa, 
(echa j cantidad 
i i : . 4 r ; p - r , 
aapaflol, 4 M) d|r 
S «i 4 M P.3 P . o 
} aapanol, í l d i r . 
A L K M A N I A (^.íp^'V 






MKKCAN-S S4 10p.8 P., ana» 




(daui bneno, uV If. 4 tfl, Id... 
Idam •npcrlor, 1." 17 4 1S, M. 
Mnm. florete n" Hl i 'JO. 1.1.. 
OHOTiirruoaN r>a ODA a i r e 
rAOlín M 4 M.—Haooa: Da 0718 4 9780 
do $ en oro p<>r 1 U kll^famoa, lagán numero—llo-
.'.lUrinanMn 47 4 Sfi: Da (XUS 4 0'S9t de $ an oro, 
por 11 i kllógramoa, legón anfaaaj námero. 
AZCOAB MafoanaDo 
Omgta 4 ra«ralar 'otlno.—Polarlaaolda S7 4 W. 
De V M l 4 0'S9t da $ an aro, por 11} Idldgramoa. 
Bcfiorcta C o r r o d o r e a d e « e m a n a . 
DK CAMBIOS. D Antonio Ilermddaa. 
D S r B U T 0 8 . - D . Emilio Alfomo j D. Kamrtn 
Jali4. 
Ka oopla. — IIabana, IH da Junio da IH"»!.—Kl Slndl-
nn Fraal<ln;ito Interiao. Joté M* ¡ié itonialiA* 
Coledlo do corrodorcH, NOÍRI ÍOS del 
Coraorrlo do OMIÍI IMuza. 
Doblando InaMUarao daflnltiTamenta la Uolaa OU >lal 
il 1 Ootnorcio .Ir eata ciudad, ou un ediflolo altaado en 
pnoto o4ntr(oo de rtta capltril; eata alndlca.'nra, mo-
n, para que aeniro uei piaioae^o dlaa, con-
t vilo» dande noy, conoarrnn 4 «ate Coleiclo, calle de 
M ;ra«dcro« número W, 4 hacer toa propoalclonea por 
eiorilo. 
Habana, junio ;y dp IHOl.-l'or el Stadico, ol ad-
j i t i r o . Andrét ttiintrea. 
M l i 1 1 U 1 1I1 l. 
A V I S O 
•a ralor total, ea la loma algalonle: 
.VUaaaro 
rtioei—Jae4 Campa—Joac Hoque. 
8AMEBUM. 












lo roa anterior jr poat*-
Iraer premio 
:tonea de 400 peeoe 
1 al •eirande 







701 pramloa « 640.090 
ilo de loa btlletee: El entera ^40; ol medio 
Lo que ae avlaa al público para general IntellRanola. 
Habana, 15 de Jumo de 1891.—El Adnii.lat rador 
Central. A. Kt Martjufi dé (taiiria. 
HK( K K T V I t l 4 
da* 
Mu 




E n t r a d a a do c a b o t a j e 
Día 18: 
María del Carmen, pat. Valent: De C Ardea aa, f 
oeo 600 cajlti 
30 pinaa agai 
00a a 
rflaa j 300 tacoa aiícar 7 
Tareatta, pat Parelra: coa (U8 
gol. Emilia, pat Cabrea: con 500 
Deoloíea: con 6001*-MM 
el. pal. Maeip: con 
Mjai. 
de ••malo)a," "p»n." "oarne" 7 "rlrerea" en el pró 
xlmo ano neondmiaa. oaadau tranafarldaa para el 11 
del ralamo mee da Jallo próximo, 4 la miama hora, et 
el propio lagar 7 bajo loa requlaltoa 7 cond(olou»a 71 
pflbltcailo 




ite medio para ironaral 
1 Junio de 1891.-K1 Beera 
Orden de la 
Jefa 
Cacado 
PUui del 18 <ie junio 
O PARA KL PIA 19. 
Comandante del f f baU'Mn de 
KoaplUl U UU 
Hatería Ca IH t 
('«•tillo dol Principa' 
Militar. 
Iiatailon mixto ue Inganieroa. 
Parada: H4timo batallón Ca-
talán mixto de Ingenloroa. 
Antllena del E]4rr;to 
BaoqlU de la Penitenciaria 
Bl 
1? 
Oaardia en el Oobterno Militar: 
D. Carloa Jdxtlx. 
1 Idem: El 3'.' de la miama, D. Anto-
iTg*nto Maror. Juan Hadu*. 
Hagoaaber: ( 
coiiOeden las i 
eate mi tír.-cr 
tadoa deadn la f 
emplaxo al indi 
Onora (ContHa) 
ex de Darlo 
ata ('oman-
ia a ornarla, 
adea que rae 
1, natural do 
ttro de enero 
D e a p a c h a d e a do c a b o t a j e . 
Día 18 
Playaalaa, rol. (Marmita, pat. Ferrar: conafaetoa 
-Manol, gol. Altagraola, pat. Saatra: con efactoa. 
S a q u e a q u o ae b a n d o e p a c b a d o . 
Para Varaerai 7 eaoalaa, rap. amar. Yamnri, oaplUa 
llamón, pur Hidalgo 7 Comp.: de trAr aito 
——C4rdenaa, rap amor AraaiM, cap. Staplja, por 
La\rion 7 Huoa.: de tr4nalto. 
B u q u e o q u o h a n a b i e r t o r e g l a t r o 
a y e r . 
Para Confia, Santander 7 Uarcrlona, rap. aap. Her-
n4n Cortéa, cap. )r C. Hlancu 7 Cp. 
P ó l i z a o c o r r i d a s o l d í a 
d e j u n i o . 








E x t r a c t o d o l a c a r g a d o b u q u e s 
d c a p a c h a d o e . 
No hubo. 
NOTICIAS DE VALORES, 
O H O 
psx 
• U f O UVAiOXí i 
Abrltf A ¿asi jior 100 y 
c lorra de 2872 A 
j » r 100. 
CoaipradDrn. M 
UitloteuHlpot-.carlua dalalpla de 
a Hino'úoaVlaa de 
ir'iKtamteuto do la e-
Obllgii 
K x i 
rilil 
ACOIÜNKH. 





> Habana 7 Al 
tmlnoa de Hiorr> 
tnaapr 
Oomnaflía Unida de loa Ferroca 
rrllea de CalharUti 
ComnaDla do Caminoa de Hlorr" 
de Malantaa 4 Habanllla 
Cumpalila de Camluoa de B M • 
de Maaaa 
CompaTUa de Caminoa de Hierro 
de Clenfneffea 4 Vlllaolara 
üompanta del Ferrocarril Urbano 
Compaflladel Forroearrildel Oeete 
Compañía Cubana da Alambrado 
de Oaa 
Honna HlpnU 
Ría de Oaa 
Compuni.i de 




la de Alambra 
do da Oaa de Matanxaa 
ttertuerla de Axúcar de C4rdenaa. 
Compnfila de Almanenoa de :ÍB 
oendudoa 




Red TeleMnloa de la Habana. 
Cródltn Territorial Hipotecario, 
(2? Kmlaión) 
Compañía Lonja de Vírerea... 
yo 4 t u v 


























50 4 C0 












Habana. 18 de junio de IMII 
C O . l l A N I M N í I 4 nENRRAL DR ITIAltl.VA D £ L 
\ l 'OHTA D K R O IJK I I A U A N A . 
HKORCTAafA. 
Hln resallado la aubiata celebrada a7er para con-
tratar loa obrna do rep/irnuldn que neceaita el ornoero 
Navarra, 4 tenor rlul pliego de oondiclonea j prean-
jiuoato Importe do $2,307 81, acordó la Bxcma. Junta 
r . Kaonói'iion <iol Apottadero, en aoalón de la propia fe-
WUinnifiriw ri. IO, |,o|. <>«f Jo x̂. 4 3 i r t \ U i . \ ,1 , , Irla MJo Ina miamaa «ondlolonoa; en el con-
tendrá lugar ol día 26 del oonien-
la tardo, en que catará oonatl-
| tnlda «liuha Corporación, para atender laa propoaicio-
Míoles de Cnba, en bocojes, do 16J á 1 6 í . | Beá qaa i« pn-aenten ' 
T - . N 4tt I conaultamo en eata 
Los precios /(/os. I je „ „ , á do» do lo (arda 
• DE OFICIO, 
C O M A N D A N C I A I J R N R R A L IfR M A R I N A D K I , 
A I ' O S T A I M UO DK I.A H A B A N A . 
« K O R R T A K fA. 




17 de lalic 
arar, aacar 4 aubi 
dlaa hábl'oa, de 1 








la tarde, 7 
ngar el día 
i'onada Corporación, 
lea qae defóen Inte-
-KtUban Almeda. 
4-18 
( M t l I A P l D A N C I 1 C F . N K H A I , DK M A R I N A D K I , 
A I ' D M T A D K R O I»K I.A I I A M A N A . 
WKC' l(K t A I t í A. 
Acordado por la ICncma. Junta Kconómlca dol 
oito punrto, para qae so preaente en eata Flacalía 4 
dar tua dbacargoa en la lamaria (¿ae ae le inatrnye por 
deaobedloacla a la aatondad; ron el bien intendido, 
que <le no hacerlo, le argüirán lot perjulcloa conal-
Cieufnogoa, 16 do Junio do WA—Gatpar Llovet. 
8-19 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la /folia »a. —Cora talón Flacal.—Doa 
Josf: Muf.i.r.n T'I'KJKIRO, teniente do navio de 
ptimera ci.no, ayuiianto ue U Cooaodancja 7 
Flacal de la miama 
Pur aate mi torcer edicto 7 término de diax dlaa, 
cito, llamo 7 emplaro, para qne comparezca en eata 
Fi«ralla, on illa 7 Lora h4bll de deapaclio, al luditriduo 
Frano'ic» Cabrul Haruández, natural de Canariaa, 
hijo de Vicente 7 do Caalmlra, inscripto on ol diatrlto 
de eata capital, con el lia de que exponga la caara 
de no haberae preaentado oportunamente al ser lla-
mado al sonrlcio. 
Habana, 15 do janio de 1891.—Kl Flacal, Joie Mu 
¡ijr. 8-18 
Comandancia Militar i» Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —ComUlón Fiacal.^Don 
Jofiá MUIXKU r TK.iEino, teniente de navio de 
primera claae, A7adante do la Comandancia 7 
Flacal de la miama. 
Por este mi tercer edicto 7 térralso de diez díaa, 
cito, llamo 7 emplazo, para que comparezca en esta 
Fiscalía en día 7 hora hábil do despacho, al Individuo 
Josó Bravo Molina, rui ural de Málaga, hijo de Auto-
iilo y Solmatlana, Inscripto en al dl.trito do ca u capi-
tal, para que exponga lu causa de no habene prsaen-
tado oportunamente al a«r llamado para aa ingrrao en 
ol servicio. 
Habana, janio If- de 189} - K l Fiínal, Jnq* MZller 
' ; M 8 
L O N J A Í ) E VITE 
Ventas efectuadas el d í a ] 
Euénoe Ai'éé: 
30 pipas vino Torrea 
46 'd. Id. Id , 
50(3 Id. Id. Id 
M 1 , U • ' 
60i4 pipas vino Alella, Torre VI 
130 cajos paaaa lechos 
150 Id. id. en grano 
200(1 plpaa vino Alella, Vi 
1« rs. cal». 
1 ü ra. taja. 
Kde. 
Cvmandnneia Mil'lar de Marina y Capi',anío del 
Puerto de la Hahmn —Comisión Fiscal.—DON 
Josí; MCLI.KK T '1 if.rKino, Tenlonto de Navio do 
primera cloae, Ayudai.to de la Comandancia 7 
Pineal de la misma 
Por ekt» mi si gnndo edicto 7 tórmlno de veinte dlaa, 
clUi, ll in.o 7 emp'azo, para qno comuarezoa en o«ta 
Flsca'b, ou día 7 hora hábil, al ioaivulco Miguel 
Hornindez Hodilgaez, hijo do José 7 do Matia, natu 
ral He Canarlsa é Tnsm-ipio en el dlstrt'o d > cita capi-
tal, ron el iln de qna exponga las caaaaa deno babórso 
presentado en la Comandártela al ser llamado para au 
Ingreso en e! servicio. 







¡a Militar de Marina y Capitanía del 
le la Habana.—ComUlón Fiscal.—DON 
ji.utn T Tttjr.tRo, Teniente de navio de 
claso, Ayudante de la Comandancia 7 
r IKOUI ae la misma. 
Por este mi segando edlsto 7 término de veinte días, 
eito, llamo 7 emplaxo, pira que comparezca en esta 
Fiscalía, on día y hor% hábil de despacbo, al individuo 
Feliciano Valdés. hijo de Incógtato, iiattiral de la 
Habana é Inscripto en el distrito de eata capital, con 
el Ba de que exponga la causa de no haberse presen-
tado en la Comandanola al ser llam.vlo al servicio 
Habana, 15 de Junio de 1891.—Kl Fiscal, Joté MU 
ller. 3 18 
í 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
RE FaFEHAÍf. 
Junio 10 Haturulna: Livurpool 7 eaoalaa. 
30 Whitnoy: Tampa7 Ca7o-Hueao. 
f. Plnllloa: Barcelona v eaoalaa 21 MI 
21 Alava: 
23 Clt> of 















1a 7 AmUerea. 
100 aacoa habichuelaa chicas 
1000 barrilea aceitonaa manzanillas 
1000 seraa aceitonaa gordales 
106 tabalea sardinas 
50 oajaa i latas calamares 
100O sacos arroz semilla corriente 
100 cajas i latas cilindricas frutae, C. 
Muealuro . , . . 1 . 
60 cija* j la;aa ovaladas frutas, C. 
Mugaluro 
A'ua^aro; 
500 Hacos harina La 28 
Buenaventura: 
85 s| habiehuelas largas superiores.. 
Al/onio X I I I : 
10'0 barriles aceitunas manzanillas.... 
JScma María Crittina-
33̂  t.bales ep.ril.nai ( j i u n ^ , . . , 
Utruan Cortés; 
lüO sacos café corriente $25¡ qtL 
India: 
270 pipas vino Torrea 
«0^ id. Id. Id 
60i4 Id. Id. Id 
Jf. M. Piniüo», (á la vela): 
538 pipas vino Torres 
14ü|3 id. id U 
8 rs. ar. 
4i rs. uno. 
24 ra. cn&ete 
13 rs. ano. 
$7 Jna. latas 
Kdo, 
26 rs. caja. 
38 rs. caja. 
$7i saco. 
11 rs. ar. 
4i ift nnj, 






P L A N T S T E A M S H L P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
LOM rápido» vapores correos ciaerl2&90fl 
HASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos TOBMMf a^l^á da este pnerto todos los 
mlérclco y tá'íiidóq, i la tna de la tarde, con 
aséala ° ea Caro-Hueso 7 Tampa, donde se toman los 
tranes, llegando loa paaajuros 4 Nueva York aln cambio 
alguno, pasando por Jackaonrille. Savannah, Char-
l̂ aton, Risbraond, Woabink'ton. Flladelfla 7 Baltlmora. 
8e vende MllaVa part Nueva Orleans, St Loáis, Chl-
oâ o 7 tedaH loa principales ciudades de los Eslados-
IToIdns, 7 para Kuropa en combinación con laa me-
ló res lineas de vaporea nne salnu de Nueva York. 
Bllletea de Ida 7 vaelta 4 Nueva Yerk $90 oro amorl-
oano. Loa condnciares hablan el castollaao. 
Empezando el 1? de mayo,la cuare^toaa en la Flo-
rida, será liidispui>»able, nara la adquisición dal pa-
saje, obtener an oertt¿cado de acllmataolÓB qu«, cerno 
do co8t:.53urd, espide el Dr. D. M. Burgeaa, Obis-
po n. lil. 
L u peraoaaa qne deaeen despedir 4 bordo á loa se-
Dorea pasajeroa deberán también proveerse de este 
re<iulaito. 
Loa dlaa de aall Ja de vapor no re deapaohan pasajea 
despuéa de laa na?,* de la mafiana. 
Para méaponneuorea, dirigirá* 4 aua conalirnau 
rioe, LAWTON HERMANOS, Mercaderes ¿5. 
1 11 Ha-hsgeu, 281 Hroadwa7, Naeva York. -C 
B. Fuñé, Agento Oeneral Viajero. 
1. W. Fita^et.i l J!".r'Ur„í..nt«._>»^<,rt0Tl.n|w 





ANTOMO LOPEZ r C0«P. 
¡ai v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
laldrá para Haataador al 90 de Junio, 4 las 5 
de a urde Uavaado la oorreapendeneia pública 7 
de efldo. 
Admtu pasajeras 7 carga general. Incluso tabaco 
para dicho pierio. 
Recibe aiáear. café 7 oaeao en partidas 4 fleta 00-
rrld* 7 oon eonoclmlento direate para Vlge, Ogón 
BÚKao 7 Han Sebasti4n. 
Los pasaportes se entngaria al recibir loa blllaUe 
dapaaaje. 
Loa pólizas de carga se Irmarin por los oe&slgnata, 
rio* antea daoorrarlas, aln cayo raqalallo serán nalaa. 
JUoIbe sarga 4 bordo hasta el día 18. 
] H máa pormeaorea Impondrán sos ocnslgaatarlo»-
M. Calvo 7 Cp., Oficios námero 28. 
\ Ú 8I3-E1 
LI::EA DE IIEW-YORK 
m c o m b i n a c i ó n c o n I o n v i a j e 
E u r o p a , V e r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
a á 
4n recibe narra para Inglaterra, Hambargo, 
Amstardan, Rolterdan, Havre 7 Ambara*, 
•cimiento directo. 
Se h a r á n 4 m o n a u a l e e , s a l i e n d o 
l o a v a p o r e a d e e s t e p u e r t a i o u d i a e 
3 , I O , 2 0 7 3 ü y d a l d e N e w - Y o r k , 
l o a d l a a l 6 , 1 3 , 2 0 y 3 0 . de c a d a 
m o s . 
L v a p j r - c : reo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
laldri pan Nn»va York al ̂ 0 de jaaío de léal 4 
Admita sarga 7 pasajeros, 4 los qie se ofrece el 
baaa trato ate eata aatifta OompaBla tiene acredita-




La sarga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
Lasorreapondeeola eolo se recibe on la Admlnlstra-
eUn ae Corraee. 
SOTA.-Esta Compañía tlsne abierta ana póllta 
flotante, asi para esta linea como pan todas las de-
m4a, bajo la cual puedan aaegurarse lo Jos los afeokoa 
âe se ambaroaen eo sos vaporas. 
Hibana. 30 de Junio de 1891.—M. Calve 7 Com-
pafiia. Oflclae 31. 184 Sli-1 B 
LINEA DELAHÍBAMACOIOX 
En combinación con las vaporea de Naeva York 7 
con la CompaAla le ferrocarril de Panamá 7 vapora* 
de la ooata sor 7 Norte del Pacifico. 
Aviso á los cargadores. 
Bata Compañía no responde del retrase ó extravio 
que safras loa bnltoa de carga, que no lleven estam-
padas con toda claridad el destino 7 marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qaa se 
bagan, por mal envase r (alta de presolnta en los mls-
HALIDAS. Días 
O* Habana I 
M Saatiago de Caba 9 
.. La Oualra 
m Puerto Cabello.. 




. . Puerto Llméu (fa^ 
calta tlvo],, '-¡1 
Habana, octubre t i 4* tttO. 
L LEO Al) A 8. Dais 
A Hanitago de Cuba. 
. . LaOaalra 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta..... 
. . Sabanilla 
. . CartanDA' 
0 5 ? 
•«n 
. . Puerto Limón (fa-
oaltatlvol 
. . Santiago de Caba 
Habana 
-M. Calvo 7C>. 
nw-Toii«CUBA. 
I U STMl S I G O i M 
H A B A N A T N E W - Y O P B ; . 
LOH hermosos rapores <le esta tompallla 
saldrán COBO BÍÍPM: 
D e N u e v a - Y o r k l o e m i ó r c o l o a á l a s 
t r e s de l a t a r d e 7 l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
vi 1 . ••••••*•••••• Junio 





CITY OF WASHINGTON „ 27 
D o l a H a b a n a l o s j u e v e s 7 l o s 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
VÜMÜRI j ^ j o 
CITY OF A L E X A N D R U . 
ÜRIZABA .TT.. 
NIAGARA 
CITY ( ,7 V / A S l i l N G T O N . , . ; . 
SAÜAWOA 
YUCATAN 
CITY OF ALEXANDKLA 
Estoa hermosoa vapore* tan bien conocidos por la 
r'p'i'1?1 / *6>{uri',4<1 'os viajea, Uenea azoeleotes co-
modidadea para paaajeroa en sus «apacloMs cámaras. 
También se llevan 4 bordo excftloatos ooolneroa es-
pañoles 7 franceses. 
La carga ae recibe & al muelle de Caballería hasta 
la víspera df' tya la salid», 7 so admite carga para 
Inglatom, Hamborge, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Uavrs 7 Amberes; para Baenoa Aires 7 Monte-
video 4 00 contaros; para Santos 4 85 centavos 7 Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico oon conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá óaloamante en la 
Administración Oeneral de Correos. 
L í n e a e n t r e N u e v a T o r k y O i e n l u e 
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n r 
t i a g o d o C u b a I d a 7 v u e l t a . 
Ur"Los l^yaúsos vapores de hierro 
S A a r T i A a o 
caplULn P I E R C E . 
C I E N F T J E G r O S 
capitán COLTON, 
Salen en la forma aiftalonte: 
D e N o w - V o r k . 
SANTIAGO. . , Junio 
OIENFÜEOOS... . . . 
D e C i e n f u o g o a . 
CIENFÜEOOS Junto 
SANTIAGO 
D e 8 a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F D E G O S Jnnlo 
SANTIAGO 
CT*Pasaje por ambaa lisas 4 opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse 4 LODIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De máa pormenores Irapouüráa sos oonslirnatarlos 
Obnpía 26, HIDALGO y CP. 
. A . " V T S O . 
P r e c i e d e p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 




Habana á Nueva York... $S4 
Nueva York á la Habana. 80 
$17 oro español. 
15 oro americano, 
Tor los vapore« T M f t t H j Ori iaba , Yninurí 
y City of WanhiRgton. 
Hubana 4 Nuera York.. |45 $22-60 oro eapaflol. 
Naeva York 4 a Habana 40 20-.. oro americano. 
Ailemás » das puajea de Ida j raelt*, de la Haba-
na 4 Naeva York, por cualquiera de loa vapores por 
|30 oro espaíol 7 de Nueva York 4 la Habana, fT5 
Wi amerloaro. 
n —1000 813-J1 
A V I S O 
puesto Importe de $1,7HH-0S oro, loa cuales so hallan 
de manifloato on eata Secretarla, todos los días h4bl 
les, de once 4 dos de la tard': 7 dispuesto asimismo 
iiue dicho acto tenga lugar el día 2t! del actual, 4 la una 
de la tarde, so avisa por este medio 4 los que desóeu 
Interesarse en el expresado servicio, con objeto de que 
acudan 4 la meuolonada Corporación, que estará cons-
tituida al efecto, para atondar laa propoalclonea que ae 
preaonton. 
Habana, 1.1 do Junio de mi—Estiban Almeda 
441 
• 39 Nl4gara: Nueva-York. 
. 21) Colonia: Hambargo 7 esomla* 
Julio 1? Palentino: Liverpool 7 escalaa. 
. 4 Julia Puerto-Rico v escala*. 
. 4 Tentonia: Liverpool. 
4 Niueto; Liverpool v escalas. 
8 Conde Wifrodo: Barcelona 7 encalas. 
7 Alicia- l,.v. •,. .•)! 7 escalas. 
M A L D B A N . 
Janio 20 Aransas; Nueva-Orloans v encalas 
. . 30 Whltnov: Tampa 7 Ca70-Hnaso. 
. . 30 Reina M? (Cristina: Santander. 
30 Saratofca: Nueva-York. 
„ UO Maoimitt» r María- Puorto-Uloo 7 escalas. 
« 30 México: Nueva York. 
.. 35 Yanatán: Nneva-Yerk. 
.. 30 Ilfroón Cortes: Barcelona 7 escalas. 
, . 27 Clt7 of Alexandría Nueviv-York, 
.. flp M. L Vlllaverde: Paorto-Rico y escalas 
80 Colonia: Veraoms 7 escalas. 
Jallo 4 N'Uirira: Nneva-York. 
6 Lufayott.v Veracruz. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Beffiilar rt buen r e ñ n e , do 3 1 8 / 1 « d a I ñ i l t í . I oel,to '1" I"""1 MÍetato 
árfirnr I I A m^di .1.. O I ^ C O A I t8' noru </« la una do la 
AJf l car^e j i i í e í , de 2 í d 2*. j t n { d 9 , corporacidn 
í 
Manteca (WÜCOT), en t o r e c r o l a » , d ii,bO. 
JUrlaa patCRt m m e m t a . U S O , 
Habana, 13 de Junio do 1891 
SE E S P E R A N . 
J nnio 21 Joeó García, en Batabanó, preoedento de 
Les Tunas, Trinidad j Cleufuegos. 
23 Manuel L Vlllaverdo, de Santiago de Cuba 
7 escalaa. 
S A L D R Á N , 
n. E l pílele de condicione*puede Junio 20 Manuolita 7 MarU: pura Nuovltas, Pnerto 
Socretarfa, todos los df»s hábiles, Va.árv Gibara. Sagua de l'ánarao. Bara-
ooa, Ouiinr.ánamo y Santiajro de Caba. 
-Uttehan Almeda. 21 JoseflU: do Batabanó para Cieufuegos, Tri-
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Crnz, Manza-
aülo y Santiago de Cnba, 
CKISTÓBAL ÜOLON 2,700 toiia. 
HBRNIN COBTÍ» '¿,'200 „ 
PONOE DZ LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D . J o s é R o d r i g u e * ' 
Este r á p i d o y bermoeo buque s a l d r á el 25 
del corriente mes á las 4 de la tarde para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z v 
B a r c e l o n a . 
A d m i t o p i r a diebos puertos carga y pa-
sajeros, qnienes r e c i b i r á n un esmerado 
t ra to . 
N O T A . — P a r a mayor comodidad de loa 
s e ñ o r e s pasajeros, esto vapor e s t a r á atraca-
do á los muelles de los Almacenes de Der 
pós i to . (San J o s é . ) 
Para m á s informes d i r ig i rse á sns agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20 v 22. H a -
baña. 0950 21-2jn 
Con motivo do babor empatado la onarentena en 
Nueva York, se advierte á los seDores pasajoros qne 
para evitar el tenerla qne baccr, se provean de un 
certificado sanitario on la oficina del Dr. Burgeaa, 
Obispo 21. altos.—Hidalgo 7 Cp. 
C1000 19-Jn 
OIS 
Linea dé rapores eutre Londren. Amberes y 
lo- puertos de la tala de Cuba. 
S a l i d a » r e c u l a r e » m e n s u a l e s . 
IT . VAPOK 1M.I r-. 
C H O L L E R T O I T . 
Saldrá de Londres el 30 de Junio 7 de Amberos el 
90 del mismo mes. 
Recibo carga para la Habana, Cárdenas, Sagna 
la Grande. Clei.fnegos y demás puertos de la Isla. 
Con el ñn de evitar demora en la descarga de los 
vapores 7 para armonizar todos los Intereses, se partl-
o'pa ó los consignatarios parciales que la descarga de 
todas las mercancías KO efectuará ue acuerdo con las 
cláusulas Insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad v todo compromiso do parte de les 
vapores, desdo el momento en que se havan descar-
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas.—Habana, abril 18 de 1891. 
Para mis pormenores, dirigirse á los Srcs. Dussaq 
7 Op.. Oficio» 30. C811 10-9 
P a r a N u e v a - O r l e a n a d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este pnerto sobre el viernes 19 de junio. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos 7 
para San Francisco de California y se venden boletae 
directar- para Hong Kovg (China.) 
Para mí1 a luformee dirigirse á sus consignatarios. 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 85, R 
C u . 781 ) ¿ B 
COMPAÑIA COMERCIAL 
VAPORES CORREOS-FBAKCESES, 
V i . l a s m, tiMuili , A MhM IÍMI 
E L V A P O R 
el 1K, 
surtos 
Saldrá de Amberes el 10 d« Junto, del Hai 
de Burdeoa el 1«, de la Coru»a el 19 para les 
da la Habana, Veracns, Tampleo 7 Nev-Oi... 
Loa vaporea de esta CempaRta atracarán á los mué-
lies de loa Almaoeiiea de Oapáslto de la Habana (Kan 
Josá) ahorrando de ese nodo á los reoeptoros los gas-
toa onerosos da lanchajes. 
Los receptores que dnaeen 6 qne tengan qna recibir 
si carga por los mnellea seneralea, tendrán á bien 
manlfeatarlo oor eacrilo 7 balo su firma á los Agantea 
de la CompaKIa dentro de laa 34 horaa de la llagada 
del vapor, comprometiándoee á aatlafacer el lancbaro 
oorreapomliante. 
I'aaado el tánuiao da M horaa, no se admitirán aás 
•olicllodos en ese sentido. 
U oorrespondencla para Veracnu 7 Tampleo se 
rae!.Irá an la Administración de Correos. 
Loe vaporea de eata ConspaBla admltea paaalaros 
de tercera para Veracms 7 Tampleo. 
Admito carda para Veraorma, Tamaleo 7 Naeva 
Orleans. 
Psra tratar de los oendiclones 7 demás pormeno-
res, dirigirse á los sgsntes en esta plaaa, 
D u a a a q y C o m p a ñ í a , 
oitcioH .¡o, i i ; ih 
O 110 u w 
™ m AlAVá 
ritur 11 HK^ SCOA. 
P a r a C a d e n a » . U a v u a 7 C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada aemana, á laa aels de la 
tarde, del muelle de Lus 7 llegará á CAKDKNAH 7 
SAGUA los Jueves 7 á CAI HA Kl KN Us viernes. 
R E T O P N O : 
Ss 
HA1 
p i r a 
drá de CAIBAUIKN losando en Nagua, para la 
ANA, los domingos por la malkaa. 
T a r i f a de Hotos o a e r o . 
Vivares v ferretería %'tM0 
Mercanoias O-40 
A SAGUA: 
Víveres T ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-4)0 
A CAIHAHIKN: 
Víveres 7 ferroUrta oon lanckage 9 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-6S 
'TA.—Estando en combtnaclán oon al ferrocarril 
ilnchilla, se despachan cenootmlentos directos 
Sa despachan á bordo. 4 Informes Oaka aámero L 
«r • 7«rt 1 Jn 
í - . 1 AI'OR KNI'ANOI. 
^ I l U T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
( a o c i r i . i i . IM OOMANOrrA.) 
Cspltáa D. KICAUDO K E A L . 
v 1 i 1 ^ 1 M \ K A | , K N DK I .A I I A S A K A A B A -
111 \ nOMOA, R I O Bl \>< o. , W H T A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las di** • 
ehe. 7 llegará á Kan Cavotauo •'- ¡¡¡ »' D0" 
Urde, 7 á Malas Aguas 1'-'* • «omlngos por la 
Rer«*ará á „ «unM al amaneeer. 
rat«mo•,- —^ Ca7elaiio donde pernoctar*) los 
...ues.Táttlo-BlanoovBalila-Honda los mar-
tes, saliendo los mlárooles á las cinco da la maftana 
para la Habana. 
Herll.e carga los viernes 7 sábados en el muelle de 
Las, 7 los fletes 7 pasajes se paran á borde. 
De máa pormenorea Imponifrán: en LA PALMA 
ÍConsolaclrtn del Norte), su gerente, I). ANTOLIN 
D K L COLLADO, ven la Habana, los Sres. F K B -
NANDKZ. GARCIA r C*. Mercaderes 87. 
O n. 2U 1M Kh-1 
D E V A P O R E » E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DK US AÜTILUS T TRASPORTES MILITARES 
B E S O K K I M ) S UE H E R R E R A . 
VAPOR "liiniiiiRA Y HARIA" 
c a p i t á n D . J o s ó M * V a c a . 
Saldrá de este pnerto el día 'M de Junio á las r> 
de la tarde para los d i 
N u e v i t a s , 
G i b a r a . 
B a r a c o a , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n e s , 
M a y a f f i i a z , 
A t r u a d i U a v 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Uodrlgnei 7 Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monás 7 Cp. 
Cuba: Sres. Stenrer, Mesa 7 Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon 7 Cp. 
Ponoe Sres. Kraemer 7 Cp. 
MayagUos: Srcs. Schulze 7 Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto- Uico: Sr. D. Ludwlg Duplace. 
Se ilcspacliu por sus armadores, San Pedro námero 
26, plata do Lut. I U 81'J-B1 
VAPOR "OOSMEIIE HERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día % de Junio 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuovltas: Sres. D. Vicente Rodrígnea 7 Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía. 
Gibara: Sr. I) Manuel da Silva. 
M i \ r; Sr. 1). Juan Gran 
Baracoa: Sres. Monós 7 Cp. 
Onantáuamo: Sres. J . Bueno 7 Cp. 
Cuba: Sres. Bstenger, Mesa 7 Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 36, pla-
aa de Lus I n 81 813-1B 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá para NUKV1TAS directAinonte les días 8, 
18 v 28, llegando á la Habana los días 3, 13 7 33 do 
cadi mes. 
Admite carga 7 passjeros. 
So doapsclm por sus armadores, San Podro núm. 'M, 
plaxa do Lns. 
I 81 80-A b 
Vapor C L A R A 
CAIMTAN 1III.HAO. 
PARA SAGUA Y CA1HARIKN. 
Saldrá todos lo* Itincs á las 6 de la tarde del muelle 
de Lut 7 llegará á Sagua lot martes 7 á Calbarlón los 
miércoles 1 or ta mañana. 
Saldrá de Calbarlói 
7 tocando en Sapua I 
NOI A.—Se recom 
las condiciones quo n 
porte de ganado. 
las K do la mafiana 
srrocarrll de la 
ntos para los Chinchilla-Se despachan com 
Ĉ neinaUos de Güines. 
OTRA — E l vapor ADKLA suspende s u viales 
huta nnc vo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 ren foros además del Hete dol vapor. 
ISI 812-1K 
GIROS DE I M S . 
L . R U I Z & V 
8, O ' R E I I Í L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E l CABLK 
F a c i l i t a n c a r t a s 4 n c r é d i t o . 
Qlran letras sobre Londres, Now-\ork, New-ür-
Itnna, Milán, Turfn, Roma, Veneola, Ploreuolu, Ná-
polos, Lisboa, Opurto, Oibraltar, Bremou, Hambugo, 
París, Havre, Nant os, Burdeos, Marsella, Lllle, L7on, 
Méjloo, Veracrut, San Juan de Puerto-Rloo, la, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las oaulUles 7 pueblos: sobre Palma de 
Kalloroa, Ibiaa, Manón 7 Santa Crus de Tenerlíe. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matansu, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oalbarién, Sngua la Grande, Trinidad, Clenluegos, 
SaBctl-Sjnlrltnc, Sartiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mautanilio. Pinar ial Rirt. Gibara. Pnert/v-Prlnolpa, 
Nuevitas, oto. C n . 80 16fi-1 K 
t . PISON y COMP, 
Mercaderes 10, altos. 
H J L C B N P A a O S P O R C A B X . H 
G I R A N L E T R A S 
A O O R T A Y A I J A B G A V I B T A , 
sobre Londres, Parí», Berlín, Wuevn.-Y.->rk, y demás 
plazas importantes de Fra/iola, Alemania y Estados-
Unidos; aol como sobre ííadrid, todas las oapinUesdc 
Írorisoia y oueblos óbleos y graadaa de Espalla, ¡alas lalawtM y Canaria», 
& MI IM AV> 
J . BALCELIS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
C U H A N U M . 48 , 
« K T K B O B i n p o T O B H A P I A 
I M 1 K 
H I D A L G O Y O O M P . 
^ 5 , O B H A P I Ü 2 6 . 




F X B B O C A B B n DEL OJGSTE. 
ADMINISTRACION OIÍNKUAL. 




Ina á laa 
i) la tarda 
.'nlnbarar 
Mando á lu tres do la larde 7 ocho do la nocho del 
InM tila, 7 á l u caatro 7 cinco de la madrugada 
il día siguiente. 
Habana, Innio IHde m i . - - J . ff, O/íoardo. Ad-
Intotradar general. C Wd Z ^ L m 
rorrocarril dol Oosto. 
.SKCRK'IAIU 
t; n -J» 
1 m m y ^ 
1 0 8 , A C U J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R O t J R A . 
IIATKN MJEOBVOH I LTAHLK 
F a c i l i t a n c a r t e a d o c r é d i t o y g r i r a n 
l a t r a a á c o r t a y l a r g a v i « t a 
a»lirn Naeva Votk, Nueva Orlrani Vnra«nii MUI. 
I C N r A S A í': I H L A H C A N A R I A H 
J . A . B A N C E S 1 1 1 
« A N Q U K I U ) 
OBISPO 21, HABANA. 
OIRAN LKTRAH en todu cantldadw 4 
corla 7 largi vista sobre todas l u prlnclpaloi 
Piaras T pueblos da «sU ISLA v la <!• 
í l m m o S S k . § A 3 n o , , ( , M r N u , , ' 
u n r A ñ A , 
IHI.AN nAl.KAICKN rt 
I«I.A* CANAUIAU. 
Tambión sobre l u prloctyalos plasu de 
1 it \ < 1 ». 
> A T K I t K A . 
• L O] 
Cn. W 
i U N I D O M . 
M 
IM 1 K 










BANCO UKI. COMKRCIO 
Forroriirrllos Unidos do la Hulmuii y 
Almm onrs «lo Ho^la. 
rvrrorni r i lrs . 
I:. n r l u » l i . l ; . . l si 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O a, 
H 8 Q U I N A A M E R O A S l W p r 









| | rfr 
Ouaii^Ja7. 
Loa itinerarios ijno usarán sarán los slgulontea: 
' - 1 •'. 1 •» • . » ' . . ' 
T r 6 n m i x t o n ú m ó r o 1 3 d a R i n c ó n A 
1STACIONKS. 
FACILITAN CARTAS O " - CRKDITO 
y v i r a n l o t r a a * . _ . . 
I II \M 
Dlfi 





. l o r ó a < 
Páfex 
ni Motilo 






l( K TC»I»AM LAla 
C A N A R I A S 
KNUKM I I KNTAM 
I M - I I M A W. I I O . 
l ol. .1 
1 ina 
A p m . 
Kinoó 
c n. ina 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1889. 
de Sierra y Qómox. 
Situada en la ealle da Ju$tl», tnlr» la» dé HaratiUt 
y Non Pedro,at lado del eafá dt La Marina. 
E l viernes 10 del actual á lu 12 ae rematarán on al 
mnalle do San .losó 110 snru con alus, en ol oslado en 
•tuo so ballmi 7 por rurtitu do «iiiion rorroaponda.-
Habaiui, IH .1.- .Ir 1H1II, Slirra y U< /, 
78K0 i ~ n 
MERCANTILES. 







tan i|iio ae co-
to, esta Com 
HM 'lucal.... 
RfclalrtgM... 
<' ilol Agita. 
Onanajay.... 
. » . . • . . . . . 
laaaéaaaíaa 
laasaeaaaa 












otroa por hora. 


















10 | | 
R 10 2S 
a. | | M | U t i 
KKTACIONKS. 
T H K N K M A M C K M H \ \ i M. 
Ordinario gral. uV 1. 




Kspeclal nV 5 
Ser. Extraordinario. 
HAItl-A t.t.KOAIlA 
tuc < titartNA. k rkt.AHkvt 
H . . Mariana 
« .. 
11 . . 
I I .. 
á . . Tarde. 
B '20 
V . . Noeho. 






" ' 'aro 
itcyns 
. . . . . . . 
Lorro 
Oí del Oeste 





Volofildad media 2975'i kllómotros por bora. 






































rj vi; Tai.lo 
4 • . . 
5 4a .. 
I) 20 Noche 
T H K N K S DHMÍ I M M M I V 
I NA I.IDA l.l.KOAKA 
Di: CAl.AIIA/.All A (IltlMTIISA, 
Especial nV 3 a:» Mafiana (i 57 Miiriatni 
Idem n" 4 « 38 . . 10 01 
lor. Extraordinario. a .. Turdo. ¡I ait Tardo. 
Ordinario (¡ral. n" (I 4 27 4 58 
2" Bslraordlnarlo,.. H . . Noche. H 2fl Noobo 
H'.'ldem 4 . . Madnift? t Vd Madmu" 
Excursionista D . . .. 6 2(1 
Habatm. IM .i.- nuilo .'n Ibíll. -Kl Administrador 
general, Juan N, Odoartio. 
C Hr.'.i al-17 dr. IH 
Sociedad Aiuiníma Nuova FAbrlcu 
do l l i o lo . 
l'or unlcti ilol Sr. I'rnkiilt tilo y «ti virtud <l" n IKM 
Herá objeto de la junta dsr ouettla deis termlna-
clón de lus obru do recotistruci'ión de la roprrwa, do 
lu Instalarión do la tmova mA(|iiltiii y olios asiintoa .ir. 
Interáa vital liara la l11.ipnni 1. MI v i r ind i lo lo rnal s* 
sollriU la más ptititual aaisteucla. 
Habana, junto 15 de 1H1I1.-E1 fiooretarlo; K. Catn -
Urourr., C KMI (in-l« M 11 
B A N C O D K I COXSRCnCO, 
F « r r o o a r r l l e B XJaidort do i r H a b a n a 
7 A l m a c o u o a <So R o g l a . 
í ERROCA ItUILKK, 
I). Emilio Horraiio. <omo upodnrado do los he 
rederos de l>. jMQfll Cinoalras, ha participado rl 
extravio do un í,'..../.iii por 12 iiccloiioa, expedido á 
nombro do r,«lo si iior ron d tii'iiiirro a.otll ni Hilo 
jallo de 1*90. 
Lo que se haco público, ndrirlMndoso la nulidad 
dol expresado docmnenlo nrovIslniKil. 
Habana, Junio 17 do IH'.tl.—Arturo Amblard. 
7786 S-19 
Ilaiiro KHpafiol do la Isla do Cuba. 
Con arreglo á la InstruccMn de 28 do abril da 1888, 
dictada tiara llovar á cabo la renovación dn los blllo 
tea dol Itanco Eapaflol de la Habana, emitidos por 












T I Í K N D E M E R C A N C I A S . 
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18 . . 
1 . . 
1.10 





Vrlorlilnd IIUMII»: 2,i'i(iV Kllónirtroi '-or hora. 
Combina au San Luis ron rl tron Bft. 
T R E N M I X T O . 
N U M E R O t i DK H I . M M A A SAN M IS. 






O tisnátisna , 
Matanxu 
alba 
|B Luis , 
V. locidad media: ai'UH? kilómetros por hora. 
Combina con el Irnn 42 011 San Luis. 
Ilabaim, r. <lo junio do 1S!I1.- Kl Administrador. M. 
I.. ¡i<iuierdo. CKir. 10-» 
H07: 
ItOO hllletoa de á $R pur... 
IK) Mem de i t600 




1.000 bllletea por valor en junto de $ 50.000 
7 se han emitido 011 renovación du los mismos, los sl-
fttlenles, tambión del Raneo Español dn la Habana: 
1.000 bles, de la aerle I I do (5, ntims. 
341».001 Ó ano.000 $ 5.000 
1.000 Idem dn la sórlnl?, do $10 númo-
roaaSB.OOlá ÍÑ.OOO ,10.000 
400 Idem do la sórte 2". do $2K núiuo-
ros 73.001 á 73.400 ,, lO.OOf» 
200 bllle os do la anrln 3", do $50 nú • 
nn-roi 77.001, 0 77.200 „ 10.000 
20 .000 billoloa do la aórlu E , de 50 ot. nú-
moros 475.001 á 4WS.0O0 ,,10.000 
50.000 billotea de lu «órlo O, do 10 centa-
vos, nlim. O.lttO.001 á 9.210.000.. „ 6.000 
72.600 billetes, por valor en Junto do $ 50.000 
Los lillloteM do á cinco, dios, volnltnliico 7 clnciiotnu 
pesou, Uovatt lu foclia 2 do marzo do 18111 y laa tlrniai 
en nutampilla do El Sub-Oobnnuulor Uodoy Oarciu 
j do El Conaojcro Oelalt,—7 manuscrita la de El Ca-
jero Mter.—Loa de á cincuenta centavoH llevan l.i 
focha 28 do octubre do IHHi), 7 lu Urina Improaa do E l 
Gobernador, P. S, JOII¿ liamón de Haro, 7 loe do á 
dioz centavos llevan la focha 0 do sgoato do 1883, 7 1i 
llrma Improaa do El Uoboruador Josf Cánovas del 
Castillo. 
Lo que ¡so anuncia para Konoral conoolmlonlo. 
Habana, 13 de Junio de 18»L—El Gobernador, P. 8, 
José Jfamón de Haro. 
I 35 8-17 
Naneo del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
AlmaeeneH de Kegla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
Proponlóndose esta Compañía adquirir ocho loco 
motoras de mercancías 7 dos urregladoras, se anuncia 
por esto medio para quo los quo quieran liacor pro-
posiciones acudan á CHÍ». Administración, Mercaderes 
n. .!'• á entorarso do las eapocilicaclonos y demás 
condiciones. 


























A V I S O 
PC 
cuntidados do mil pesos 011 adelanto y do monoH rolatl-
ninonto módico, haolundo las operaciones con la ma-
or reserva. 
Hay un gran surtido de a hajas llnaa do brillantes, 
oro y piula. pronodiMitos do empeño, lo mismo que 
mueliles. cuudroii ul oleo, una estatua de mármol y 
una alllerU de tamarindo nara Kahlnoto, por la mitad 
U »u valor. 
En esta casa so rooibon órdenes para adolantos de 
dinero «obre alquilaros de casas al 2J p.g mensual. 
LA ALTIGUA AMERICA. 
C a s a d o c o n t r a t n c i ó n y p r ó a t y i x n o B , 
(CON 14 AlSOS I>K ICHTAIII.KCIDA) 
de A n d r é s Barallobre, S. en C. 
NEPTUNO 88 y 41. 
7701 I8-I8J11 
Regimiento Caballería IMzarro n . 30 
Nocosltando adquirir esto Regimiento 6C8 sombre-
roh de jipijapa, so hace saber pur oato medio, para qne 
los soTluroH quo dtisóon hucur proposlones lo efectúen 
unt os do las II dol día 30 de junio próximo, qno tendrá 
ufooto la subasta auto la Junti Económica dol Cuerpo, 
estando do manifiesto ni pliego de coudiolonca y mo-
dnlo aprobado por la Superioridad del Arma, en esta 
Mayoría, y ul cual deberán NujotiirHe los lioitadoros. 
Habana, 31 do mayo do 1801.—El Jefe dol Detall, 
Julián Lillo. ' 15-5 
Re^imiento Cabal ler ía Pizarro n . 30 
NcíCMtando adquirir onto Regimiento RfiS mantas 
poncho, »u hauii aaDcr por este medio, par; que los 
sefloroe ijue desúen hacer proposicloucs lo ofectúon el 
dial'.'dn julio próximo, illas nuevo d»* iu msfiaua, 
que Umdní efecto la subusla ante la Junta Económica 
del Cuerpo, estando de mauillesto el ulieRO de condi-
oionos y modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, en nsta Mayoría, al cual doben snjotarae los 11-
oiUdoros. 
11 abana. 1? de Junio do 1891.^-81 Jefe <iel Det»U, 
Jtf M » M í a . Jjki 
H A B A N A * 
V I E B í r E S 19 B E J ü í í I O 1 E 1 8 9 1 . 
La d i s e n s i ó n del presnpneato. 
E n eata c a m p a ñ a qae v e n i m o s s i g u i e n d o 
e n f a v o r de loa intereaea de l a r i q u e z a d e l 
p a í s , con m o t i v o de l a a l a r m a q u e e n e l loa 
k a n p r o d u c i d o las p r i m e r a s n o t i c i a s refe-
rentes a l p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o , s o m e t i -
do Á l a d e l i b e r a c i ó n d e l C o n g r e s o p o r e l 
Sr . M i n i a t r o de U l t r a m a r , h e m o s p r o c u r a 
do a jua ta rnos y c o n t i n u a r e m o s a j u s t á n d o -
nos á l a l e t r a y a l e s p í r i t u de loa acue rdos 
á eae r e spec to f o r m u l a d o s p o r l a J u n t a D i 
r e c t l v a de n u e s t r o p a r t i d o , y c u y a e x p r e 
s i ó n se c o n s i g n a en e l t e l e g r a m a d i r i g i d o 
p o r e l P r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de l a m i s m a a l 
Jefe de l a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a . P o d e m o s 
d e c i r , y de e l l o d a r á n t e a t i m o n i o n u e s t r o s 
l e c t o r e s a s iduos , que c u a n t o h a s t a h o y es 
c r i b l m o B sobre t a n i m p o r t a n t e m a t e r i a , n o 
h a s ido m á a q u e e l c o m e n t a r i o y l a n a t u r a l 
a m p l i f i c a c i ó n de los c o n c e p t o s en ese t e l e -
g r a m a e m i t i d o s , c o n e l l a c o n i s m o y l a so-
b r i e d a d , p r o p i o s d e t a l m e d i o r á p i d o de 
c o m u n i c a c i ó n que a c o r t a , m á a a ú n , que su-
p r i m e laa d i a t a n c l a a . 
D e esos c o n c e p t o s , n i n g u n o t a n c a p i t a l , 
t a n f u n d a m e n t a l , t a n e n c a m i n a d o á d a r 
u n a s o l u c i ó n p r á c t i c a y p o a i t i v a á las d i f i -
c u l t a d e s p e n d i e n t e s c o m o a q u e l que sa con -
e i g n a e n es ta d e c l a r a c i ó n y deseo expuea 
toa á loa Srea. Senadores y D i p u t a d o s de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l : < ' p i d a n , pues , n ú e s 
t r o s r e p r e a e n t a n t e a , c o n t i n ú e e l a n t e r i o r 
p r e s u p u e s t o , a u t o r i z á n d o s e a l G o b i e r n o á 
c u b r i r déf ic i t r e b a j a n d o gas tos ." 
B i e n se c o m p r e n d e que esa r e c l a m a c i ó n 
q u e i n t e r p r e t a l a g e n e t a l o p i n i ó n , e l p a r e -
cer c o m ú n e n estos m o m e n t o s , a t i e n d e á 
u n a n e c e s i d a d d e l i n s t a n t e , y que obedece 
t a m b i é n á f a n d a m e n t o s que a r r a n c a n de l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l de laa cosas. A t i e n d e á 
u n a n e c e s i d a d d e l m o m e n t o , p o r q u e n o ha -
b r á de en tenderae n i n g u n a de doa cosas: n i 
la p r i m e r a , q u e es temos e n a m o r a d o s de l a 
c o n t e x t u r a y p l a n de l a l e y e c o n ó m i c a ó fi-
n a n c i e r a v i g e n t e , que como t a l l e y , respe-
t a m o s y a c a t a m o s , s i n que e l lo nos p r i v e 
d e l l e g í t i m o d e r e c h o de r a c i o n a l c r í t i c a de 
sua reso luc iones ; n i l a s e g u n d a , que acep-
t e m o s c o m o c r i t e r i o l a p e r p e t u i d a d d e l p r e -
supues to , i n c l i n á n d o n o s c o m o nos i n c l i n a -
m o s á sos tener l a c o n v e n i e n c i a de que leyes 
de esa I n d o l e n o sean p e r i ó d i c a m e n t e m u -
dables , como m u d a b l e s son laa c i r c u n s t a n -
oiaa en que se d i c t a n y loa hechoa Eocialea 
á q u e r e s p o n d e n . 
K o estamos enamorados d e l c o n t e n i d o de 
l a l e y cuyo p e r í o d o de a c c i ó n v a á c o n c l u i r 
d e n t r o de breves d í a s , e l t r e i n t a d e l c o -
r r i e n t e mes de j u n i o ^ L u e g o n o s o l i c i t a m o s 
au p r ó r r o g a á m a y o r espacio de t i e m p o , á 
v i r t u d de g é n e r o a l g u n o de a c e p t a c i ó n de 
laa condic iones financieras que en e l l a se 
es tablecen. N o pensamos que QB& l e y h a y a 
de ser i n a l t e r a b l e , y p o r ende l a s o l i c i t u d 
.de que c o n t i n ú e rigiendo no e n v u e l v e e l de-
seo de que n o se m o d i f i q u e . 
P e r o nos e n c o n t r a m o s en u n v e r d a d e r o 
p e r í o d o de t r a n s i c i ó n . P r e c i s a m e n t e v a n á 
c u m p l i r s e los p lazos ú l t i m o s s e ñ a l a d o s p o r 
Ja l e y de re lac iones m e r c a n t i l e s p a r a ia c o m -
p l e t a , p a r a l a ab so lu t a e x e n c i ó n de d e r e -
chos de l a i m p o r t a c i ó n en esta l a l a de los 
p r o d u c t o s pen insu la res , c u y a sucesiva r e -
b a j a a n u a l h a i d o causando m e r m a s de 
c o n a i d e r a c i ó n en nues t ros ing resos a r ance 
l a r io s . Parece l ó g i c o que se v e a e l c a m i n o 
r e c o r r i d o ; que oe r e f i e x i o n e acerca de las 
« o n s e c u e o c i a s d e l s i s t e m a i d e a d o hace d i ez 
, a ñ o s ; que se v e r i f i q u e e l c á l c u l o de las pu-
mas en que h a d i s m i n u i d o u n o de nues t ro s 
p r i n c i p a l e s recursos . 
Sab ido es q u ü a q u e l loco a f á n de i n n o v a r 
q u » c a r a c t e r i z ó n u e s t r o s i s t ema le g i s l a t i v o 
en los p r i m e r o s dos te rc ios de este s i g l o , h a 
s ido s u s t i t u i d o , en e l ú l t i m o t e r c i o , p o r u n a 
c o m p r e n s i ó n m á s l ó g i c a d e l ob je to y p r o -
p ó s i t o de l a l e y , l a c u a l , p o r e n c i m a de los 
exc lus iv i smos de escuela, se i n s p i r a en l a 
conven ienc ia de a t e n d e r á los fines sociales, 
i n s p i r á n d o s e su r e f o r m a ó su m a n t e n i m i e n -
t o en las e n s e ñ a n z a s de l a e x p e r i e n c i a . T a n 
« s a s í que h o y l o s m á s dec id idos defensores 
d e u n a d o c t r i n a p o l í t i c a a c e p t a n l a o b r a de 
sus adversa r ios , y a ú n ee c o m p r o m e t e n á 
a p l i c a r l a de b u e n a fe , s i n p e r j u i c i o de 
m o d i f i c a c i ó n , s i l a r e c l a m a s e n las e x i g e n 
c í a s de l a r e a l i d a d ó e l b i e n p ú b l i c o . Pues 
b i e n : h a l l e g a d o l a h o r a , p a r a ese s is tema 
l e g a l i m p l a n t a d o en 1883, de a v e r i g u a r ei 
se r e f l e jó en nueo t roa recursos ó ingresos de 
m a n e r a t a l que ocasione cons ide rab l e baja , 
s in o t ras compensaciones , c o n e l fin de 
a c o r d a r s i h a d e pers i s t i rae en e l s i s t ema ó 
ha de va r ia r se . L a o p i n i ó n g e n e r a l se de-
c l a r a a q u í por l a v a r i a c i ó n , p o r e l c a m b i o 
de s i s tema. 
S in embargo , p u d i e r a suponerse que l a 
c u a a t í a de l a m e r m a que en los ingresos 
a rance la r ios h a y a p r o d u c i d o e l c u m p l i m i e n -
t o de l a l ey de 1882, es u n f a c t o r que cabe 
conocer desde a h o r a , s in esperar á nuevos 
e s tud io a n i expe r imen tac iones . M a a eurje 
i a necesidad de c o m p u t a r o t r o f ac to r que 
n o es i g u a l m e n t e f ác i l ap rec i a r . N o s refe-
rimos á las bajas que ocasione e l t r a t a d o 
ó conven io de r e c i p r o c i d a d , y y a a q u í e l 
a p l a z a m i e n t o se i m p o n e forzosamente . 
N o s o t r o s hemos o í d o , e n eatoa d í a s , u n a 
n o t a h a l a g a d o r a : a q u e l l a q u e e x p r e s a que 
asaao no sea t a n c o n s i d e r a b l e l a m e r m a en 
loa io gresca á que d é o r i g e n l a r e c i p r o c i d a d 
a p l i c a d a á nuea t raa r e l ac iones meroan t i l eB 
c o n loa E s t a d o a - U n i d o a , p o r q u e , a i b i e n ee 
e v i d e n t e que los de rechos á l a i m p o r t a c i ó n 
de loa p r o d u c t o s de l a a g r i c u l t u r a y de l a 
i n d u s t r i a de a q u e l l a n a c i ó n , h a n de s u f r i r 
n o t a b l e r e b a j a , e n c a m b i o , l a i m p o r t a c i ó n 
a u m e n t a r á , c r e c e r á e n p r o p o r c i ó n de laa 
f ac i l i dadea d a d a s a l c o n s u m o . D e todas 
m a n e r a s , e l p r o b l e m a r e q u i e r e e x a m e n y 
m e d i t a c i ó n , y p a r a d e c i r l o t o d o de u n a vez , 
e x p e r i m e n t a c i ó n . 
S i , pues , á é s t a h a y q u e a tenerse p a r a 
d e t e r m i n a r loa efectos d e l c o n v e n i o t a n es-
pe rado ; s i l a m i s m a c u e a t i ó n r e fe ren te á l a 
a b r o g a c i ó n de l a l e y de r e l a c i o n e s c o m e r -
c ia les c o n l a P e n í n s u l a , d e m a n d a r e f l e x i ó n 
serena y d e t e n i d a , r e s u l t a e v i d e n t e m e n t e 
que l o p r á c t i c o , a e g ú u i n d i c á b a m o a en estas 
m i s m a s c o l u m n a s , n o hace m u c h o , es e l 
a p l a z a m i e n t o de l a d i s c u s i ó n d e l n u e v o 
presupues to y l a c o n t i n u a c i ó n , p o r a h o r a , 
d e l a n t e r i o r . 
H e m o s m a n i f e s t a d o t a m b i é n que esa aa 
p i r a c i ó n c o n c u e r d a c o n las e x i g e n c i a s de l a 
r e a l i d a d que h a c e n i m p o s i b l e l a i n m e d i a t a 
d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e l Sr. F a b i é . C a d a 
d í a que t r a n s c u r r e noa ace rca m á a á l a t e r 
m i n a c i ó n , y a n o r e m o t a , de eate p e r í o d o de 
sesiones de loa C u e r p o s Co leg i s l adores 
Q u i e n conozca a l g o l a m a n e r a de f u n c i o n a r 
de esos cuerpos c o m p r e n d e r á que , á n o i n -
t en t a r se e l l l e v a r a t r o p e l l a d a m e n t e u n de 
ba te t a n g r a v e é i n t e r e s a n t e , n o es p o s i b l e 
que l a v a r i a c i ó n d e l p resupues to se r e a l i c e 
de h o y a l d í a en que c o m i e n c e n laa vaca 
clones p a r l a m e n t a r i a s . 
Repe t imos , p o r c o n s i g u i e n t e , c o n e l te le 
g r a m a á que a l c o m e n z a r nos re fe r imoe : 
p i d a n nues t ros r ep re sen t an t ea c o n t i n ú e e l 
a n t e r i o r p r e supues to . 
se e m b a r c ó c o n d i r e c c i ó n á N u e v a Paz , e l 
E x c m o . Sr . G o b e r n a d o r C i v i l de l a p r o v i n -
c i a , c o n ob j e to de g i r a r u n a v i s i t a s a n i t a r i a 
á d i c h o p u e b l o , á causa de los dos caaos de 
v i r u e l a o c u r r i d o s ú l t i m a m e n t e en d i c h a l o -
c a l i d a d . 
A c o m p a ñ a r o n á l a A u t o r i d a d G u b e r n a t i -
v a e l Sr . T e l l e r í a , P r e s i d e n t e de l a D i p u t a -
c i ó n P r o v i n c i a l , y los D r e a . Caauso y C o w l e y , 
m i e m b r o s de l a J u n t a P r o v i n c i a l de Sa-
n i d a d . 
E l t i empo. 
L e e m o s en E l C o n s t i t u c i o n a l de P i n a r 
d e l E i o d e l d i a 1G: 
" H a c e dos ó t rea d iaa que no cesa do 
l l o v e r en esta c i u d a d y on t odos los b a r r i o s 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l . 
L o s v i e n t o s que a c o m p a ñ a n á laa l l u v i a s 
y l a f o r m a de chubaacoa que estas r e v i s t e n , 
nos d e n o t a n que hemos es tado ba jo l a i n -
fluencia de a l g ú n c i c l ó n que i n d u d a b l e -
m e n t e debe habe r de j ado s e n t i r sus efectos 
e n a l g ú n l u g a r p r ó x i m o . " 
Sobre e l t r a t a d o . 
T e n e m o s m o t i v o s p a r a c ree rnos b i e n i n -
fo rmados a l a s e g u r a r que n o e x i s t e f u n d a -
m e n t o a l g u n o p a r a p e n s a r que se o f r e z c a n 
d i f l eu l t adea á l a u l t i m a c i ó n d e l c o n v e n i o 
c o m e r c i a l e n t r e E s p a ñ a y loa Es t ados ü n i -
doa. r e f e r en t e á laa re lac ionea m e r c a n t i l e s 
de esta n a c i ó n c o n l a I s l a de C u b a . 
L a s d i f i c u l t a d e s que h a supues to u n co-
lega ae p r e s e n t a b a n a h o r a p a r a l l e g a r a l 
c o n c i e r t o , n o e x i s t e n . 
Bandoler ismo. 
E l vec ino de B a c u n a g u a , <Pinar d e l R i o ) 
D . F r a n c i s c o V a r o n a , se p r e s e n t ó á l a g u a r -
d i a c i v i l de los Pa lac ios , p a r t i c i p á n d o l e que 
e l 13 d e l a c t u a l , e n e l k i l ó m e t . - j 122 de l a 
l í n e a f é r r e a , h a b l a aido r o b a d o p o r t res 
hombrea enmascarados , l l e v á n d o l e 131 pe-
sos quo h a b í a r e c i b i d o como p r o d u c t o de l a 
v e n t a de t abacos . 
I n s t r u i d a s d i l i g e n c i a s en a v e r i g u a c i ó n 
d e l hecho, h a r e s u l t a d o que p o r d e u d a que 
t e n í a d i c h o V a r o n a y no p o d í a sat isfacer , 
ae h i z o e l r o b a d o , s e g ú n c o n f e s i ó n d e l a n t e 
de tes t igos , h a b i e n d o s ido e n t r e g a d o d i c h o 
vec ino á los t r i b u n a l e s . 
E n l a finca " D o s H e r m a n o s " sos tuvo fao 
go l a g u a r d i a c i v i l de S a n t a F e , el d í a 16 
d e l a c t u a l , c o n doa h o m b r e a descon i d o s , 
uno de los cuales se supone sea J o s é T o -
rrea . 
D e los r e c o n o c i m i e n t o s p r a c t i c a d o s y 
p e r s e c u c i ó n e m p r e n d i d a , n o se h a o b t e n i d o 
r e s u l t a d o a l g u n o . 
E n l a c o l o n i a de San R a f a e l , en t r e B a n 
go y J i c o t e a (San N i c o l á s ) , u n a embosca 
d a d e l Segundo B a t a l l ó n de T a r r a g o n a 
h i zo fuego en l a noche d e l 16 á u n h o m b r e 
desconoc ido , que h u y ó a l i n t i m a r l e e l a l t o . 
E l Conde de Rivadeva. 
Nombramientos e c l e s i á s t i c o s . 
E l E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r G e n e r a l h a 
r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l Sr . M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , c o m u n i c á n d o l e que S. M . so h a 
se rv ido n o m b r a r D e á n de l a C a t e d r a l de l a 
H a b a n a a l Sr . M e r i n o y M e n d i ; M a g i s t r a l 
a l Sr . Robles G u t i é r r e z ; M a e s t r e - E s c u e l a a l 
Sr . G a r c í a R e y , y C a n ó n i g o a l S r . M a n a -
b i t G r e g o r i o . 
ID mm 
I n m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s . 
E n l a t a r d e d e l m i é r c o l e s , l l a m a d a p o r e l 
Sr. G e n e r a l P o l a v i e j a , v i s i t ó á S. E . u n a 
c o m i s i ó n d e l C í r c u l o de H a c e n d a d o s , p r e 
a id ida p o r e l Sr . C o n d e de D i a n a , c o n ob 
j e t o de confe renc ia r acerca de l a i m p o r 
t a n c i a do t r a e r á esta l a l a los numerosos 
e m i g r a d o s e s p a ñ o l e s que se e n c u e n t r a n s in 
t r a b a j o e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . L a 
P r i m e r a A u t o r i d a d expuso á l a c o m i s i ó n l a 
c o n v e n i e n c i a de que los hacendados acojan 
en sus fincas á los r e fe r idos e m i g r a d o s , da -
do que e l G o b i e r n o se p r o p o n e t r a e r l e s i 
esta I s l a . 
L a C o m i s i ó n de H a c e n d a d o s que se av i s 
t ó e l m i é r c o l e s e n l a t a r d e con e l E x c m o . 
Sr. G o b e r n a d o r G e n e r a l , c o r r e s p o n d i e n d o 
á su a t e n t a i n v i t a c i ó n , o f r e c i ó á l a P r i m e r a 
A u t o r i d a d hacerse c a r g o en l a b a h í a de l a 
H a b a n a de los i n m i g r a n t e s que e l G o b i e r n o 
e n v i é , h a s t a e l n ú m e r o de 10,000, ó m á s si 
fuese necesar io , e n c a r g á n d o s e de su t r a s 
po r t e y a l i m e n t a c i ó n ha s t a de ja r los coloca 
dos en los ingen ios , c o m p r o m e t i é n d o s e ¡ 
abonar les de j o r n a l c u a t r o peaetas p l a t a en 
t i e m p o de m o l i e n d a y t rea peaetas en t i e m 
po m u e r t o . 
Noticias comerciales. 
P o r l a S e c r e t a r í a de l C í r c u l o de Hacen -
dados ae noa c o m u n i c a e l s i g u i e n t e t e l e g r a 
m a d e l s e r v i c i o p a r t i c u l a r d e l m i s m o : 
N u e v a - Y o r k , 18 de j u n i o . 
M e r c a d o firme, b u e n a d e m a n d a . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96: á 3 i costo y 
flete. 
M o r c a d o L o n d r e s , qu ie to . 
I z ú c a r r e m o l a c h a 88 a n á l i s i s , á 1 3 — H . 
Oposiciones. 
E n l a noche d e l m i é r c o l e s d e s e n v o l v i ó l a 
l e c c i ó n d e l p r o g r a m a que h a b í a e l eg ido l a 
v í s p e r a , e n t r e las t res que le t o c a r o n en 
suerte , e l opos i to r D r . D . J o s é A . F r í a s , 
h a c i é n d o l o en e l t é r m i n o r e g l a m e n t a r i o de 
una h o r a . I n v i r t i ó m e d i a h o r a t a m b i é n con 
s u j e c i ó n a l r e g l a m e n t o , e l coopos i to r D r . 
D . San t i ago T e r á n y P u j o l , en sus obaer 
v a c i ó n o s á l a l e c c i ó n , á las que c o n t e s t ó e l 
D r . F r í a s . 
Q u e d ó c i t a d o e l D r . T e r á n p a r a l a noche 
d e l jueves , c o n ob je to de t o m a r p u n t o . E l 
e jerc ic io se c e l e b r a r á en l a noche d e l v i e r -
nes. 
A las c u a t r o de l a t a r d e de aye r t e r m i n ó 
el t e rce r e je rc ic io de las oposic iones á l a 
c á t e d r a de L e n g u a g r i ega , c o n l a defensa 
d e l p r o g r a m a p o r «I opos i to r D r . M a z a , á 
q u i e n r e f u t ó e l D r . A l b e a r . 
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f r a n c é s nove la e s c r i t a en 
POB 
J U L I O M A P . ' S T . 
(CosTnrtJA.). 
Magdalena , «f ejando su as iento, se a r r o -
d i l l ó á los p i é s de Genoveva , y t o m á n d o l e 
las manos, e m p e z ó á ^ s a r sua dedos uno 
p o r uno . Con c a r i ñ o rodeo & t a l l e de su 
m a d r e adop t iva , desl izando á sí? Pido como 
u n d u l c e m u r m u l l o estas pa l ab ra s : 
— i P u e s si l e amas, por q u é no dec i r l e que 
Tuelva? 
G e n o v e v a ae e x t r e m e c i ó , y r e c h a z ó con 
t e r r o r á M a g d a l e n a . E l i n s t i n t o de aquel la 
c r i a t u r a e ra sobrena tu ra l . P a r a e l l a e l cora-
z ó n de i a m a d r e estaba a l desnudo, l e í a en 
é l como e n u n l i b r o abierto; sus angust ias , 
BUS deb i l idades , sus desconsuelos, todo , t odo 
l o a d i v i n a b a . 
— ¿ Q u é has d icho? 
— ¡ N a d a que p u e d a ofenderte , m a d r e c i t a l 
Pero a d i v i n o c u a n t o pasa en t u c o r a z ó n . 
¡ N o ea c u l p a m í a , s ino d e l c a r i ñ o que te p r o -
feaol ¿ M e p e r d o n a r á s ; v e r d a d ? 
D u r a n t e u n segundo, Genoveva v a c i l ó . 
L u e g o e s t r e c h ó á l a n i ñ a c o n t r a su pecho, 
c u b r i é n d o l a de besos; mas l a n i ñ a c u b r i ó con 
sua manoa loa ojos de su m a d r e y l a d i j o a l 
t i e m p o de besarla: 
— N o l lo res , m a m a i t a o c u l t a t u s l á -
g r i m a s ; a i t e ve l l o r a r e l abue lo , t e r ega -
ñ a r á 
V. 
á oeo de laa d iez de l a 
Y i s i t a sani tar ia . 
E n e l t r e n gene ra l de pasajeros d e l f e r r o -
c a r r i l de l a E m p r e s a U n i d a , que en l a ma-
ñ a n a de ayer e a l i ó de R e g l a p a r a l a U n i ó n , 
A l d í a s iguiente , 
(1) Esta novela publicada por loa Sres. Hijos de 
Saint de Juvera Hermanos, s« vende en la "Galería 
Literaria," Obispo, 55. 
m a ñ a n a , los operar ios l l e g a r o n á C l e r m a r e t . 
E l d i r e c t o r i b a de lan te l l e v a n d o á su l a -
do dos capataces de los m á s a n t i g u o s en 
la f á b r i c a , cargados de pe r fumadas flo-
res. 
Genoveva los esperaba a l p i e de l a escal i-
n a t a d e l h o t e l . 
Rosen p r o n u n c i ó u n p e q u e ñ o d i scurso de 
f e l i c i t a c i ó n . Genoveva c o n t e s t ó d i e t r a i d a -
mente , pues e a c r u d i ñ a b a los g r u p o s p a r a 
descubr i r en t r e el los á R u d e b e r g . N o v i é n -
do le , ae s i n t i ó a l i v i a d a de u n g r a n peso y 
r e s p i r ó satisfecha. 
D o p r o n t o se e x t r e m e c i ó , a l d i v i s a r a l fi-
n a l de l a l a r g a a l a m e d a en d o n d e se h a b í a n 
i n s t a l a d o las mesas p a r a l a c o m i d a que de-
b í a serv i rse á los operar ios , l a s i l ue t a de u n 
g ine t e . E s t e e r a e l Sr. T u r g i s , á q u i e n ha-
b í a q u e r i d o a le ja r p a r a que no ae h a l l a r a 
f ren te á f r en te con au r i v a l . 
— ¿ P o r q u é viene? A f o r t u n a d a m e n t e , que 
H é c t o r no e s t á . 
T u r g i s so a p e ó d e l caba l lo , y p a a ó á sa-
l u d a r á Genoveva . S u m i r a d a es taba i n -
q u i e t a . 
— ¿ N o m e esperabais?—dijo en voz ba ja , 
y con sonr i sa c o n t r a í d a . 
— N o , pues to que oa d i j e que n o esta-
r l a . 
— ¿ S o y u n es torbo p a r a las a l e g r í a s d e l 
d í a ? ¿ D e b o r e t i r a r m e ? 
Q a d á a o s ; pero dec idme e l m o t i v o que 
os t r ae á C l e m a r e t c u a n d o n o t e n í a i s segu-
ridad de e n c o n t r a r m e . 
—Dispensad ; t e n í a l a s e g u r i d a d de ha -
l laros . 
— ¿ Q u i é n oa i n f o r m ó ? — d i j o c o n c i e r t a a l -
t a n e r í a . 
— Rosen. , 
— ¿ B i e n , pero n o c o n t é s t a l a á m i p r e -
gunta? 
- H e ven ido i m p u l s a d o po r l a m i s m a 
ic[*-\ o ie ca r o a o d ó a le ja rme. 
— ¿ Y esa idea? 
Cas i todos l a s p e r i ó d i c o s de M a d r i d q u e 
hemos r e c i b i d o ú l t i m a m e n t e , consag ran ex 
tensos a r t i c u l e s a l f a l l e c i m i e n t o , o c u r r i d o 
a l l í en l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l mes de 
m a y o p r ó x i m o pasado, d e l E x m o . Sr. D . 
M a n u e l I b á ñ e z Posada , Conde de R i v a d e v a , 
V i c e - P r e s i d e n t e de l a U n i ó n I b e r o - A m e r i 
cana, y persona m u y c o n o c i d a en C u b a , 
po rque r e a i d i ó l a rgos a ñ o s (?n l a v e c i n a r e -
p ú b l i c a m e j i c a n a , d o n d e figuraba e n t r e loa 
m á s p r o m i n e n t e s de nues t ros c o m p a t r i o t a s , 
y t u v o re lac iones cons tan tes con esta I s l a 
T á fe que l a p é r d i d a d e l Sr, I b a ñ e z d e b í a 
ser j u s t a m e n t e sen t ida , p o r q u e con su i n -
t e l i genc i a , au a c t i v i d a d y p a t r i o t i s m o , con 
t r i b u y ó m u c h o á que se m a n t u v i e s e n las me 
jo res re lacionea e n t r e n u e s t r a p a t r i a y «1 
p a í a vec ino , hac i endo que l a c o l o n i a e s p a ñ o 
l a de M é j i c o figuraee s i empre en p r i m e r 
t é r m i n o , c o m o e ra l ó g i c o , e n t r e t o d a s las 
que ex ie ten en d i c h a r e p ú b l i c a . 
E j o m p l o d i g n o de es tud io ofrece en su v i -
d a e l Sr . Conde de R i v a d e v a ; e j emplo de lo 
que puede u n a i n q u e b r a n t a b l e e n e r g í a , u n 
rec to e s p í r i t u y u n a v o l u n t a d d e c i d i d a . E l 
Sr. I b á ñ e z n a c i ó en C o l o m b i o s , a ldea de 
A s t u r i a s , c o l i n d a n t e con l a m o n t a ñ a de 
San tander . Sus padres , aunque de modea 
t a p o s i c i ó n , e r an de los m e j o r acomodados 
d e l pueb lo , y le d i e r o n l a e d u c a c i ó n c o m p a 
t i b i e con los med ios de que p o d í a n c o n t a r 
D e n i ñ o d e m o s t r ó y a u n a g r a n i n t e l i g e n c i a 
y el e s p í r i t u e m p r e n d e d o r y an imoso que 
h o m b r e y a , d e b í a d i s t i n g u i r l o . D o c e a ñ o s 
con taba c u a n d o s a l i ó p a r a M é j i c o , b i e n re 
comendado por ana padres á u n d e u d o suyo 
que m á s t a r d e fué Conde de M e n d o z a C o r 
t i n a . A l a vez que se consagraba a l l í a i 
comerc io , d e d i c á b a s e a l es tud io en los m o 
men toa que p o d í a r o b a r a l descanso y qi'i< 
aos ocupaciones le de jaban l i b r e . E n 1870 
se e s t a b l e c i ó p o r cuen t a p r o p i a , d e d i c á n d o s e 
á t o d a ciase de operaciones comerc ia les , 
m á s t a r d e á l a i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a , 
que e l e v ó en aque l p a í a á g r a n d e a l t u r a . 
Dos c o m p a t r i o t a s nues t ros de g r a n p o s i c i ó n 
y l e v a n t a d o e s p í r i t u , los Srea. D . M a n u e l 
M e n d o z a C o r t i n a y D . F a u s t i n o S o b r i n o , 
conocedores de las g randes a p t i t u d e s de l 
que h a b í a s ido su depend ien te y apoderado , 
a y u d a r o n con s o l i c i t u d a l que p r o n t o d e b í a 
ocupar uno de los p r i m e r o s puostoa en e l 
comerc io de t a n floreciente p a í s . 
E l Sr. D . M a n u e l I b á ñ e z Posada , Conde 
de R i v a d e v a , f u é Pres iden te d e l Casino E s -
p a ñ o l de M é j i c o , p e r t e n e c i ó a l Consejo D i -
r e c t i v o de va r io s Bancos é i n s t i t uc iones de 
c r é d i t o y era je fe de l a casa de b a n c a eapa-
ñ o l a m á a respetable de ese floreciente y r i c o 
p a í s . Sus nobles y c a r i t a t i v o s sen t imien tos 
lo l l e v a r o n á r e a l i z a r m u c h a s obras de ca r i -
d a d . N i n g u n a neces idad l e g í t i m a l l a m ó á 
sua pue r t a s que no fuese a t e n d i d a . R e t i -
r ado en M a d r i d h a c í a a lgunos a ñ o s , s e g u í a 
o c u p á n d o s e en l a U n i ó n I b e r o - A m e r i c a n a 
de cuan to pudiese c o n t r i b u i r a l eng rande -
c i m i e n t o de l a p a t r i a en el vas to m u n d o a-
mer i cano . M u y a m a n t e de su p u e b l o n a t a l , 
h izo c o n s t r u i r en é l u n g r a n acueduc to pa-
r a d o t a r l o de aguas po tab les ; y deade l a 
Casa d e l Consejo has ta l a e t e r n a l h a b i t a -
c i ó n de los m u e r t o s , deben a lgo á sus p r ó -
v i d a s manos y á su fecunda s o l i c i t u d . E l 
Sr. Conde de R i v a d e v a era h e r m a n o d e l 
Sr . D . L u i s I b á ñ e z , jefe de l a casa de L . 
I b á ñ e z y Ca de esta p l a z a , á q u i e n con t a l 
m o t i v o env iamos l a m á s sen t ida e x p r e s i ó n 
de pesar, l a m e n t a n d o l a p é r d i d a d e l h o m -
b re d i g n o y pundonoroso , que con sus p r o -
pica m é r i t o s y su i n q u e b r a n t a b l e e n e r g í a , 
supo elevarse, conqu i s t ando u n a e n v i d i a b l e 
p o s i c i ó n soc ia l , y que d e s p u é s h i z o t a n b u e n 
empleo de su f o r t u n a y t a n t o t r a b a j ó po r e l 
p re s t ig io y p r o s p e r i d a d de l a p a t r i a . 
E l c r i m e n de " C a m b u t e " . 
S e g ú n nues t ros i n f o r m e s , e l m i é r c o l e s 17 
Caá r econoc ido e n r u e d a de presos, p o r dos 
veces, e l i n d i v i d u o b l a n c o que h a s ido de-
t e n i d o ú l t i m a m e n t e en R e g l a , como u n o de 
los au to res d e l aaa l to , r o b o , h e r i d a y BO-
cues t ro do loa esposoa M é n d e z , é n l a Anca 
' ' C a m b u t e " , o n S a n t a M a r í a d e l Rosa r io , e l 
3 1 de m a r z o ú l t i m o . 
E n l a m a ñ t e n a de aye r se h a l l a b a c o n s t i -
t u i d o en l a J e f a t u r a de P o l i c í a , t o m á n d o l o 
d e c l a r a c i ó n a l d e t e n i d o , e l F i s c a l p e r m a -
n e n t e de l a C a p i t a n í a G e n e r a l , C o m a n d a n -
te Sr. Cues ta . 
E l d e t e n i d o , d e s p u é s de p r e s t a r su d e c l a -
r a c i ó n , v o l v i ó á q u e d a r i n c o m u n i c a d o has t a 
n u e v a o r d e n . 
L a zafra en Cíen t 'uegos . 
C o n e l e p í g r a f e de " L a s aguas y l a m o -
l i e n d a " h a p u b l i c a d o E l I m p a r c i a l de l a 
i n d i c a d a c i u d a d , d e l m a r t e s ú l t i m o , e l a r -
t í c u l o que á c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s y 
e n e l c u a l se p o n e n de m a n i f i e s t o e l b r i l l a n t e 
r e s u l t a d o de l a a c t u a l c a m p a ñ a a z u c a r e r a 
y los m a g n í f i c o s e l emen tos h a c i n a d o s p a r a 
l a v e n i d e r a . H e a q u í e l m e n c i o n a d o a r t í c u l o : 
" E s t a l l a c a n t i d a d de agua que h a c a i d o 
d u r a n t e loa ú l t i m o s c u a t r o d í a s , en e l c e n -
t r o azuca re ro que m o d i a desde Cienfnegos 
á San t a C l a r a , que se cree i n c o n v e n i e n t e 
p o r muchos , so v u e l v a n á r e a n u d a r las t a -
reas de l a m o l i e n d a . 
SI como p iensan a l g u n a s personas , o p i -
n a n t a m b i é n los d u e ñ o s de los c e n t r a l e s 
que s e g u í a n m o l i e n d o , es casi seguro que 
no b a j a r á de 12,000 bocoyes los que q u e d e n 
en el c a m p o de los cen t ra les Covs t anc i a , 
Caracas , P a r q u e A l t o , S a n L i n o y atroa. 
L a causa g o u e r a l de este a t raso p rocede 
de laa nuevaa Ins ta lac iones do aparados en 
d ie t tn toa bateyes, que o b l i g a r o n á d e m o r a r 
l a m o l i e n d a ; y P a r q u e - A l t o , a d e m á s do esa 
d e m o r a t r o p e z ó con i n c o n v e n i e n t e s de o t r o 
o r d o n , que h a n d a d o po r r e s u l t a d o , l a g r a n 
d e m o r a que h a su f r ido en l a m o l i e n d a ; que -
d á n d o l e a ú n g randes campos de c a ñ a , que 
ea r e g u l a r t e n g a que de ja r p a r a l a p r ó x i m a 
zafra . 
L o a t rop iezos que h a n t e n i d o loa d u e ñ o s 
de esos cen t ra les n o deban so rp rende r , 
pues to que son consecuencias caai i n e v i t a -
bles de las nuevas iua ta lac lonea que , a ú n 
q u e d a n d o b i e n hechas, suelen d e m a n d a r 
m u c h o t i e m p o ; y ai q u e d a n m a l son cauaa 
de g randea inconven ien toa , como le h a su -
ced ido á P a r q u e - A l t o . 
P a r a l a p r ó x i m a m o l i e n d a no es p r o b a b l e 
ae i n s t a l e n t a n t o s apa ra tos como p a r a l a 
que t e r m i n a , y es n a t u r a l que p u e d a empe-
zarse en t i e m p o o p o r t u n o , y que se m u e l a 
casi t o d a l a c a ñ a en c o n d i c i ó n , r e g u l a r i -
z á n d o s e a s í e l d e s e n v o l v i m i e n t o de los cen-
t ra les , y quedando a r m o n i z a d o s m u c h o m e -
j o r de l o que lo e s t á n ha s t a h o y , los i n t e r e -
ses de loa colonoa y de loa d u e ñ o s de aque-
l los . 
E l p e r í o d o de g r a n ensanche que se h a 
dado on estos con to rnos á l a p r o d u c c i ó n 
azucare ra , puede darse p o r r e g u l a r i z a d o 
y a ; y n o es poco haber l l e g a d o á este t ó r m i -
no , d e s p u é s de habe r hecho sacr i f ic ios enor -
mes y de haberse pasado m u l t i t u d de zozo-
bras y de con t r a r i edades parc ia les . " 
— E l t e m o r . 
— ¿ Q u é t e m é i a ? 
— N o l o s é S e r á s i n d u d a e l s e n t i -
m i e n t o que os d o m i n a á vos t a m b i é n . 
C o m p r e n d i e n d o que n o se e x p l i c a r í a mas 
c l a ramen te , Genoveva n o i n s i s t i ó , pe ro c o m -
p r e n d i ó que e n t r e el los h a b í a u n a v a g a des-
confianza. 
L o s g rupos de o p e r a c i ó n n o ae d i s o l v í a n » 
p a r e c í a n esperar a lgo , y en efecto esperaban 
l a l l e g a d a d e l p r i m e r c a p a t a z que era e l 
encargado de p r e sen t a r los r amos y p r o -
n u n c i a r u n e x p r e e i v o d iacurso en n o m b r e de 
todos . 
U n g a l o p í n se p r e s e n t ó m a n d a d o p o r e l 
p a d r e T r u b a l , e x c u s á n d o l e p o r q u e se h a l l a -
ba en fe rmo . L o s opera r ios h a b l a r o n en t r e s í 
y Genoveva , a u n q u e o c u p a d a en con te s t a r 
á T u r g i s , o í a c o n f recuenc ia e l n o m b r e 
de R u d e b e r g p r o n u n c i a d o p o r ana compa-
ñ e r o s . 
D o s ó t rea c o m p a ñ e r o a de l a e s c u a d r i l l a 
de R u d e b e r g echa ron á a n d a r h a c i a l a f á -
b r i c a . D e p r o n t o se d e t u v i e r o n , pues h a -
b í a n v i a to á R u d e b e r g e n t r e los macizoa d e l 
pa rque , y se les o y ó e x c l a m a r : 
— ¿ R u d e b e r g , que haces a h í ? ¿ P o r q u é te 
escondes? 
A p a r e c i e r o n en l a aven ida , e m p u j a n d o 
amis tosamente á su c o m p a ñ e r o , é s t e se d e j ó 
c o n d u c i r s i n r e s i s t enc i ay b i e n p r o n t o se e n -
c o n t r ó en e l cen t ro . 
Rosen le t o m ó de l a m a n o . M o n t b r i a n d se 
d e j ó a r r a s t r a r p o r u n a fuerza supe r io r á t o -
do r a z o n a m i e n t o . O b r a b a s in darse cuen t a 
de lo que h a c í a , y sus c o m p a ñ e r o a es t recha-
b a n las filas p a r a acercarse m á a y m á s , de-
seosos de o i r l e h a b l a r , pues h a b í a n t e n i d o en 
var ias ocasiones m o t i v o s p a r a a p r e c i a r l o 
esmerado de su e d u c a c i ó n . 
Rudebe rg a d e l a n t ó t r a n q u i l o a l parecer , 
su mirada cen te l lean te se c l a v ó en e l M a g i a -
t r a d o , que es taba e l l a d o de Genoveva , y se 
Riqueza pecuaria. 
S e g ú n E l A v i s a d o r Comerc ia l de S a n t i a -
go de Cuba , l a r i q u e z a p e c u a r i a de a q u e l l a 
p r o v i n c i a , es c o m o sigue.-
G a n a d o v a c u n o 338,055 cabezas. 
, , c a b a l l a r 96,349 „ 
, , m u l a r . . 9,567 , , 
, , a s n a l . . . . . . 1,015 
, , c e rda 65,693 „ 
, , l a n a r 35,633 , , 
„ c a b r í o . . . 3,960 ,, 
do l a " d i f u s i ó n en e l bagazo ' ' , s i s t ema que I 
cor re b a l o EU n o m b r e y hace a ñ o s v i e n e 
p r o p a g a n d o en e l p a í a : t a n t o p a r a f a c i l i t a r 
su i m p l a n t a c i ó n , a u m e n t a n d o i n d e f i n i d a -
m e n t e lea med ios de e v a p o r a r , c u a n t o p a r a 
a m i n o r a r coe toay a n u l a r laa causaa do m u -
chos ^ercanc^s en las fincas azucare ras , a s í 
como p r o p o r c i o n a r l a a m p l i a c i ó n t a n desea-
d a en laa t a reas d i a r i a s , h a Ideado y s o l i c i -
t a d o t a m b i é n , " p a t e n t e " p a r a u n " t a c h o ' ' 
a l v a c í o a ln b o m b a de Í d e m , o b t e n i é n d o s e 
este m u c h o m á s c o m p l e t o y p o r ende sus-
c e p t i b l e de r e n d i r m u c h o m a y o r t r a b a j o y 
á m u y ba ja t e m p e r a t u r a , con todas las f a -
vo rab l e s consecuencias que d i c h a s v e n t a j a s 
p r o p o r c i o n a n . 
" D i c h o v a c í o so hace p o r l a " o c u p a c i ó n 
y d e s o c u p a c i ó n de l í q u i d o s e n r e c i p i e n t e s 
h e r m é t i c a m e n t e ce r rados , y l a c o n s i g u i e n t e 
ind lapenaable c o n d e n s a c i ó n , p o r d i f e r e n c i a 
ó d e a e q u i l i b r i o de t e m p e r a t u r a s " , h a c i e n d o 
a t r a v e s a r e l v a p o r p r o d u c i d o e n e l " t a c h o " 
e l espacio neceaar io ba jo l a t e m p e r a t u r a o r -
d i n a r i a , h a s t a que ae e q u i l i b r e l a s u y a c o n 
e l la , c o n d e n s á n d o s e a q u é l , y a l efecto y p a -
r a m a y o r ef icacia y r a p i d e z , p u e d e t a m b i é n 
p r e c i p i t a r s e d i c h o e q u i l i b r i o , a p l i c a n d o a-
d e m á a u n a de t a n t a s mezc las f r i g o r í f i c a s 
e c o n ó m i c a a conoc idas . 
" S e n t a d o s los p r i n c i p i o s c i e n t í f i o c a e n 
que descansa l a i n v e n c i ó n , l a p a r t e p r á c t i c a 
se r educe : I o A a ñ a d i r á los " t a c h o s " p o r 
su base ó f o n d o u n l a r g o t u b o ó m a n g u e r a , 
c u y a c o l u m n a l í q u i d a a l cance á n e u t r a l i z a r , 
c o n exceso, l a f a l t a do p r e s i ó n a t m ó s f é r l c a 
en su i n t e r i o r , ó coa u n a especie de c o l u m n a 
b a r o m é t r i c a i n v e r t i d a p a r a p o d e r e x t r a e r 
p a r t e d e l l í q u i d o de c a r g a . Y 2 f A p r o l o n 
g a r l a " c ú p u l a " d e l m i ¿ m o , en l a f o r m a de 
" c o l a " u n t a n t o deacendente y d i á m e t r o 
u n t a n t e e n d i s m i n u c i ó n , á l a d??tancla su 
ficiente p a r a q u o e l v a p o r que l a r e c o r r a 
p i e r d a so c a l ó r i c o exce len te y pe condense , 
con ó a ln a y u d a d o m e z c l a f r i g o r í f i c a ; c u y a 
" c o l a " d e b e t a m b i é n t e r m i n a r on o t r a co 
l u m n a b a r o m é t r i c a i n v e r t i d a , c o n i d é n t i c o 
í i n que l a p r i m e r a ; a d e m á s , en l a p a r t a m á s 
e l e v a d a de l a " c ú p u l a " ó " c o l a " so p o n d r á 
u n a p l a n c h a pasador , p o r m e d i o de l a c u a l 
aa a le len á v o l u n t a d , h e r m é t i c a m e n t e , e l 
" t a c h o " y su c o l a . " 
" A h o r a , p a r a c o m p r o n d o r e l p r o c e d i m i e n -
t o , d a d a t a l aenc l l l a d i s p o s i c i ó n , b a s t a fijar 
dos t anques s i t uados á m a y o r a l t u r a , u n o 
de j u g o y o t r o de a g u a que , p o r t u b o s con 
l l aves b i e n a jus tadas , s u r t a el p r i m e r o a l 
" t a c h o " y su c o l u m n a ha s t a l l e n a r l o c o m 
p l e t a m e n t e en cada ca rga , p a r a hace r e l 
vac io y segu i r c e b á n d o l o , y e l s egundo , p o r 
u n a sola vez , de a g u a á l a " c o l a " y su c o l u m -
na . C a r g a d o s ambos r ec ip i en t e s , se des-
c a r g a n u n t a n t o , p o r e l e x t r e m o de sus res-
p e c t i v a s c o l u m n a s , c o n lo c u a l q u e d a r á u n 
v a c i o e n é r g i c o en c a d a u n o . D e s p u é s se a -
p l i c a c a l ó r i c o a l " t a c h o " y se r e t i r a l a 
" p l a n c h a pasador" , f o r m a n d o de loa dos r e -
c i p i e n t e s y v a c í o s u n o s ó l o que e l v a p o r i r á 
r e c o r r i e n d o , c o n d e n s á n d o s e auceaiva y r á -
p i d a m e n t e has t a c o n c l u i r l a o p e r a c i ó n , que 
entoncea se v u e l v e á p a s a r l a " p l a n c h a -
p a a a d o r " , p a r a c o n s e r v a r e l v a c i o de l a 
" c o l a " , y e l d e l " t a c h o " ae r e n u e v a á cada 
ca rga d e l m i s m o . 
" S i a l s a n g r a r las r e spec t ivas c o l u m n a s 
b a r o m ó t r i c u s i n v e r t i d a s , en t rase a l g ú n a i r e , 
caso i m p r o b a b l e , se h a r á esta o p e r a c i ó n 
d e n t r o de l í q u i d o s en " c u b e t a " y s i se qu ie re 
p r e s c i n d i r de d i c h a s c o l u m n a s , se s u s t i t u i -
r á n p o r l a s u c c i ó n c o n b o m b a s de m a n o ó de 
o t r a suer te a n á l o g a . 
" D e t o d o lo e x p l i c a d o s u r g e n t rea ó m á a 
t i p o s de " t a c h o " , que l a b r e v e d a d i m p i d e 
d e s c r i b i r a q u í ; pe ro t a n t o p a r a esto como 
p a r a o t ros de ta l l e s , se pone á d i s p o s i c i ó n de 
q u i e n t e n g a á b i e n s o l i c i t a r l o en su d o m i c i -
l i o , de 7 á 9 de l a m a ñ a n a y de 5 á 7 de l a 
t a r d e , todos los d í a s , c a l l e de Cor ra lea n ú -
m e r o 34, 
J o s é G ó m e z H a d a r z o . 
H a b a n a , 6 de j u n i o de 1 8 9 1 . " 
Interesante á los maestros m u n i c i -
pales. 
S e g ú n nues t ros i n f o r m e s , has t a l a fecha, 
y d e b i d o á las ges t iones p r a c t i c a d a s p o r el 
E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r C i v i l do eata p r o -
v i n c i a , h a i n g r e s a d o e n l a Ca j a eapecial de 
p r i m e r a E n s e ñ a n z a , p o r loa r a m o s de I n a -
t r u c c i ó n P ú b l i c a , l a r e spe tab le s u m a de 
$177,501-60 cen tavos , que con las corres-
p o n d i e n t e a l t r i m e s t r e quo vence en este 
mes, pasan de $ 200,000. 
Sociedad de H i g i e n e . 
E n l a noche de h o y , v ie rnes , se e f e c t u a r á 
on los salones de l a C á m a r a de Coflusrblo, á 
laa ocho de l a m i s m a , l a segunda r e u n i ó n , á 
que se i n v i t a n o eó lo á laa personas que 
fueron convocadas a n t e r i o r m e n t e , s ino á 
cuan tas ae in te resen p e r l a s cuest iones de 
h ig iene en esta c a p i t a l . 
E n d i c h a r e u n i ó n se d a r á l e c t u r a a l p r o -
yecto de E s t a t u t o s y se d i a c u t i r á é s t e , p o r 
lo que se r e c o m i e n d a l a afeiatoncia, t en i endo 
presente que esta no ea u n a aociedad p u r a -
men te de m é d i c o a , s ino que f o r m a r á n p a r t e 
de e i la personas de todas laa clases socia-
les. 
E x p o r t a c i ó n . 
Desde e l d í a 1? a l 10 d e l a c t u a l , ae h a ex-
p o r t a d o p o r e l p u e r t o de S a n t i a g o de C u b a 
lo s igu ien te : 
H i e r r o — 7 , 9 9 0 tone ladas . 
A z ú c a r — 1 1 7 , 7 8 8 k i l o s . 
Cacao—40,690 k i l o s . 
Ron—1,759 l i t r o s . 
C a f ó — 2 7 6 k i l o a . 
Cocos—19,000. 
Ve las sebo—1,840 k i l o a . 
Y a r e y — 2 , 4 4 0 k i l o s . 
T a b a c o to rc ido—2,500 . 
I d e m en r a m a — 2 , 9 7 1 k i l o s . 
D u l c e s - 3 5 k i l o s . 
Fiestas en e l Calabazar. 
E l p r ó x i m o d í a 24 so c e l e b r a r á n en e l ve -
c ino p u e b l o d e l Ca labaza r , a n i m a d í s i m a s 
fiestaa, c o n m o t i v o de ser su p a t r o n o San 
J u a n B a o t i a t a . E n t r e d i chas fiestas figura, 
como saben loa lec torea d e l D I A R I O , l a 
I n a u g u r a c i ó n d e l h i p ó d r o m o . 
L a A d m i n i s t r a c i ó n gene ra l d e l fe r roca-
r r i l de l Oeste h a d i spuee to , c o n este m o t i -
v o , que en d i c h o d í a , a d e m á s de los t renes 
de c o s t u m b r e , h a y a c u a t r o e x t r a o r d i n a r i o s , 
que s a l d r á n de C r i s t i n a á las once de l a 
m a ñ a n a , doce d e l d í a , c u a t r o de l a t a r d e y 
nueve de l a noche , y r e g r e s a r á n d e l C a l a -
bazar á laa t rea de l a t a r d e y ocho de l a 
noche d e l m i s m o d í a , y á las c u a t r o y c inco 
de l a m a d r u g a d a d e l s i g u i e n t e . 
I n d u s t r i a azucarera. 
E l Sr . D . J o s é G ó m e z M a d a n o , nos r e m l 
t e l o s igu ien te , c u y a l e c t u r a puede in te resa r 
y c o n v e n i r á los s e ñ o r e s ^hacendados: 
" E l que eupcribe, i n v e n t o r con p r i v i l e g i o 
v o l v i ó du lce y cur ioao an te l a m i r a d a azo-
r a d a de l a j o v e n . 
T u r g i a le r e c o n o c i ó ; au semblan te se 
puso l í v i d o , é i n c l i n á n d o s e h a c i a l a C o n -
desa: 
— H e a q u í l o quo m e o c u l t á b a i a 
Ea ta es l a causa p o r l a c u a l q u e r í a i s a l o -
j a r m e de a q u í h o y . 
— G e n o v e v a t r a t ó de negar , de d i s c u l -
parse. 
— N o c o m p r e n d o lo que q u e r é i s dec i r . 
—Ese R u d e b e r g , con q u i e n os s o r p r e n d í 
cerca d e l r i o , e ra M o n t b r i a n d . 
— T u r g i s , ¿ q u é pasa en vos? 
—Puedo creer lo t o d o ; j q u i é n m e c u l p a r á 
p o r ello? 
— T u r g i s , os r u e g o . 
— H a l l á n d o s e e l á vues t ro l a d o , m i deber 
es m a r c h a r m e . 
—Os l o p r o h i b o . 
— S u presenc ia ea u n a g r a v i o p a r a m i . 
— L e m a n d é que ae m a r c h a r a . 
—Esa o r d e n e ra s in d u d a poco t e r m i n a n -
te cuando no l a h a c u m p l i m e n t a d o . 
— T u r g i s , no m e q u e r é i s . 
—Ea c i e r t o que h o y os q u i e r o menos que 
ayer . 
— ¿ Q u é hacer? D i o s m i ó , D i o s m í o v o y 
á r e t i r a r m e , n o puedo s u f r i r t a n t a s a n -
gus t ias . 
—Es preciso queda r p a r a e v i t a r c o m e n -
ta r ios y e s c á n d a l o s ; los operar los i g n o r a n 
e l v e r d a d e r o n o m b r e y condic iones de R u -
deberg ; c u i d a d o c o n d á r s e l o s á conocer. 
— M e d e s t r o z á i s e l c o r a z ó n . V u e s t r a s sos-
pechas m e hacen u n d a ñ o a t r o z . 
P e r m a n e c i ó ai lencioso, con l a cabeza i n -
c l i n a d a ; c o n u n a p a l a b r a p o d í a d e v o l v e r l a 
c a l m a á Genoveva ; esa p a l a b r a se g u a r d ó 
de d e c i r l a . 
R u d e b e r g , i n m ó v i l , e r g u i d o , l a m i r a d a 
i m p r e g n a d a de od io p r o v o c a t i v o , les c o n -
t e m p l a b a . 
Besen le t o c ó en e l h o m b r o . 
Detenidos. 
E l i n s p e c t o r d e l R e c o n o c i m i e n t o de B u -
ques, Sr. Solano, d e t u v o á b o r d o d e l v a p o r 
costero T r i t ó n , que e n l a t a r d e d e l 17 l l e -
g ó á esto p u e r t o , á u n i n d i v i d u o b l a n c o y 
u n a p a r d a , r e c l a m a d o s t e l e g r á f i c a m e n t e 
po r e l Sr. Juez m u n i c i p a l de B a h í a H o n d a 
L o s de t en idos f u e r o n c o n d u c i d o s á l a j e -
f a t u r a d i . p o l i c í a , d o n d e se h a l l a n á d i s p o -
s i c i ó n de l a a u t o r i d a d r e c l a m a n t e . 
Ahogado. 
A l es tar hac i endo , en l a m a d r u g a d a de 
ayer , e l r e c o r r i d o de v i g i l a n c i a p o r l a p l a y a 
de l a P u n t a , l a pa r e j a de O r d e n P ú b l i c o n ú -
meros 250 y 423, e n c o n t r ó sobro unos m a -
deros v a r i a ? piezas de r o p a , s i n que , á p e -
sar de las d i l i g e n c i a s que se p r a c t i c a r o n 
por aquel las i n m o d i a c i o n ü s , p u d i e r a saber-
se á q u i é n e s p e r t e n e c i e r a n ; p e r o á l a s pocas 
horas , y y a c u a n d o ac l a r aba , se o b s e r v ó 
flotando en el m a r u n c a d á v e r . 
A v i o a d o que fué e l F i s c a l de l a C a p i t a n í a 
de l P u e r t o , eo p e r s o n ó a l l í , y h a c i e n d o t r a e r 
á t i e r r a el c a d á v e r , d i spuso quo fuen- con -
d u c i d o a l Nec roco rmo , deudo o l m é d i c o de 
l a A r m a d a , Sr. C a ñ a s , ie p r a c t i c ó l?. a u t o p 
si a. 
F u é i d e n t i f i c a d o el m u e r t o c o n e l n o m b r e 
do D . J o s é G r i l l o , vec ino de l a ca l l e do C u 
ba . 
Captura. 
E l m i é r c o l e s 17, f u é c a p t u r a d o en Caaa 
B l a n c a u n i n d i v i d u o b l a n c o , q u o se h a l l a b a 
r ec l amado por e l fiscal m i l i t a r , s e ñ o r B a r -
baza, como u n o de los au tores d e l asesinato 
pe rpe t r ado en l a persona de u n moreno , e l 
d í a 14 d e l mes de m a r z o ú l t i m o , en B a h í a 
H o n d a . 
E l c a p t u r a d o se h a l l a en l a J e f a t u r a de 
P o l i c í a , en clase de i n c o m u n i c a d o , ha s t a 
t a n t o que sea i d e n t i f i c a d o d e b i d a m e n t e . 
Conato de fuga. 
Leemos en E l Correo de M a t a n z a s d e l 17: 
" A laa c u a t r o y m e d i a de l a m a d r u g a d a 
do h o y , d o s p u é a de haberse apagado e l foco 
de l uz e l é c t r i c a que ex i s to en e l p a t i o do l a 
c á r c e l , e l A l o a i d o de l a re lama, que ae h a -
l l a b a acostado en e l a r c h i v o de d i c h o esta-
b l e c i m i e n t o , donde ae h a b í a r e c o g i d o á lae 
doa &*> i a m a d r u g a d a , s i n t i ó r u i d o en el te-
cho , p o r lo que t e l e v a n t ó , v i e n d o en o l i n -
d icado t e j ado á va r i o s presos que t r a t a b a n 
de fagarae ó m e j o r d i c h o , que se es taban f u -
g a n d o . 
A c t o c o n t i n u o e l c i t a d o A l c a i d e a v i s ó á 
l a g u a r d i a i n t e r i o r y e x t e r i o r d e l es tablec i -
m i e n t o , á fin do que r o d e a r a n é s t e y d i r i -
g i é n d o s e r e v ó l v e r en m a n o a l c o n t i g u o D e -
p ó s i t o M u n i c i p a l d i a p a r ó sobre los p r ó f u -
gos, loa que a l verse descubie r tos s a l t a r o n , 
unos a l menc ionado D e p ó s i t o y o t ros a l s i -
t i o de donde p r o c e d í a n ó aea u n a de las g a 
loras de Ja c á r c e l . 
D o los t res presos que s a l t a r o n a l D e p ó -
s i to M u n i c i p a l , uno l l a m a d o J o s é Ben i t ez , 
preao p o r h u r t o de u n cana r io y que s e g ú n 
hemos o í d o dec i r , i b a á ser h o y puesto en 
l i b e r t a d , l o g r ó fugarse , s iendo de ten ido e n 
una zan ja c o n t i g u a á los escuaados d e l t a n 
tas vecea c i t a d o D e p ó a l t o , doa, l l a m a d o u n o 
M i g u e l G o n z á l e z C lemen te , proceaado p o r 
va r i aa causas y o t r o n o m b r a d o A n t o n i o F a -
belo ( á ) " C e b o l l i t a " , procesado p o r robo . 
Es tos dos i n d i v i d u o s fueron a p r e h e n d i -
dos p o r e l b r i g a d a m u n i c i p a l , cabos y guar -
dias á ana ó r d e n e s , v o l u n t a r l o s de l a g u a r -
d i a e x t e r i o r de l a c á r c e l y e l r e fe r ido A l -
ca ide . 
C a m a r a d a , vos que t e n é i s l a l e n g u a 
sue l ta , h a c e d e l f a v o r de d e c i r á l a p a t r o n a 
en n o m b r e de todos loa c o m p a ñ e r o a , q u e 
aegoimoa q u e r i é n d o l a s i e m p r e y que esta 
moa dispuestos á t r a b a j a r c o n e l m i s m o celo 
y a b n e g a c i ó n que has ta a q u í . 
— R u d e b e r g v a c i l ó u n segundo , a l cabo 
d e l c u a l , c o n voz b i e n t i m b r a d o , d i j o : 
— M e cons ide ro fe l i z , s e ñ o r Rosen, de h a 
ber s ido e l eg ido eu s u s t i t u c i ó n de T r u b a l , 
p a r a hace r p resen te á l a s e ñ o r a de M o n t -
b r i a n d l a e x p r e s i ó n de nues t ro p r o f u n d o a-
fecto . M u c h o s s e r í a n m á s d i g n o s p o r los 
se rv ic ios p res tados en l a f á b r i c a , y p o r e l 
t i e m p o que l l e v a n en e l la ; p e r o n i n g u n o , s i 
se j u z g a p o r las s i m p a t í a s que i n s p i r a l a 
s e ñ o r a de M o n t b r i a n d , n i n g u n o , r e p i t o , e r a 
m á s acreedor , p o r q u e a u n q u e soy e l ú l t i m o 
a d m i t i d o en l a f á b r i c a , y no p u e d o c o m p a 
r a r m o á voso t ros en l a h a b i l i d a d de l t r a b a -
j o , me I g u a l a ai no supero , en e l a m u r que 
p r o f e s á i s á n u e s t r a p a t r o n a , 
— B i e n , m u y b i e n , — d i j e r o n los o p e r a 
r ioa . 
— S í , s e ñ o r a , — p r o s i g u i ó R u d e b e r g con 
m o v i d o , — t o d o s oa q u e r e m o s . P o d é i s e x i g i r 
de nosot ros los m á a penosos t r a b a j o s ; n i n -
g u n o se q u e j a r á . E n l a a b u n d a n c i a y p ros 
p d r i d a d , n u e s t r a a b n e g a c i ó n os i n ú t i l ; en l a 
desgrac ia , s e r í a p rec i sa ; no deaeamos que 
l l egue e l caso; ¡ p e r o si l l e g a r a , nos e n c o n -
t r a r í a i s á todos á v u e s t r o l a d o p a r a a y u d a -
ros y sosteneros! 
— ¡ B r a v o ! ¡ B r a v o l — e x c l a m a r o n todos e n -
tualasmadoa. 
H é c t o r p r o s i g u i ó : 
— ¿ Y h a b r í a cosa m á s n a t u r a l ? Sois b u e -
na, i n d u l g e n t e y c a r i t a t i v a , s e ñ o r a ; sois e l 
á n g e l cus tod io de todos loa que os r o d e a n , 
y si no se os adorase, s e r í a m o s i n g r a t o s y 
ca lpablee; y o , p o r m i p a r t e , s e ñ o r a , y esto 
no es u n a p a l a b r a v*aaa> p o r u n a sonr isa 
vues t r a , d a r i u gastoso m i v i d a . 
G e n o v e v a escuchaba embelesada. C u a n -
R e c o n o c i d a l a c á r c e l i n t e r i o r m e n t e , e l 
A l c a l d e e n c o n t r ó que en l a g a l e r a d e n o m i -
n a d a " S a n A n t o n i o " , d e s p u é s de l a h o r a 
de l a ú l t i m a requ isa , los presos, á c u y a ca-
beza es taba e l p res iden te de l a g a l e r a , con 
u n a b a r r a de c a t r e y u n a c u e r d a h e c h a de 
pedazoa de aacos y a l a m b r e de f a b r i c a r flo-
res, h a b l a n s u b i d o has t a e l t e c h o , a b r i e n d o 
a l l í u n hueco c o n u n a t r i n c h a y aa l i endo a l 
t e j a d o c i n c o de e l los , donde f u e r o n descu-
b i e r t o s como de j amos d i c h o . 
L o s t r e s presos que v o l v i e r o n á m e t e r s e 
en l a c á r c e l , f u e r o n , e l p rea lden te de l a g a -
l e r a J o s é F e r n á n d e z J i m é n e z , s en tenc iado 
p o r aaeainato, E n s e b i o C a r a b a l l o ( á ) " C h i -
n o " , preao p o r r o b o y o t r a s causas y P e d r o 
Royes No la sco , sen tenc iado á cadena pe r -
p e t u a p o r r o b o y ases inato" . 
J u n t a de l a Deuda p ú b l i c a de l a I s l a 
de Cuba. 
SECRETAEÍ A- CONTAD t m í A. 
Relación de les expedientes ultimados en esta ofi-
cina qne ie remiten al Ministerio de Ultramar, para 
su aprobación, en el correo del día 20 del actual, con 
arreglo á lo prevenido en la K. O. numero 1,521 de 16 
de septiembre último. 
N O M B R E D E L O S I N T E R E S A D O S : 
Anualidades. Pesos. Cts. 
333 I ) . Juan B? Cantero 
334 D . Félix M? CaUíjae 
S35 D. Federico Crespo . . . . . . 
33<í D. Ramiro Carreras 
837 D ? Luis» Abeilli 
335 D.Francisco Baquier y Barnich. 
339 D. Manuel del Busto 
340 D. Juan Antonio Cas t i l l o . . . . . . . 
3 U D . Alfredo V. CabaUero 
342 D. José Luis de la Mata 
343 D . Juan Cast¡ñ»iro 
BM D. Robusíiauo Alvarez Fernán-
dez 
315 D. Jeeé Comdom y M a u r i . . . . . . . 
316 D. Graciliano Baez 
Amortízale: 
Pedro Almirall • 
José Estrada y Delmonte.... 
Lorenzo Kscriche j G-uillén.-
Guillermo Chapuriáa 
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Antonio Ferrer y Gabarro. . . . 
Nicolás Falcón 
Miguel G^mez Quintío 
José M* Pormoso 
Augusto Figneroa. 
José Maria Formóse 
José Fernández del Cam -o... 
José Chomat y de la Cruz 3 íu -
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Dionisio Espejo 
Francisco del Castillo Eequier. 
Emilio Delgado y Rubio 
Fernando Dominicis 
Santiago Dons 
Francisco María Facenda y 
Leal •• 
264 D . José Bermejo y Carballo 
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215 D. 
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Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana 17 de junio de 1891.—El Secretario-Conta-
dor, Juan Ignacio Morales. 
Los buques mercantes. 
E n e l R e g l a m e n t o sobre m a t e r i a l de sa l -
v a m e n t o q u e d e b e r á n l l e v a r los buques 
mercan te s desde 1? de enero de 1892, ee es-
t ab lece que los vapores q u e o o n d u e e i j pasa-
j e ros ó e m i g r a n t e s l l e v e n , desda 8,000 á 
9,000 t one l adas en a d e l a n t e , 14 botes , l a 
m i t a d s a l v a v i d a s , de 110 á 147 m e t r o s c ú -
bicos de c a p a c i d a d , los d o 6,000 á 8,000 t o -
ne ladas , 12 botes , de 112 á 132; los de 4,750 
á 6,000 tone ladas , 10 botes , de 90 á 1 0 1 ; de 
3,000 á 4,750 tone ladas , 9 botes , de 67 á 8 1 ; 
los de 1,250 á 8,000 tone l adas , 6 botes; coa-
t r o desde 600 á 1,250: t r e s los de 600 á 800 
y dos los de 100 á 600. 
E n los buques de c a r g a , las e m b a r c a c i o -
nes menores s e r á n las a u ñ e i e n t e s p a r a l a 
t r i p u l a c i ó n o r d i n a r i a . 
T o d o s los botes l l e v a r á n u n a n c l a de ca-
pa , a n c l a de fondeo y b r ú j u l a ; u n c i n t u r ó n 
6 chaleco s a l v a v i d a s p a r a cada t r i p u l a n t e 
ó pasajero . 
L o s cap i t anes de p u e r t o q u e d a n enca r -
gados de v i g i l a r e l c u m p l i m i e n t o de d i c k a s 
disposic iones , i n s p e c c i o n a n d o los buques , y 
c e r t i f i c a r á n e n los ro les de cada u n o , de 
encon t ra r se en las cond ic iones r e g l a m e n t a -
r i a s respecto á este p a r t i c u l a r . 
Noticias extranjeras . 
D i c e n de S o u t b a m p t o n que h a n l l e g a d o 
á d i c h o p u e r t o , p roceden tes de Buenos A i -
ros, unas t r e s c i e n t a s f a m i l i a s q u e ee h a n 
v ia to o b l i g a d a s á a b a n d o n a r e l p a í s p o r l a 
s u s p e n s i ó n de los t r a b a j o s y l a f a l t a de d i -
nero . Casi t odas el las se h a l l a n en l a m a y o r 
m i s e r i a , y las a u t o r i d a d e s de S o u t h a m p t o n 
h a n t e n i d o que e n m i n i s t r a r l e s a l i m e n t o y 
quo s u b v e n i r á todas sus necesidades. E n -
t r e esas f a m i l i a s h a y m u c h a s i r l andesas , 
necesi tadas e spec ia lmen te de socorros . 
A l g u n a s do o l las h a b l a n d e l d e p l o r a b l e 
estado de los negocios o n l a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a , á causa de las d i f i c u l t a d e s finan-
cieras . L a p o b l a c i ó n e x t r a n j e r a , g r a n p a r t e 
de l a c u a l f ué a i p a í s ba jo las p romesas de 
que les s e r í a b i e n r e t r i b u i d o e l t r a b a j o , d i -
ce que e n a l g u n a s ocasiones se m o r í a de 
h a m b r e p o r no t e n e r donde ocuparse , y que 
no ganaba , n i p a r a man tene r se n i p a r a p r o -
porc ionar se recursos p a r a a b a n d o n a r e l 
p a í s . 
— T e l e g r a f í a n de B e r l í n , c o n fecha 9: 
" U n des tacamento de g ranade ros h a c í a 
e jercicios en e l c a m p o de m a n i o b r a s , d i r i -
g i e n d o e l m i s m o E m p e r a d o r los m o v i m i e n 
tos de m a r c h a . D o r epen t e u n v i v í s i m o re-
l á m p a g o seguido de u n v i o l e n t o t r u e n o los 
c e g ó , h i r i e n d o y d e r r i b a n d o en t i e r r a á v a -
r ios g ranade ros . 
C u a n d o los so ldados que n o h a b í a n s ido 
he r idos r e c u p e r a r o n s u sangre f r í a , acud ie -
r o n en a u x i l i o de sus camaradaa . U n c a p i -
t á n y t r e s so ldados h a b í a n p e r d i d o ol co-
n o c i m i e n t o , m u r i e n d o á los pocos m o m e n -
tos dos de los ú l t i m o s . £ 1 o t r o so ldado y e l 
c a p i t á n r e c o b r a r o n e l c o n o c i m i e n t o , pe ro 
e s t á n g r a v e m e n t e les ionados . T a m b i é n m u 
r i ó u n caba l lo . C r é e s e que los c a ñ o n e a do les 
fusiles y las bayone ta s a t r a j e r o n l a e l e c t r i -
c i d a d que o c a s i o n ó este desgrac iado acc i -
den te . " 
— U n despacho de M o z a m b i q u e d ice que 
e l g o b e r n a d o r d e l p a í s , e n n o m b r e de P o r -
t u g a l , y e l a l m i r a n t e N i o h o l s o n , en r e p r e -
s e n t a c i ó n de I n g l a t e r r a , h a n a r r e g l a d o a-
m i g a b l e m e n t e las d i ferencias e n t r e ambos 
p a í s e s en l a p a r t e r e l a t i v a á l a n a v e g a c i ó n 
d e l P u n g e w . 
— U n a era de m o r a l i d a d h a empezado en 
M é j i c o , p r o h i b i e n d o las c o r r i d a s da to ros y 
las r i ñ a s de ga l los . T a m b i é n se p r o h i b i r á e l 
j u e g o , y se p iensa e n d i c t a r u n a l e y r e l a t i -
va á l a» l o t e r í a s , que a c a b a r á c o n las c o m -
p a ñ í a s i r responsables . 
— D i c e u n t e l e g r a m a de M é j i c o , que cor 
ca de San L u í s do Paz , E s t a d o de G u a n a -
j u a t o , d e s c a r g ó u n a t r o m b a , d e s t r u y e n d o 
muchas casas y ganados y a r r a n c a n d o do 
r a í z g r a n n ú m e r o de á r b o l e s . E n e l espacio 
de t r es m i l l a s , que e r a l a e x t e n s i ó n que 
aba rcaba e l f e n ó m e n o m e t e o r o l ó g i c o , e l 
p a í a h a quedado c o m p l e t a m e n t e devas tado . 
I g n ó r a s e o l n ú m e r o de laa v í c t i m a s , pe ro 
se eabe que centenares de f a m i l i a s h a n que -
dado s in h o g a r y en l a m a y o r m i s e r i a . 
— U n despacho de San P e t e r s b u r g o p u -
b l i c a d o p o r l a Cor respondenc ia P o l í t i c a , 
d i ce que e l czar y l a c z a r i n a , d e s p u é s de 
ce lebra r sus bodas de p l a t a en D i n a m a r c a , 
i r á n á v i s i t a r a l e m p e r a d o r de A l e m a n i a . 
— M r . R i c k e r t h a p r o d u c i d o u n a p r o f u n -
d a s e n s a c i ó n en l a C á m a r a b a j a ae A l e m a -
n i a con u n d iscurso en que p i d i ó que se l l a -
mase a l p r i n c i p o de B i a m a r c k , como e l ú n i -
co h o m b r e capaz de a d m i n i s t r a r los nego-
cios d e l i m p e r i o , l o que h a p r o d u c i d o eco 
on A l e m a n i a en te ra . 
do H é c t o r d e j ó de h a b l a r , se c o n t e n t ó con 
i n c l i n a r l a cabeza; es taba s u b y u g a d a p o r 
l a e m o c i ó n que le p r o d u j o e l son ido de a-
que l l a voz t a n q u e r i d a e n o t r o t i e m p o . 
T u r g i s buscaba con a f á n l a m i r a d a de 
R u d e b e r g , po r fin l a h a l l ó , y ambos en u n a 
m i r a d a exp res iva se d i j e r o n c u a n t o se od i a -
b a n . 
U n capa taz e n t r e g ó á R u d e b e r g su haz 
do flores. E n e l m o m e n t o o n que G-enoveva 
a l a r g a b a t r é m u l a l a m a n o p a r a cojer las 
flores que l a p r e s e n t ó R u d e b e r g , de h ino jos 
an te e l la , T u r g i s m u r m u r a b a : 
— D e su m a n o , no q u i e r o . 
Y a r r a n c a n d o las flores de las m a n o s de 
R u d e b e r g se las e n t r e g ó á l a Condesa. E l 
o p e r a r i o se t o r n ó l í v i d o y se m o r d i ó loa l á -
bios de i r a , h a s t a hacerse sangre . £ 1 s e g ú n 
do c a p a t á z p r e s e n t ó su m a n o j o de flores á 
R u d e b e r g . E s t e l o t o m ó p a r a ofrecerle; pe-
ro c u a n d o T u r g i s a l a r g ó l a m a n o p a r a co-
j e r l e , M o n t b r i a n d le a z o t ó e l r o s t r o c o n 
é l 
G e n o v e v a sa s i n t i ó desfal lecer , T u r g i s l a 
t o m ó en brazoa, e n t r a n d o con su c a r g a en 
l a casa. L o s ope ra r ios es tupefactos , r o d e a 
b a n á R u d e b e r g . 
— ¿ T e has v u e l t o loco? 
L o a o y ó y n o c o n t e s t ó , pe ro c o m o se p u 
sieroo pesados, les d i j o estas pa l ab ra s : 
—Os i n s u l t a b a n en m i pe r sona y os he 
v e n g a d o á todos . 
— ¡ P e r o q u é v á á suceder! 
— ¡ E s o lo a r r e g l a r e m o s T u r g i s y y o ! 
E n m e d i o de m u r m u l l o s amenazadores se 
a l e j ó : sos c o m p a ñ e r o s so d i spe r sa rou ; m á s 
H é c t o r , se i n s t a l ó en e l p a r q u e esperando á 
T u r g i s , que supuso le b u s c a r í a . 
A l c o r t o r a t o a p a r e c i ó é s t e , quo se d i r i g i ó 
t a m b i é n h a c i a e l p a r q u e . 
R a d e b e r g le c a l i ó a l encuen t ro . I n f i n i d a d 
de obreros se paseaban p o r l a a l a m e d a p r i n -
c i p a l , d e s é c a o s de conocer e l desenlace d e l 
d r a m a que p r e v e í a n . E l M a g i s t r a d o , c o n 
E l canc i l l e r p a r e c i ó s o r p r e n d i d o a l o i r 
este discurso. C i r c u l a e l r u m o r de que en 
b r eve d i m i t i r á , no s i n t i é n d o s e con fuerzas 
p a r a sopor ta r e l eno rme peso de que e s t á 
agob iado , s i t i ado , de u n l a d o , p o r e l t r o n o , 
y de o t ro , po r los amigos de B i s m a r c k . 
— D i c e n de P a r í s que c u a n d o se l l a m e n 
las reservas á ñ u d e l presente mes , se efec-
t u a r á n g randes maniobras nava les . Quince 
acorazados h a r á n u n s imulacro de a t aque á 
los pue r to s de M a r s e l l a y T o l ó n ; e l p r i m e r o 
de el los s e r á defendido po r los to rpederos , 
y e l segundo p o r fuerzas d e l e j é r c i t o de 
t i e r r a y p o r las b a t e r í a s de a r t i l l e r í a . 
—Despachos de S h a n g h a i d icen que e l 
e l emen to c h i n o an t i europeo se h a entregado 
á nuevos excesos c o n t r a los misioneros . L a s 
t r o p a s ob l igadas á i n t e r v e n i r , en vez de 
t r a t a r de a p a c i g u a r á los a lboro tadores , h i -
c i e r o n causa c o m ú n con el los. E n los a l re-
dedores d e l l ago P o y a n g , muchos estable-
c i m i e n t o s de mis ioneros h a n s ido saqueados 
y d e s p u é s en t regados á las l l amas . 
— D í c e s e que e l emperador G u i l l e r m o h a 
e s c r i t o ^ i a r e i n a de I n g l a t e r r a c r i t i c a n d o 
severamente l a c o n d u c t a d e l p r í n c i p e de 
Gales, y fijándose especia lmente en que es 
u n a ofensa p a r a e l h o n o r m i l i t a r e l que los 
oficiales se e n t r e g u e n a l j u e g o , siendo a ú n 
m u c h o peor e l hecho da haber p e r m i t i d o 
que u n coronel de l a G u a r d i a , c o n v i c t o de 
que h a b í a hecho t r a m p a s e n e l j u e g o , fir 
m a r á u n documento p a r a q u e c o n t i n u a r a en 
e l e j é r c i t o . 
L a r e i n a h a dado t ras lado de esta ca r t a 
a l p r í n c i p e . 
- Siendo M r . de Laaseps G r a n C r u z de 
l a L e g i ó n de H o n o r , só lo puede ser j u z g a d o 
por el T r i b u n a l da Ape lac iones . 
E n u n a e n t r e v i s t a ha d e c l a r a d o que no 
t e n í a conoc imien to de que se t r a t a b a de 
d e m a n d a r á é l , n i á BU h i j o , n i á n i n g u n o de 
loa d i rec tores d e ' l a C o m p a ñ í a d e l C a n a l de 
P a n a m á , y p re tende que es i m p o s i b l e oe t o 
me c o n t r a é l esta m e d i d a , pues s i e m p r e h a 
p roced ido l ega lmen te en los asuntos r e l a t i 
vos a l cana l . 
S o g ú n las ú l t i m a s no t ic ias , M r . Lesseps 
s e r á perseguido j u d i c i a l m e n t e . Sa esposa 
dice que es e r r ó n e a l a o p i n i ó n de que M r . 
de Lesseps se h a en r iquec ido , y que, antes 
a l c o n t r a r í o , t o d a su f o r t u n a e s t á co locada 
en e l C a n a l de P a n a m á . 
A c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a d é b i l y en -
f e r m o . 
— A n ú n c i a e e u n a i n t e r p e l a c i ó n en e l Pa r -
l . i m o n t o de l a G r a n B r e t a ñ a , que s in d u d a 
l e v a n t a r á fue r t e m a r e j a d a . E l d i p u t a d o 
r a d i c a l M r . W i l l i a m S u m m e r s p r e g u n t a r á 
a l M i n i s t r o de l a G u e r r a q u é p r o v i d e n c i a s 
BH d i spone á t o m a r con respecto á t res j e -
fos de i e j é r c i t o (el f e l d - m a r i s c a l p r í n c i p e de 
Gales, o l g e n e r a l O w e d W i l l i a m s y e l te 
n i e n t e B e r k e l e y L e v e t t ) que firmaron u n 
d o c u m e n t o que p e r m i t í a á S i r W i l l i a m Cor-
d ó n C a m m i n g c o n t i n u a r en e l e j é r c i t o des-
p u é s de c r e é r s e l e c u l p a b l e de hacer t r a m p a s 
a l j u e g o , y que no c u m p l i e r o n c o n su deber 
de d a r p a r t e de estos sucesos á las a u t o r i -
dades m i l i t a r e s . 
8 e m c i o M e t e o r o l ó g i c o de Mar ina 
de las A n t i l l a s . 
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Se h a n r e m i t i d o á los E s t a d o s - U n i d o s 
800 r a c i m o s de p l á t a n o s de Y a g u a j a y , 300 
de P o t r e r i l l o y 5,900 de S a m á : t o t a l 7,000 
r ac imos . 
— E l s á b a d o ú l t i m o y an te las au to r idades 
M u n i c i p a l e s y de M a r i n a , se h i z o en t rega 
a l r a m o de Obras P ú b l i c a s d e l f a ro e r i g i d o 
en Cayo F r a n c é s . D e s p u é s de l a e n t r e g a se 
s i r v i ó ' á los concu r r e i i t e s u n m a g n i f i c o a l -
m u e r z o á b o r d o d e i v a p o r A l a v a . 
— E n e l b a r r i o de M a r s i l l á n , en Cienfue-
gos, se e s t á c o n s t r u y e n d o u n a p l a z a de t o 
ros p r o v i s i o n a l . E l p r ó x i m o d o m i n g o d a r á 
en e l l a E l Tor t e ro su p r i m e r a c o r r i d a . 
— A l i n g e n i o C a ñ a m a b o ( T r i n i d a d ) l e que -
d a n a ú n 500 bocoyes en e l c ampo . 
— E l 16 d e l a c t u a l r e c i b i ó c r i s t a n a sepu l -
t u r a en e l c e m e n t e r i o de C o l ó n , e i c a d á v e r 
du l a Sra . A m a l i a de G-iordani , esposa 
d e l Sr. D . J e a n P a u l G í o r d a n i , C ó n s u l de 
¡os E s t a d o s - U n i d o s de V e n e z u e l a e n P o r t 
a u - P r i n c e ( H a i t í ) . P o r sus v i r t u d e s se ha -
b í a c a p t a d o e l aprec io de cuan tas personas 
l a r o d e a b a n en e l l e cho d e l do lo r , y p r i n c i -
p a l m e n t e de los que l a t u v i e r o n á su c u i d a 
do h a s t a que e x h a l ó e l ú l t i m o susp i ro . E s t a 
s e ñ o r a h a f a l l e c i d o r e c i b i e n d o antes todos 
los a u x i l i o s que p r e s t a n u e s t r a s an t a r e l i -
g i ó n . 
D a m o s e l m á s s en t i do p é s a m e á su espo-
so, e l Sr . G- lordani , a s í como á su h i j a l a 
S r t a . B a n n i n a , que se h a l l a b a a l l a d o de 
su a d o r a d a m a d r e y h o y res ide en es ta c i u -
d a d , d e s e á n d o l e s c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n en 
t a n d u r o t r a n c a . 
E l c a d á v e r h a s ido e m b a l s a m a d o y c o l ó 
c a d o en d e p ó s i t o p a r a ser t r a s l a d a d o , p o r 
un a d o m á n i m p e r i o s o , les i n d i c ó quo se m a r 
chasen. 
—Señor de M o n t b r i a n d , — d i j o e l Juez ,— 
l a d i s c u s i ó n e n t r e nosot ros no puede ser l a r -
ga. A m o á G e n o v e v a y d e n t r o de poco s e r á 
m i m u j e r . V u e s t r a es tanc ia e n C l e r m a r e t 
n o es t a n s ó l o u n m o t i v o de d i sgus to p a r a 
m i , s ino un t e m o r cons t an t e p a r a G-enove-
va . A l despedlrosf, se t r a t a b a de e v i t a r u n 
encuentro e n t r e ambos , y deb ido á v u e s t r a 
terquedad y a c c i ó n de háca u n m o m e n t o , 
ese encuentro es i n e v i t a b l e . 
— N o me sustraeré á e l l o , p o r q u e os o d i o . 
—Yo m e con t en to c o n despreciaros . 
— H a s t a m a ñ a n a , pues. 
— ¿ A q u é esperar á m a ñ a n a ? M e j o r s e r í a 
eata m i s m a noche . T e n g o deseos de cas t i -
garos . L u e g o , de a q u í á m a ñ a n a , se puede 
cometer a l g u n a i m p r u d e n c i a que p o n g a á 
G e n o v e v a a l c o r r i e n t e de lo que v a á suce-
der. Lo debe y a sospechar, po rque se d i r á 
con r a z ó n que os p e d i r é cuen ta d e l i n s u l t o 
p ú b l i c o que he r e c i b i d o . ¿Qué l e d i r é i s s i 
viene á snpl icaros? ¿Qué le d i r é y o t a m 
b i ó n ? 
Hasta loego , pnee; pe ro no podemos ba -
t i r n o s s in padrinop. 
— Y o t o m a r é á Rosen y a l s e ñ o r T r i n q u e . 
Vos p o d é i s t o m a r dos capataces. 
— A e í l o h a r é . ¿ A q u é hora? 
— A las seis. 
— ¿ E n d ó n d e ? 
— E n e l m o n t e de los C u a t r o Vientos , é 
d iez m i n u t o s de m a r c h a de l a f á b r i c a . M a r -
c h o a l i n s t a n t e á L i l l e y t r a e r é espadas nue -
vas de casa de u n a r m e r o . ¿ S u p o n g o que 
n o desconfiareis de m i lea l tad? 
R u d e b e r g se i n c l i n ó s i n con tes ta r . 
T u r g i s p r o s i g u i ó : 
—En c u a n t o á M ó d i c o , e l d© l a a ldea nos 
b a s t a r á . D e b é i s conocer le , pues que es e i 
M ó d i c o de l a f á b r i c a . V u e s t r o es e l encar-
g o de av i sa r l e . 
— A l m o m e n t o . 
e l Sr. G l o r d a n i , á Puerto-Rico, país natal 
de l a Sra . Da A m a l i a , oampliondo asi su 
ú l t i m a v o l u n t a d . 
E n paz descanse. 
— E l conocido profesor D . José Do^ 
nech, l icenciado en Fi losofía y Letras y 
d i r e c t o r y c a t e d r á t i c o de L a t í n que ha ¡1-
do de l I n s t i t u t o P rov inc ia l de la Hatana, 
acaba de a b r i r una "Academia de 2a Ense-
ñ a n z a " en l a progresis ta ciudad de Ciento 
gos. 
— A l a A l c a l d í a Mun ic ipa l se ha pasaái 
u n a c o m u n i c a c i ó n por e l Sr. Gobernador & 
v i l , en l a que se ordena se imponga mi 
fuer te m u l t a a l conductor del ómnibus ni 
m e r o 28 do l a empresa E l Bien ñ 
bl ico, p o r m a l t r a t o á los caballos que to 
b a n de d i c h o v e h í c u l o , á las diez delam' 
ñ a u a d e l mar te s ú l t i m o . 
— E n l a t a r d e de l mié rco l e s 17 tuvieron 
una r eye r t a en e l Cer ro el pardo Euseblí 
A b r e n y u n moreno , y d e s p u é s de haber» 
r e t i r ado ambos, se encont ra ron nueYamei' 
te por l a noche, en loa momentos en qne ¡i 
p r i m e r o bajaba do u n ó m n i b u s en la calía-
d a d e l Cerro esquina á Audi tor , siendo »• 
g r e d i d o p o r e l moreno , que le disparó dm 
t i r o s de r e v ó l v e r , cuyos proyectiles le can-
saron dos her idas en l a mano. Abren,al 
verse agred ido , d i s p a r ó á su vez contra el 
agresor , i g n o r á n d o s e si lo llegó á herir óno. 
E l ce lador de l b a r r i o dió cuenta de eití 
hecho al Sr. Juez de Guardia . 
—A l a Dirección General de Administra-
c i ó n se h a consultado por el Gobierno Ci-
v i l , l a conveniencia de mantener en vlgori 
a r t i c u l o 20 del Reglamento del Cementetl) 
B a u t i s t a , en contradicción de lo que i -
pone l a Real orden del 19 de marzo de M 
— H a sido remitida a l Gobierno Genenl 
la instancia de D. Ramón Prieto, en solld 
t u d de la inscripción de la marca de tato-
eos titulada " A l ó , " á nombre de la sociedil 
J . Fernández y C*, de l a que es | 
T a m b i é n 6e ha cursado en el mismo ce 
o t r a instancia de D . Joan RodrígueZj 
citando inscripción de la marca de 
titulada "La Madama." 
— A l Alcalde Municipal do Santiagoái 
las Vegas b a n sido devueltos porelGobiet-
no CivTil, los presupuestos adicionalesíi 
1888 á 89, 1890 á 91 y 1891 á 92, con objítt 
de que sean rehechos. 
— H a sido devue l to aprobado al 
m i e n t o de San A n t o n i o de los Baños, ( 
supuesto carce lar io de l próximo ej( 
— L a ac tua l zafra resulta en la juriedlf 
cióa de R o m é a l o s mayo r que la del tó 
ú l t i m o y a ú n que l a de los auterioíes. 
— H a n comenzado en Sancti Spíritnilii 
e x á m e n e s p ú b l i c o s de las escuelüa raanki 
pales y de carácter p a r t i c u l a r de aquel tó 
m i n o . 
— L a escuela m u n i c i p a l pa ra niño!, f 
con t a n t o acier to d i r i ge e l ilustrado p& 
fesor D . M a t í a s R ie ra , se ha trasladai 
de l a cal le de C h a c ó n á l a de Ten» 
t e Rey n ú m . 68. L o s e x á m e n e s de fin di 
a ñ o en l a misma , se v e r i f i c a r á n dentro ii 
breves d í a s . 
— E n e l c a l l e j ó n d é l a Samaritanak 
fo rmado las recientes l l uv i a s un lagunato 
cuyas aguas verd inegras despiden miaíi 
noc ivos á l a sa lud . Damos esteaviam 
Sr. Conce ja l encargado de l ramo deci 
p a r a que sin p é r d i d a de t iempo bagad» 
parecer ose foco de i n f e c c i ó n , en benefié 
da l a s a l u b r i d a d p ú b l i c a . 
— H a s ido mod i f i cado e l Decreto deíSi 
j u l i o de 1859, respecto de los certificai 
de a p t i t u d p a r a ejercer en esta provincia 
M a g i s t e r i o . 
—Se h a p r o r r o g a d o h a s t a e l 25 del a! 
t u a l el concurso p a r a p rovee r la plasa i 
Sec re t a r io de las J u n t a s Provincialeai 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
—Se h a a u t o r i z a d o a l Inspector genan 
de Obras P á b l i c a s , p a r a i m p r i m i r 100ejaí 
p ia res d e l p l i e g o de condiciones paral 
c o n t r a t a de Obras P ú b l i c a s . 
— H a s ido deses t imada l a instancia ii 
P res iden te de l a empresa de l ferrocarrili 
San t i ago de Cuba , que p e d í a condonaci 
de u n a m u l t a que se le impuso por el 
que acaecido en su l i n e a e l 25 de " 
ú l t i m o . 
—Se h a dispuesto que e l Inspector gen 
r a l de Obras P ú b l i c a s obl igue á las einpu 
sas de fe r rocar r i l e s á c u m p l i r el reglamei; 
de P o l i c í a y c o n a e r v a c i ó n de los m m i 
— H a s ido de jada s i n efecto la rescindí 
da 20 de o c t u b r e ú l t i m o , que levantó! 
a p e r c i b i m i e n t o p o r e l Gobernador CWlé 
P u e r t o - P r í n c i p e a l A l c a l d e Municipal s 
Santa C r u z d e l Sur . 
—Se h a concedido á los Sres. Mnriaí 
C* n u e v a h a b i l i t a c i ó n de su marca pü 
tabacos " U n i ó n C l u b " y á loa Sres. P. (Si 
y C* p a r a c iga r ros " L a s Palmeras", y pai 
tabacos á los Sres. H . Upmarm y C ' M 
t u l a d a " L a d y Ander son" . 
— E n e l Reg i s t ro de l a Dirección geneil 
de A d m i n i s t r a c i ó n se s o l i c i t a á D. Francii 
co Olí ver p a r a en t r ega r l e u n documento. 
— H a fa l l ec ido on San t i ago da Cuba i 
a n t i g u o comerc i an t e en d i c h a plaza m 
D . Jo rge D o m i n g o j Cros . 
— H a n sido reelectos en los cargos 4 
h a b i l i t a d o s y suplentes d e l cuerpo de pu! 
cía, los f unc iona r ios d e l r a m o Sres. Tora! 
che r y D i a z Cabrera. 
— H a sa l ido de Sagua e l vapor fl.idtli 
no , que lleva á su bo rdo 11.920 P^s j . 
c e n t r i f u g a . En C a i b a r i é n compltiarai 
c a r g a m e n t o con unos 15,000 sacos y ssli! 
p a r a Nueva Orle-̂ us. 
— A s e g u r a n á E l C r i t e r i o Popular M 
medios que los Sres. Gonoer , dueños 4 
m a g n í f i c o c e n t r a l " J u l i a " , estableceráni 
b reve , j u n t o a l b a t e y de a q u e l , una refisi 
r í a de a z ú c a r , á c u y o efecto p r o n t o « 
m e n z a r á n á hacerse a l l í las instalaoioM 
necesarias a l obje to . 
— D i c e L a A u r o r a de Matanzas : 
" L a s cuevas de B e l l a m a r , quo m\ 
a d m i r a c i ó n u n i v e r s a l , h a n sido adquiri 
por los d u e ñ o s d e l H o t e l F r a n c é s , señen 
V a l e n t í n G a r c í a y C o m p a ñ í a , medial 
sacr i f ic ios inmeneos , d i s p u t á n d o s e l a áf 
acauda lado i n g l é s , que h i z o proposiciot 
p o r el las. 
Ce leb ramos s ince ramen te que lo 
casa se quede en e l la , y que no sean ste 
p r e los ex t r an je ros los que se apropien} 
lo gene ra l de nues t ras g randes empresai 
E n b r eve los caminos infernales queco 
d u c e n á esas Cuevas se c o n v e r t i r á n en ü 
p l io s y b o n i t a s car re te ras , quo servirán i 
d u d a a l g u n a de paseo, constituyendo E 
mejo ra m á s p a r a esta c i u d a d t a n decaii 
Loa t r aba jos so l l e v a n c o n e x t r e m a rapldi 
y s i n o m i t i r gastos p a r a e l lo . 
L a s e n t r a d a s á las Cuevas s e r á n compl 
t a m e c t e r e f o r m a d a s en hermosos aalonesi 
recreo; de suer te que e l p r o p ó s i t o de eü 
señores s u p e r a r á en m u c h o á la ideaqa 
pueda concebirse . 
E u e l m e n c i o n a d o H o t e l F r a n c é s seial! 
e x p u e s t a u n a p í e d r a , c ó m o d o sesentalltai 
en estalacmit-as, v e r d a d e r a novedad y dí{ 
na de ser v i s t a p o r las personas áe güito ] 
cur iosas ." 
«.MMUCU M I "ÍÍAfiíO DE IA » M 
CARTAS D E I T A L I A . 
E o m a , 26 de mayo de 189L 
I I . 
La extensión que he dado á l a Enoícli 
de Su Santidad, me obliga á condensares 
otras noticias más importantes de la qui 
cena de aquellos paisas de Europa que ¿ 
nen relaciones con Italia, y quo mábpnedi 
interesar á mis lectores de América, El 
pozaré diciendo la satisfacción con ques 
tos royes han sabido ei desenlace de laa 
—Puesto que todo e a t á arreglado, haM 
luego. 
— H a s t a luego . 
Cada uno se m a r c h ó por dietintas dir» 
clones. 
C u a n d o T u r g i s e n t r ó en el hotel, Geia 
v e v a ee h a l l a b a completamente bien di 
d e s v a n e c i m i e n t o que h a b í a safrido. 8 
padre , sen tado á su l » d o , t rataba de asi 
m a r l a , s i n escasear a l g u n a que otra recoi 
v e n c i ó n . 
— H a s hecho m a l , que r ida ; hubieras da 
b i d o m o s t r a r t e m á s e n é r g i c a con ese mal 
d i t o o p e r a r i o ; se d e b í a haber le obligado! 
que a b a n d o n a r a l a c r i s t a l e r í a y no habí 
conferenciado con é l ; confieso que en eati 
caso he s ido t a n d é b i l como t ú . 
Genoveva n o le o ia . Buscando alrededa 
suyo, e x c l a m ó a z o r a d a . 
— C r e í a que e l s e ñ o r de T u r g i a había en-
t r a d o con nosot ros . ¿ E n d ó n d e está? 
— H a v u e l t o á sa l i r . 
— ¿ S i n dec i r á d ó n d e iba? 
— N a d a h a d i c h o . ¿ Q u é te figuras? i 
— ¡ S e v a á b a t i r ! Eicoy segura de elk̂  
h a b r á i d o á p r o v o c a r á M o n t b r i a n d . L 
— L a p r o v o c a c i ó n h a pa r t i do de Eudi-
be rg , y si e l s e ñ o r do T u r g i s le castiga, a 
a l e g r a r é m u c h o . 
— ¡ D i o s m í o , D i o s m í o , q u é sucederá! S» 
b a t i r á n p o r m i causa, y uno de loa dos tal-
d r á h e r i d o , t a l vez muer to ! 
— T o d o lo vuelves t r ó g i c o . 
— ¡ A h ! B i e n he v i s to en sus miradas qn» 
se od i an . Sus ojos estaban impregnados di 
c ó l e r a . Es u n a lucha m o r t a l entre ambea, 
L o s celos les c i e g a n . , Targis, de l pasa-
do; H é c t o r , d e l presente. 
T e n í a r a z ó n de temer. ¿Qur Iba á alegai 
el buen anc iano , cuando todo lo t e m í a , co-í 
m o sn h i ja? Dif-iraulaba sus temores, par» 
n o a p u r a r l a m á s . 
Genoveva repuso con f eb r i l a g i t a c i ó n . 
(Se Qonc tn i r á f ) 
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Injon pflblloofl. 1 
p o r m l t i í l do MRÍ 
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btu, 00 c 
mar, ha daao tía p.u 
conol l laoión, r t f t l l l M K 
glalaUvo, y OOQ .1 O 
nento mayoría, l a u 
entre loa pror.noclnnu 
el Kobinrtio, no>;Au la 
tratar trutndos do coi 
Daciones, y arto d lsn i l i 
ED NApoloJ la BfrtM Margarita j el 
pr íncipe horedoro de I t a l i a Han v u i u d o l » 
Doüa escuadra espa f io l» , enyoe m i s nuevos 
buqais, Pelayo, Reina l i fgante y Destructor 
han ncantadn íi los marinos do ana n a a l ó u 
qnc f)i)8eo los pr imeros navios del m n n d í i , y 
q-o ahora va U numonta r su flota con la 
bic n ia ra en las aguas do Vonoota do la 
Hiri.Ua, oLra b e l l í s i m a fragata aoora/.adA; 
ti i f t a naval A la cual aBlíLlr.iu H u m b e r t o y 
M a r g a r i t a do Saboya. E l domingo á l t l m o , 
las pr imeras (Urnas napol 
onalos so cumUan muchas 
fio!, l levando nombres con 
leone, Montoznar , O r a v l m 
ros a 1A h is tor ia , a s i s t í a n 
lebrada A bordo dol Felayo, ofrooiondo un 
cuadro encantador. L a oocnadra zarpa 
m a ñ a n a para (Jrocla, Jafa en Palestina, 
A l e j a n d r í a en Egip to y los Dardanolos, 
d.Mviodond.) oí boque rimt^uta W f Otna 
t i u t lnop la . L a ausencia de los tteyei de U 
oapl tu l do I t a l i a , ha hecho que nuestros 
marinos hayan toutdo quo desistir do veni r 
& I toma, puos no habr ía sido oorrecto ofre-
olcson sua h n ui al Sobrrano ¡'oaMIl 
ce, cual ora ou an l l en to dosen, aln poder 
;anas, entro las 
i o or igen ospa-
) lo i do Motil, i 
y otros precia 
k una misa co-
ulo verdadera 
monte boíl 
para el l " 
ello« cuatro do E? 
los dos nuevos ( 
Vlona, y ÉÍOfitefî  
da , y r e c i b i r á n el 
U D kM ya ülr,v 
conslntorlo proc<i 
oovla y nuncio de 
aa to l l l , ambos lie 
terna. Croo b a l 
Lisboa y & P a r í s 
curdonai 
i t\n mi n 
P r a n -
o Ltsón 
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i pura ni i i 
lentos. Pero 
ejercido al-
0 dol orden, 
1 nuo ta (' i 
Sacro Colegio les principen do la igiosla, 
nacidos on í t a l h , y Ion que han visto la luz 
en otras naciones del mundo. En el con ' 
n • 'orlo do otofio tendrA oíorLo la pioola 
m icl ') do otros miembros dol Hacro Cole-
glO. 
Entre las nntlolaa miin fav 
semana, coloco en pr imer t ó n 
olón do las huelgas en n ó l ^ i r a 
revestido onniotor ra soluciona 
nazador. Indudablemento ha l i 
rosamente en olio ol ver quo lo 
carbOn en Francia, Ing la lo r r a 
en voz do a y u d a r á la huelga < 
¡ion, p o n í a n los gormauoa t o r 
va en Weslfal la , mientras IOA 
la Oran UrotnDa 1 y de la Rop 
cesa so aprovechaban do U 
trabajo on tus minufi do F l a n d í 
dar A Brttgioa Inmensos oargai 
es Innegable que t an ib lón b i 
g á n Inflajo on el r e e í a b l c c l m l e u 
profundamente per turbado, i 
mtra de loe Diputados so haya pronuncia 
do en favor do lu revis ión consti tucional , 
lo cual permi to la ox tona lón del voto eloc 
to ra l . E lconsc jo d i rec t ivo do las asociado 
oes obreras, quo fuó empujado, contra sus 
primeros acuerdos, A favooor la huelga, y 
que d e s p u é s c o m p r e n d i ó por la ac t i tud 
leal dol o jórc i to y por la e n e r g í a del go 
blerno quo on la lucha l l e v a r í a n la peor 
parto, a p r o v e c h ó 03to voto p a t r i ó t i c o y 
ooncll lador d d Parlamonto pura decretar 
horafl deopuós la cus KI'ÓU do las huelgas, 
emprof.du ndi , o on todas partos loa t ra tn i 
jos. Afil el rey Leopoldo podrA recibir la 
vis i ta dolos Bmperadores de Alemania , 
d e s p u é s do que estos hayan visto A la 
t ierna reina y A l a dmpAt loa rogonto 
de Holanda, unten de emprender su Impor-
tante viaje A In(?latorra. 
El atentado de quo estuvo A punto de 
sor víci lraa ol Czarewltob, curado ya per-
fectamente en p.iia heridas, ha dado por ro-
s i i lUdo el que abandono una oxcnr s lón 
mis larga prir el J a p ó n , no obstante las so 
yeras raedtdni» d d gobierno y la p rodama 
d d ml rmo Mil tado , reprobando do la iii¡ino 
r a m á s e n ó r ^ i c a un mimen d d fanatismo 
religioso contra ol que l lamaba augusto 
h u é s p e d dol Imper io . Parece, en efecto, 
fuera de d u d a , que el atentado do 
Otsu no fué obra de un n ih i l i s t a 
oonvort ldo en agento do la pol ic ía Japono 
sa, puesto al se rv ido mismo dol gran du 
que Nlcoli ia , ni no producto d d nentlmtento 
religioso muy ardiente on una do las sectas 
DjAs fanAticas do la re l ig ión do Brahama. 
l^o fa l ta quien a t r i b u y a en olio su parto ai 
proselitisTuo de la iglesia rusa, e x l e n d i ó n -
dose en China y d J . i p ó o , y en algo tam-
b ién A ll íforezae d*) jóvonos p r inc ip ia como 
el Czarewitch, Jorgo do U r a d a y otros do 
la misma edad quo con ellos han bocho so 
viaje por el ext remo or ien ta l , y que no ha-
b r í a n respetado demasiado las ceremonias 
del cu l to du l i r ahama , y tal voz, como on 
N o r n n , la sant idad do determinadas ves-
tales Japonesas. EmbarcAmloso el pr incipo 
heredero, apenas aus heridas so lo perml 
t le roa , acaba de lio : i i r A las puertos do Si-
borla , donde ha podido promulgar .1 do 
croto I m p e r i a l dol Czar, con ol cual so dis-
minuyen en las dos terceras partes las po 
n is de los innumerables duaterradon en la 
Biborla , y so a u u n d a A osta que pronto ne 
vorA enlazada A la Moscovia por una gran 
|,tnea do fer rocar r i l , que ol Czarcvf i td i , 
qombrado t ambl t ín coronel del pr imer ba 
ta l l ón do cazadores de la Siberla or lontal , 
InaugurarA sus t raba jou , poniendo los 
primeros ralla on TTasorl. En t re tanto, en 
San Puteraborgo, donde ya como on todas 
las capillas ^r iegan do las capitales do 
E u r o p » , «o han cobjl»nido fiinclonon de gra 
ola ai A l t í s i m o po r la s a iveo lón casi mi la 
grosa del heredero do la corona, so prepa-
ran fiestas o s p l ó n d i d a s , no sólo para feste-
j a r so vuelta, sino un honor del salvador 
Verdadero del G r a n Duque NIcolAs Alejan 
dro, el Pr inc ipe J o i 
por el Czar A la d ign idad do A l m i r a n t e de 
l a dota rusa. No se confirma el ma t r imonio 
do l a Princesa E l o n » do Montenegro con el 
C^arevrl tch, no compensando su ex t r ao rd l 
u a r i a bolloza el rango un tanto superior de 
aquoll/i . fami l ia aoborooa. Quedan, po- tanto, 
s iempre vivas las o s p e r a ü / n e do las Prince-
sas M- i r í a de G r e d a y A l í e l a do Alemania . 
E l m o v i m i e n t o de eferveaconcla religioso 
que e x p l i c a o l atentado con t ra ol Czaro 
wi tch , ao h a oxteudido on China A loa 
cristlanua, c u y a m l t i ó n c a t ó l i c a de Naplcln 
fué atacada y aaqueadn. Loa pr imeros t e - , 
l a i misiones c r í s t l a n a e ostableeldas en l a 
e x t e n s i ó n del r i o Yang-Tee , pues que sa-
eerdotes de Hrahama y asociaciones secre-
tas predicaban el ex terminio de loe cris-
ola lian acudido A ios puertos del extremo 
L a l tdna Natalia se encuentra ya en te-
rrltorlo ruso y el orden material, no moral, 
restablecido en Belgrado, no sin que hayan 
sido separados muchos fonolonarlos prtbll-
cos, y encausados loe uno tomaron prlncl-
el man 
forldo 




que ac oalot 
de deeootn 
s ma lvora ión A m A i de 
su va mot 'vando e«-








oa un nn 
;, en» , i i i 
tuvo necosariainento que 
)S do la Airencla. 
ai monto mayor oonewón y 
[bus u n u m os el lema de 
" l a un ión de la fuerza" ea 
ie ao rige, y ese mismo es-
y ee refleja en tudas la* mani fea tac íonee do 
Así en quo no debe sorprender A ustedes 
la noticia q u » voy A darles de haberse for-
mado un aindlcato, ó í o a una socludad por 
acciones ^para q o ó dlrAn oetedeel Pues 
para poner pleito A los herederos dd archi 
mil lonario A . T . Stowart . SI, seboros, n i 
siquiera en el otro mnudo puedo dosoansar 
t ranqui lo ose opulento tandero. Uecorda-
rAu ustedes (juo poco doa¡)Uéj do su muer-
to, d e s a p a r e c i ó su c a d á v e r de la b ó v e d a 
donde eotaba sepalto, y su teatamnntarla 
ha sido un semillero de l i t ig ios y escanda-
losos procesos. L a mayor parte de la co-
loaal for i i ina t]UO de jó , ha ido A parar A loa 
bolsillos de BU consejero y consultor legal, 
d Juez H i l t o n , que fué por muchos aPosel 
amigo du confianza do la familia. Como 
bae«e rojl^drM, hay muchos envidiosos 
do la suerte ó de la mafia do uso Jurlecon-
sulto, y para ver do eacarie un pico gordo 
do la heroada, unos leguleyos y picapleitos 
concibieron ul plan de formar una sociedad 
por acciones para poner l i t i g io A eso afor-
tunado albaoea y noredoro. Con ese fin, 
fueron A I r landa , hicieron averiguaclonoa y 
poaquieas para hal lar algunos parientes le-
jauoa del difunto, les br indaron ocoioueo on 
cambio de su cooperac ión en el l i t i g io , v 
para sufragar 
i rrogar, oe oft 
ción on las ga 
tomasen aede 
mpiun una part icipa-
s A otras personas que 
esta empresa, pagan 
vic tor ia , y entonces d i c t ó esa medida como 
ú l t imo recurso". 
Como se ve, el Hera ld derroca de una 
plomada A M r . L laco ln del empinado pe-
destal en que lo ba colocado la a d m i r a c i ó n 
do sus condudadanoe y del mundo c l r i l i -
zado 
C o n t i n ú a n las desavenencias, disensiones 
y enemlstadee entre loe directores de la Ex-
posición de Chicago, y M r . Stone, uno de 
loa candidatos para la d i recc ión del Depar-
tamento Extranjero , ha retirado su candi-
datura, eo vista de la falta de a r m o n í a y 
del desbarajuste qne hay entre los comisa-
rlos y loa Jefe* de las diferentes secciones. 
Todos quieren mandar y colocar A sus aml-
Koa eu puestos lucrativos, y M r . Htone so ha 
ilnsabnres. w t 
%T el mal efe< 
qnel gran certa-
llogado ya A Cbl-
aroz Guanos, mi-
cho nn 
l io t 
verdadera esta* 
B I B L I O G R A F I A . 
" L o a n a . N D i ü O t i u c C U B A . " 
Los Hrcs. Várela Zeqoolray Moray V a -
rona, redactores de L a L u c A a , han publi-
cado, con el t í tulo quo antecede, nn libro 
verdaderamente onrloso y original, consa-
grado A dar cuenta de los más famosos crí-
menes realizados en los campos de esta Is la , 
ua nuturua. No es una colección de leyeu-
|aa fautAstieas, hijas de la Imaginación y 
«crl tas con el propósito do sobrecoger los 
vivo y palpitante de cr ímenes , horrores y 
castigos, que humos conocido por el relato 
de la prensa. 
Precede A la obra un notable prólogo dol 
erudito Sr. D. Enrique J . Varona, y bAtlase 
adornada con multitud de retratos do los 
m á s famosos criminales, en eo mayoría ajus 
liclados, y de ese personaje siniestro, eje-
cutor de la Justicia humana, que se llama 
L a obra se vende en las principales libre-
rías, y cuesta ol ejemplar $3 billut -s. 
Jarnco. (1) 
E l material con quo principió A trabajar 
el nuevo colegio " E l Salvador, fué ol si-
guiente: 
12 -Mapss -mund l , Europa, AMa. A f r i -
ca, A m é r i c a , Occcan ía , Pianhforlo, ' f é r r ea -
t reyColeeto , Qoografla Pisioo, Cuba, y Pe-
2—Abecedarios en carteles. 
4—Tabla* de en mitán. 
•10—Cutolea de g e o m e t r í a por Alvarez 
M a l g o r r l . 
S -Carboles do g e o m e t r í a por V a i l i n y 
\ -1: 
llOIíl aes, eeouaara, 
)e de borrar, 
Uhrc cío ma 
«s, eecribaida 
i-s, baocoa oun 
•a los UVroc, 
por U metros 
corliuaa t r a ¿ 




d o p o r e l l a e en efoctivo. Pero ha habido 
do'adonon y so ha doscubiorto el pastel, 
apareciendo complicado ou ose lio d famo 
<;eiiornl Bonjamin But ier , abogado do 
malas causas, y e' plei to ha tomado una 
nuevo faz, quo promete ser en c i t r » m o In-
teresante. 
L a r e v d a c i ó n quo ha UooUo el l i i x a l i i 
del entedu c r i t i co de l a Hacienda ante la 
perspectiva de ios onormea pagos quo estA 
obl igada A hacer para natlafacir bus pensio-
nes votadas por el á l t l m o Congroao, ha he-
cho perdur los estribo!» a l Tnhune . ó r g a n o 
mlnla torUl \K\ la prtnaa no<iyi>iqulna, quo 
procura demontrar, prhneramentu quo no 
es tan m í t i c a ta s i tuac ión , pues aun entA i n -
tegro el fondo de reserva, y despuén qus es 
uua Celta do patr iot ismo el publicar esas 
imtid .u i por cuanto »•••. «-la» ol eró 
di to do lo nao lóa .m ol Nc t raó je ro . A lo 
(Mal rop i.-u, ni l l rra ld qoe no fnl tara mAs, 
aiuo que d e s p u é s do habur derrochado el 
onermo aobranto que dejó ol gobierno de 
Mr. Cleveland on las arcan del Tesoro, fue-
ra el p i r t i d u republicano A malgastar el 
f tulo de reeorva, y que la falta do pat r io 
tismo no consiste en rendar loa mtu 
sufro la nac ión , sino en Labei'lon cansado 
con medidas corruptas y des moral izadoras 
como lau que l«an caroctoiUado el r é g i m e n 
ropubllcano. 
No so muerdo la lengua o l / / < ; r r n para 
doclr verdades, cuando so t ra ta do cues-
tiones do pa r í ido. Aul , por ejemplo, on on 
ar t iculo de fondo on que d a o m C e s t a c i ó n 
t ldoa 
li.>'i n 
nuova a un importanr 
que su ha considerad 
ton mAs magnAnlmos 
torta. 
ite: 
o su propia raza 
ipublloano, y í)ür 
eotigmatiza A loa 
o candidatos de-
uoa d o d a r a d ó n 
faz totalmente 
hecho h i s tó r i co 
yo uno de los ao-




"Os dicen qqo OÍ han dudo la l iber tad , lo 
oaal os pora bambolla, y , alo embargo, ha-
bds tenido la candidez de oruorlos. Lie pro 
d a m a de e m a n o l p a c l ó n fuó una medida m i -
l i t a r nooeaariu, y ao e x p i d i ó no tanto para 
favoreceros A vosotros cuanto para perjudi-
car al enemigo. Se os dió la l ibe r t ad , por-
que asi lo e x i g í a n las conveniencias y uoce-
sidadea du la guerra, y vuestra emancipa-
ción fué parte du la estrategia que so em-
pleó para voncor ai Sud y t raer lo A c a p í t u -
lo. M r . L i n c o l n dijo bien claramente que 
si pudiera acabar con la r e b e l l ó n sin ornan 
oiparoa, no dar la cae paao. Po r capado do 
machi/8 m e s e » difir ió e x p e d i r l a proclama, 
con l a esperanza de no t^uer que r ecu r r i r a 
legramas h í c l e m a temor que esta ospeole i una medida t an h u r ó l c a . Pero a l fin vió 
de yíepwafl eldílanas eo extendiese A todas I que era preciso hacerlo para alcanzar la 
por.intea para las ventanas, etc. eti 
T a m b i é n es muy digno de q u n r t 
ñor Tres Paladee, I^egistrador do 
pioda^ de la localidad, que quiso ai 
oaty) la obra aprovechar todos ios 
tos con qne contaba la p o b l a d ó o , u t i l i zan 
dolos, pues lejos do conseguir el mueblaje 
on la capi ta l , confió este encargo al modet^ 
to é inteligente mneatro carpintero, vecino 
del pueblo, D. Mariano F e r n á n d e z . 
Y A fo qne estuvo acertado en la e lecc ión , 
pues las bancas-carpetaH de escritura, p i -
zarras, caballetes, aparatos porV&tllee para 
mapas, é luatrumcntos do dibujo, las mam 
paras y c u á n t a s obrao do c a r p i n t e r í a ba 
ejefuitado oeto modesto indus t r ia l , consti-
tuyen una expos ic ión pornianento do mne 
bles y artefft^toa, que demuestra que en Ja 
ruco hay inileligentoa artesanos que pueden 
hacer trabajos t an deilcadoa y perfectos. 
Grandes dnglos se nos hace do este inte-
ligente a r t u ü a n o , que ha con t r ibu ido al éxl 
to alcanzado, trabajando d í a y noche con 
laborioel l a d inoaneablo, venciendo sin n ú 
mero de di^cultades y realizando prodlgloo 
de invent iva para supl i r defldonclas por no 
hal lar en la loca ' idad, en momentos deter 
minados, porcUm tjtllea necesarios, hasta ul 
punto drt do babor tenido que forjar perso 
nalmecte piezas de hierro precisas para la 
l o s t a l o d ó r i . 
Convenimos en que A él correspoude una 
parto impor tante en ol é x i t o alcanzado, ¿y 
oócuo nó , ai ol obrero estA siempre leoeiado 
á loa grandes empresa^ y aln él fraoasai i a 
toda iniciat iva '} 
Reciba, puoa, nnoatra enhorabuena este 
laborioso Indus t r ia l , y acepto esta fel ic i ta 
c ión como e x p r e s i ó n slncura. 
Con deatiuo A laa nuevas obras que ee 
han de llevar A cabo en d colegio, ha do 
nado D . Antonio D íaz de la Hoz, vodm» de 
J bacoa, la cant idad de diez pesos UO cen-
tavos oro, entro las que e s t á n , la fabrioa-
ción de loa dormitor ios para U^j alumnos, 
pupiloa. 
La obra fjjp. Tres P a l n d o » no ha ter-
mlnadio y a u lo ka entendido él , que uno y 
otro d í a le vemos oooparso de ella, censa 
g r á n d o l a « r a n a t ^ n d ó n y cuidado y no dos-
ool laudo el menor detallo on cuanto pueda 
ofrecer band idos y comodidndtis A Í03 edu 
canelos. 
Es Innegable que é su poderosa Inic ia t iva 
y ac t iv idad su dcberA la obra de eoyos be 
nuflolos yo os t á dlsCrutando l a p o b l a c i ó n de 
Jaruco. 
I . -,, hombros quo como el Sr. Tres Pala 
cloa dedican parte do su tiempo A obra tan 
meri tor ia como ra la educac ión ae baoeu 
aereedorea A la mayor c o n s i d e r a d ó n do aus 
conciudadanos y á ocupar un puesto entro 
los benefactores de la humanidad y ol do 
protootores de la n i ñ e z . 
Jaruco s a b r á agradecer los conatanter, 
deeveloe y cnidadoe deaplegados en favor 
de sus hijee, para que estos reolbau, una 
sól ida i u o t r u e d ó n en c ó m o d o edificio y que 
retina laa condiciones h i g i é n i c a s quo recia 
ma cata donc ia y aconseja la p e d a g o g í a . 
El otro hecho notable de que nos Iba 
mos á ocupar era el logado que a l mori r el 
30 do mayo de 1890 hizo on favor de l a Ins-
t r o c c i ó n . D . Inocencio Casanova y Teapnn-
do, na tu ra l de Canarias, ciudadano ameri-
cano, viudo, rocldente en la Habana; por el 
p á r r a f o tercero d d testamento abierto otor 
^ ' x loan te D . J o s é N ico l á s Ortega, Notar lo 
d3efl ta c iudad, en 12 de mayo de 1890 y 
bajo el cual falleció el d í a 30 del mlfmo 
mes. 
Cuyo testamento dice as í : 
PAirafo tercero: "Deoeando orear una es-
cuela púb l i ca en los terrenos del Ingenio S. 
\í i , ; i iüi , hoy Central Caaanova, perteneclen 
to A mis hijos D . Pedro, Ü . Ricardo y D o ñ a 
M a r í a Lu isa Casauova, si tuado en el t é r m i • 
no munic ipa l de Jamco, legó A ese objeto 
la cant idad de 10,000 pesos oro que ee en 
tregarAn A ana poseedores para que queden 
impueatoa en la finca A cenao con el cinco 
por ciento anual , y con este producto ee 
acendorA á su sostenimiento, siendo eu i n -
tonc lón de que A eea escuela asistan los n i -
(I) Este trábelo forma parle del tomo, que en bre-
ve publicará el Sr. Alarcia, y qne se titula "Legados 
hechos ni beneficio do la primera enseñanza, escue-
las gratuitas, aeoutaoiones, sociedades que la favorc-
oua y aiganoj datos blstórioos de la misma en la Isla 
40 C W ' , 
ñoe de ambos sexos de aqndic* rnu*. 
así como qne Impuesto oomo q i 
legado era ob l igac ión qued^ pt-rmau-j/it' 
mente á cargo de cualquiera que fuese el 
poseedor de dicho Ingenio, poe» , ee ha dti 
nacer constar en todas las trasmisiones de 
dominio que del mismo so hicieren: dejando 
al a ibaceay á los poseedores actuales el 
cuidado de estabioeer, organizar esa escue-
la y hacer todo io necesario para quo su 
volnntad se realice". 
Y en cumplimiento de la v o l n n t a á del 8r. 
C a s a ñ e r a , p o r escritura ante el mismo Orte-
fra en 23 de septiembre del mismo a ñ o , «1 
Sr. D . Joan Vaidee P a l é s , oomo Albacea 
dol Sr. Casanova, hizo entrega á los due-
ños del citado Ingenio, de los 10,000 pesos 
oro para la esencia de referencia; quienes 
expresaron a d e m á s Uner ya fabricada para 
el uso de eea «acucia una casa en las con di 
o toñes que requieren esta ciase de edifieins 
y coya propiedad ee reservarAn y p i i n d p l ó 
A funcionar con fecha 1* do febrero de 18'JL 
A N S K L M O A L A R C I A . 
tiendas l 
iano . . . s 
nove lad i n -
i r t a . Camplni ,Ca-
I r i t a . Corona. 
'TK. Rodr íguez ( E ) 
i r u . Campini , Ce-
c i l i a . 
'oro do señoras. 
dol Joven y malogrado monarca. Ri ífr^n 
• atllista había conocido A D . A'fon^o < n <<' 
destierro y ln eran oaal fHinlllarea loa dt t 
HAS di* eu vida. Ignotus retlerH por ouAn ím 
puuaado modo el casco a lemán que hoy 
lluvan noeetrna generales d e e t e n ó al roa y 
á l a leopoidmu. 
Describo primeramente el gran escritor 
el paso de D . Alfonso por P a r í s la noche 
antes de embarcarse en Marsella, con r u m -
bo á E s p a ñ a , para ocupar el t rono levan-
tado por el general M a r t í n e z Campos. 
D o n Alfonso habla recibido con Infant i l 
a l eg r í a el telegrama en qne se le anunciaba 
que era Rey. L a hora se aproximaba. £1 
P r í n c i p e se e n c a m i n ó b a d a P a r í s A l 
d ía siguiente de su llegada c e l e b r á b a s e la 
apertura de la Opera. E l Rey ocupó nn 
palco de los m i s visibles. L a Inesperada 
apa r i c ión r e c o r d ó á los iegitimistas el Con-
de de Cbambord, á los imperialistas el 
P r í n c i p e Imperial , á los orloanistas el Con-
de de P a r í s . 
Los mlem ihHi ledaron pen-
i high-U/e sa 
niño Rey, quo 
r rrlmera vez 
C I Ü Ü i J u a n . 
S a n P e d r o 
y S a n P a b l o . 
M E S D E L O S R E G A L O S . 
S C O IÑi" O I M I I J ^ L I T E S L E O - . A . U s T C I - A . -
GRAN ALMACEN D E JOYERIA. 
Casa especial para brillantes y alhajas de oro do 18 kilatoa 
exelusivaraonte. 
53 COMPOSTE LA 58 
c KM 
1\ ALONSO. 
7d 10 Sr-lO 
París. Partió para Marsella con rombo A 
España. 
En alta mar dlstrdaso dedamundo en 
a l e m á n fragmentos de Scbiller He 
l i l I IK ( I r l l . i l ' i \ 
ftictíaimo S a c r a m e n t o A u x i -
l i a r Ao l a P a r r o q u i a d o T ó r m l n o 
¿ • 1 E s p í r i t u S a n t o . 
aqu í 
de S Q 
CURA F i E I C A L DE LAS QDEBRADDBAS 
E F E C T U A D A U I N O P . R A C I O N T O l i T J N M E D I D O . 
N a d a o u o s t a h a s t a ü f o c i i i a r 8 « . O ' K K I L L Y 10C. 
V lO-lMn 
uoxlbie. Vedtla d uulfo 
¡oral; pero el sombroro 
e no te e n c o n t r a b a . . . . 1 
ddamente el oontlloto. B( 
Out*é 
Pnch. 
i . — E s -
3 r Vil; iBMSDS MOSTRADOR 
C O N V E X A S T P L A N A S Y A P R E C I O S 
í ' P E I L L Y I O S . C 0 6 3 8 - 1 9 
lae obras que bao onviado núes 
de MM 






•a, manifestantes, coro ge-
la confeccionado un doganto ves-
mo, do Hi 
Luis Alv: 
s e eepec 
de 
los j u -
\ k do 
la so 
e V a 
p é s a m e , de 
SevUla, de 
m coí(«4e«T 





E . P. D 
)cho. A 
y A las 
>bm, producto de nuestra 
á la altura sn que ha brillado 
— A l estar D . Juan Oelabert 
deja en su estañóla, en Jesñs dol 
U a fallecido o 







Sociedad do Hocorros MUÍUOH 
NTBA, 8RA. DEL BUEN SOCORRO 
:IA. 
os mucho. A l a t e r m i -
kbrá t ren y vapor para 
R R T . — E l p r ó x i m o do-
to de la c 
le b l i o la p 
blanca, ve 
. r e . 
.«a l 
f a n d ó n o: 
g m e i o n 
Soite n'a 
Romet ía en Mieres y Una 
do Trigo. 
E s du eaperarse que las asoclaolooos ga -
lAicas existentes esta dudad le presten su 
valiosa :»> oda al beneficiado. 
TíATRO D E L A A L I Í A M B R A . — E l progra-
ma dn las tandasde boy, viernes, e s tá com-
binado do la manera siguiente! 
A las ocho.—Los Batur ros Baile. 
A las nueve.—7/04 Demonios en el Cuerpo. 
M í e 
A las á \ o i . — M ú s i c a Clásica. Ralle. 
E í < L A C £ . - E n la parroquia do1 Mónse -
rrate, durante la mañana del mlórcoles á l -
tlmo, se unieron con el santo lato del ma 
trimonio la bella señorita n» vipoHnu rw. 
indlv 
EALLI de 
i dos centenos, su cAdula 
wtogóélmo» de la Lotería, 
ó qutónos sean los autores 
> de T a c ó n fuá detenido un 
3, acusado por otro sujeto 
qne el d ía 1.1 del actual lo 
alón que tenía p u e i t » , . J . 
leeseBertM •eolot do etta Itnilla-
l«m»ni« dcmoilrado ol InterAi IJOC 
oreo Inútil recotnondarlM U mi* 
nlo d« I S 9 1 . — K l íiecruUrlo, Ai -
-IV laclar» del %rU d* U lanía 
( N o l a s f a l s i f i c a d a s ) 
SE VEIDEN m LAMPARILLA N. 19. 
v— 
5? Atnolo* ftnorelu. 7718 
^"cter w | í e d l d D » y 
^•'.ir*! d« lo» Kttadoi 
Í*-Vs 8d-l» 
D I E Z , 
t U UnlTrnlilad 
•Ln la cw* 
BUBfl 




o amigo el 
onio Q o n s á -
rodabie far-
tayuno en ia residencia 
redado loa señores pa-
:o8 se embarcaron ayer 
onde piensan pasar la 
irnos que estu lamás ae 
a de socorro en la cuarta de-
n fuó curado un sujeto blanco de 
tres heridas en la mano derecha, con pér-
dida de los dedos anular y medio, y cuyas 
leeloues se las Infirió caenalmento al estar 
trabajando en los Almacenes de Hacenda-
dos, y en momentos de remover una tozas. 
D O O T O R 
co que d o 
u a D . Ju l io M u ñ o z B 
a tantas notaa de 
Noeatru ar 
icemos p ú b l l -
te j óvon L d o . 
uatamante, el 
sobresaliente 
o, ba llegado 
lea, obtonlen-
aohresallento. 
grado de doc 
nos br i l lantes 







b.iüo, A l : n rióte y medla^ la fiesta mensual E l 
deooptumbre. 8o espera la aaiatenda de y n.ci 
laa aoñoraa aaodadaa. Reina 13. 
BÜKN CUARTO DE LUNA.—Hablan doe i 
amigas en uua r e u n i ó n famil iar; 
- j T e haa oasadOÍ 
—Wi bace siinto d í a s , 
- I Y eres muy dlcilúsaT 
— M u y dichcea. 
—TendrAd una bonita h a b l t a d ó n 
¿En q u é cuarto v ive t t 
—En el pr imor cuarto de la luna 
do miel , 
i N f L U í N C i A DEL ANUNCIO.—Un perio-
d l l t a americano tuvo l a idea da recoger las 
respectivas opiniones de varios mil lonarios 
uourca de la inl luencia que loa auunolos 
han tenido en l a a d q u i s i c i ó n de sua for tu-
nas. 
Loa referidos archimil lonar ios , qne son 
loa primeros do l a gran R e p ú b l i c a , dieron 
al r epo r tó r las siguientes contestaciones: 
"Soy deudor de m i cuantiosa for tuna A 
ios frecuentes anuncios.—Rormcr." 
" E l camino de l a riqueza pasa A t r a v é s 
de la t i n t a do imprenta.—JBarnan." 
" L o s anuncloa repetidos y continuados 
aon ios quo me han oropordonado l a for-
tuna quo poaeo.—A. S. Steioart." 
" H i j o m i ó , haz tus negocios con lae per 
aonaa quo anuncien; t ú no p e r d o r á a nun 
c a . — B e t y o w í » F r a n i d i n . " 
" ¿ C ó m o ba de saber el mundo qne poseóia 
algo bueno ai no lo dala A conneert—Pan-
derbilt . ' ' 
No hay qne decir que el referido r e p ó r -
ter ae a p r e a u i ó A comunicar A au por ió í leo 
tan interesantes pareceres. 
L A CUESTIÓN DE LA. TISIS .—Un dootor 
f rancés , el doctor E . M o n i n , estudiando loa 
divereoa t ratamientoa que ahora vienou 
omploíindoíje en la c u r a c i ó n de la t is is , ee 
pronuncia en co idra de todo remedio pro 
cadente de los laboratorios. 
Preoottliái en cambio, procodimientoa 
mmpiioidmos, que mAa r e l a c i ó n t ienen con 
la higiene que con la t e r a p é u t i c a . 
Parte del pr incipio de que debe atacara o 
la enfermedad, no en ol e lntoma-microbio, 
sino en ou origen, en el estado de general 
p o s t r a c i ó n del org&nlamo enfermo, y reco-
mienda una v e n t i l a c i ó n cont inna, moradas 
liauas de POI, al M e d i o d í a , una a l imonta-
ción compuesta de carne cruda, oddna, 
haevoe fresóos, l eéhe pura, oto. T a m b i é n 
i t í comienda laa fr lodtmes y í a hidrotera-
pia para el perfecto fnnclonamiento de la 
piel . 
Al fin de cuentas, resnltarA quo la t l d s , 
como otras terribloa enfermedades, eludes 
d a ñ a r loo nuevos descubrimientos, tendrA 
que pedir l a salud A los antiguos medios 
do c u r a c i ó n , siempre m á a aonclilos y m i s 
naturalca. 
Ü O N A T i y a — C o n una nota suscrita por 
Adela , homoa recibido H U pcao on billetes 
, QOÓ destino A la pobre anciana ciega y 
baldada d o ñ a M a r í a UernAndoz. Dios se 
BA^OS DEL VEDADO.--Estos magní f icos 
bañoe de mar han sido abiertos ai púb l ico 
con las mejoras que necesitaban. 
A d e m á s D . R a m ó n Migue l ha construido 
contigno á és tos un nuevo b a ñ o quo lleva 
por t í t u lo E l Saratoga de Cuba, cuya poce 
Él de 40 varas poi l o , rodeada do cuartos 
para vestuario do loa señorea b a ñ i s t a s , haco 
que sea lo m á s cornado y nuevo que se co 
noce, pudiendo dar cabida á 200 poraonaa 
Eeto nuevo b a ñ o sededloa, desdo laa eds 
de lu m a ñ a n a á igua l hora de la tarde, pa-
ra s o ñ o r a s y desde esta hora hasta las do-
ce do la noche, a lumbrado con un foco eléo 
t r ico, para caballeros, á quienes es muy 
conveniente, d e s p u é s do lau faenas del d í a , 
s o ^ ú n op in ión de profesores m é d i c o s . 
Su apertura serA el domingo 21 y pueden 
ut i l izar lo las personas que lo doaeen el l u 
nes 22. 
En ios miamoa b a ñ o s ae a lqui lan c ó m o d a s 
habitaciones amuebladas, para familiaa 
personas solas. 
E L ANÓN.—La reformada f ru t e r í a y ne-
v e r í a E l A n ó n , si tuada cu la calle de l a 
Habana entre Obispo y O b r a p í a , pub l ica en 
otro lugar n n anuncio hacia el que l lama-
moa la a t e n c i ó n de laa pursonaa de buen 
guato. 
Diar iamente oparecorA en nuestro A l -
cance dicho anuncio, expresando loe sorbe-
tes qne ae despachan en el propio estable-
cimiento, para quo sin llegarse all í pueda 
sabor el p ú b l i c o loe que se h a n confeccio-
nado. 
A h o r a que apr ie ta el calor 
Bueno ee, lectores, saber 
D ó a d e es posible obtener 
U n eorbeto superior. 
LA LEYENDA DEL CASCO.—¿Por q u é e l 
casco a l e m á n fué adoptado para ol e j é r c i t o 
eapafiol por el Rey D . Alfoneo X l l t 
En la ú i t i m a ed ic ión de loa Betratos á e 
Igno tus apareee una bemoea semblanza 
Bustamante, v ive R d n a 108, 
ou la farmacia " L a Reina", 
Cuanta mayor ea ia finura del cutis, 
cuanto máa blanoo y suave, m á s expuesto 
se hal la A las grietas, a l asoleo, al relente 
marino, que io a l teran y afean Irremedia-
mente. Pero las s e ñ o r a s previsoras ev l -
i eso te r r ib le necidonte, empleando los 
P O L V O S D E K A N A N Q A D E L J A P O N , 
de Rigaud y Comp., que dan a l c ú l l s la 
tersura dol terciopelo, uno br i l lan tez admi -
rable, un encantador aroma que preserva 
al mlamo t iempo d é l a s emanaciones infec-
ciosas, y procura á ios sentidos indecible 
bienestar. 
E N E L B A S O , E N E L T O C A D O R , E N 
el p a ñ u e l o , en el voso de los dientes, on laa 
ropaa de l a cama, en todas partes es val lo-
so, ú t i l y agradable d delicado perfume 
conocido bajo el nombre de A g u a de F lo -
r ida de M u r r a y y L a n m a n . 11 
E L R A M I L L E T E 
K L O K K I ! I A m U N R I Q U U T A l U L L C O R B A 
MURALLA N, GO 
Tenemos d «uato de participar A nueatra dlstlnKulda d i é n t e l a y al p ú b l i c o en Rono-
ral liabur rrdbidn un i/ian i nrlldo do iMimbrenm pnra señoras y niños; todos BOU modelos 
MOTM f ftmas suviamenU caprldKnu ••uto ofrecomon gran variedad en plan-
tan arttfldUles i.umm p u t IfltlUk BWtOldtf lONI hldolmiMi, :i7.;ili:iron i>ina novias, 
adornos nara n'slnado y otra Infinidad do artículos conduidos de Importar do Paria y fa-
)iicaooi t'M 
(' Ni 8-U 
La Loción Antihérpética del 
Dr. MODUM M el i>reuar>do qn« mí» filie ha oblonl-
do en Knrü_ 
lu raoleillti 
qa« i lo t pi 
picor molMt 
paós qaa ia 
do cuando f 
U M 
quina co 
CttipH J ( 




per ol barpettamo, y M por-
Itoa de ufarle, doeapareco el 
Unto iuqulrta, haciendo dci-
por completo: lo mUtro luce-
medloumcnlo para hnrmoiear 
il.i loa barroa, uaplnillai, man-
lUclouea de la cara, dando al 
imada J aiatituTo al agua dn 
, jiorqne hace uetapkreoer la 
ule la caída del ranell»: tmr 
nio en loío tocador t .«calila. 
i i , Jhonaon j todai laa bu»-
7404 lO-l'J 
m \ \ m m m , 
Kl Dr. Trujillo y Uri« participa al público jr A loa 
clienlM en paTlicular, lulirr trasladado «a gtblDfte 
Dental á la calle de laa Virludea n. 71, ca»l eaqulna á 
(lali'tuo, contiguo i la büiioa LA KH, donde podrá 
réraele de 11 ¿ 5 de la tardo. Llama la atención «obro 
•ai procloi rjdni'.ldtrdmo* j la cxjo'encia de au» trn • 
haj.i» quo puri-hllta por no ato, 6 Luvlta A todo el quo 
tenga quo hncurae afgo en la Kca, paao i tomar ciu 
M, con lo cual no ae pierdo nuda y puede aho-
V i r t u d o » n ú m o i o 7 1 . 
7279 15-10 JB 
EL KAUIIMdíTK, Muralla n. 50. 
W e s t f a l i a 
L I L HAS ACHIA DA ULE, 
LA MA8 HAUATA Y L A M A S SALUDAIÍLE. 
Se m u l t ¡ ) » r 
LANÍTJE y LEONHABDT, 
SAN IGNACIO 38. 
—HABANA.— T E L E F O S O M W . A l ' A H T A D O 
I>odei -u « Irujlu I>>'ut;i! 
LA PALMA: hace flu-
ses caniiiiir lana pura á 
C I P ' F E S O S t r a l l a 
y Compostela. Habana. 
u. 7r8 i Jn 
CALIFORNIA. 
E l p r ó x i m o G R A N SORTKO so c e l e b r a r á 
dia 2 de Julio, siendo sus premios los 
que expresa la slgulento: 
LISTA i)K PUKMIOH. 
1 Premio mnjror de $ ftU,0Ü0 | 60,000 
1 Hreiuio prniol¡.al do 30,000 20.000 
1 Premio principal do 10,000 10,000 
1 Premio gruido do 2,000 2,000 
3 Premiot do 1,000 8,000 
R Premioa do 500 n,00ü 
20 Premioa do 200 4,000 
100 Premioa da 100 M lO.iKK) 
8(0 Premioa do DO 17,000 
BM Promioado 20 11,080 
PUKMIOH APUOXISIADÜH 
150 Premioa do $10, aprosiniaoionoa al 
nrunlo dntOO.OOO P.OCO 
IMJ Premioa do $C0, aproxlmaoionoa al 
premio de $20,000 7,600 
160 Premioa de $40 aproxiraaclonea al pro-
mlo de $10,000 5,000 
7W Premioa terminalea de $20 qne ae do-
lenmnarán por loa (loa álüroaa clfTiu 
dol bi'loto qne obtenga ul premio ma-
yor do $00.0O0 15,«M 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 19 DL JUNIO. 
r e t̂á on el F.apirita Santo, 
rraaio y Protaaio, mírtlrea. y Santa Ju-
liana do Falcunori, Tlrgea. 
IJOI aauto» máitlría Oerratlo y Protaaio, htrmanoa, 
eu Milán; tlrtrv*aio por inamUto deljutz Aalaaio, fué 
aauudo con coidelea umplomadoa hatta que eapiró: 
Protaaio. diapurfa de »er apaleado, fué degollado. San 
Auibroaio halló por divina revelación Ion irunrpoa de 
bufi'tdoa todavía en atngre, v tan entero» 
IQAI raiamo di« habieien ukoecl'io: en au 
cobró la viata uu oiogo can el contado do 
laa andaa en quo loa llevaban, y aanaron también mo-
ch ia endemoniadoa, 
Santa ilnliana de Falconrri, virgen, en Florencia; 
fué fandadora de la orden de loa aiurvoa de la virgen 
MatU en dicha ciudad, la caal canonizó el papa Cló-
mente X I I . 
FIKMTA8 XI. HABADO. 
MISAH aoLKMNKM.—Un la Catedral la de Taróla, á 
laa 8, y en laa demáa iglealaa laa de ooatumbro. 
COBTB DB MA.RIA .—10 de junio.—Correapon-
de vimur á Nuettra Sefiura do la Mlaericordia en ol 
Ei i ir te S\nto. 
H e a l 7 E o c l s r o c i l a A r c h i c o í r a d i i 
d » ! S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 
p a r r o q u i a d u M o n e e r r a t o . 
F.1 domingo 21.4.^8 de la mafltna. celebra eaU 
C rporación U fleat* del Santi.imo Corpua Chritti, 
oou aermón por ol Sr. Pbro. Dr. D. Santiago Ter&n, 
concluyendo con la procoaión de 8. D. M. por aeutro 
de la Iglealv Lo qaaae avlaa i. loa eofradea de am-
bo» aezoa panau a>Utencia. 
Habana, 16 de jnnio de 1891.—El S-joretario, Ldo. 
Fdipc Toledo y MariineM 772i 4-18 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L K X . 
TCSCER C E N T E N A R I O 1)R HAN I . U I 8 OOMZAOA DE I A 
C O M P A Ñ I A DK .IKSUS 
El Kcal Colegio de Belén colebra rolemnoa flnptaa 
con moilvo del tercer centenario de Sau Lola Gon 
zaza, patroao nuiveraal de la Jnvî ptad. 
E l a4bada 20, 4 Ua fij de la Urde, ao cantarán ao-
lemnea viaporaa 4 toda orqaeata, 4 laa qne aaiatir4 de 
ponMQcal el lltmo. y KVQO. Sr. ObUpo de eata Di6-
coala. 
El domingo 21, 4 laa 7 do la maCana. misa rezada 
oou cánticoa y oomnnlón general; á laa 8J mlaa de pon 
tiúoai 4 toda orqueata: predicará el K. P. Bayona do 
la Compibía de Jeaúa. 
Se invita por < ato medio á loa Uongregantea de San 
T.UM. de la Annuciata, 4 laa Hijas do María y 4 todos 
loa jóvenes pnra que aaiatau 4 eataa fiestas en honor 
del Santo Patrono. 
Nota.—Los üclea pueden ganar doa indulgencian 
plaoariaa concedida») por el Huao Pontífice, una 4 
nueatio Prelado, y qne ó-te aaî na para nno do los 
últimos cinco dfas do la novena, y otra 4 la Compa&ia 
di Jesús, confecando, comulgando j visitando esto 
día, 21, cnalqniera de sos iglesits. 
C U L T O S A SAN JOSE. 
E l viernes 19, la Congregación del Glorioso Pa-
triarca San José, tributara los cultos mensuales á in 
Santo Patrono 
7710 
A M. D. G. 
4-18 
de la Vr O. T, de San Francisco 
E l lunes 15 del corriente y 4 las siete y media do la 
mañana, comenzarán eu esta igleáa unos ejercicios 
en forma de Seisena, coasagradoa al Patrón de la ju-
ventud estudiosa, el angélico jovon San Luis Gonzaga. 
sábado 20 al oscurecer, gran Salve. 
E l domingo 21, 4 lau deto do la mañana, la conut 
nióu general. A las ocho, la misa solemne cantada 4 
ór.'ano y escogidas voces, y sermón. 
Se i'i rita ñor esto m- dio a todos lo» colegio'' 'le ni-






H K X P H I 
rumnH M̂ DIOO aannADO nm UA ARSIAI>A. 
R E I N A 3-
Kiuaolklldad. Knfomodadva tuiiAreo-alfllilloai 
afeoclonoa rto la piel. OoMlHM de I 4 4. 




27R Premioa que hacen un total do.. 
PBtÓld i 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
So p a ^ a n o u e l a c to p o r 
KlBoel Q l t t i m i a üa l i ano 12(1. 
íí 8M 20 9 
A N U N C I O S 
P ^ O F E S I O N E C 
l)r, Gálvoz Guilloin. 
Impotoncia. Pérdldaa aemlualea. Eateriiidad. Ve-
néreo y blfllia 9 4 10, 1 4 4 y 8 4 9. O-Eeilly 106. 
C 864 10 19Jn 
O l A D A M ' T K ( ; ( ) \ Z A M Z DE 
PASTOR 1 NO. 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
Ama-rur'*'» 77.t2 i5-19Jn 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E I P K O I A L U m V.S PARTOS 
Y ENFEHMKDADKS OK 1.<»H NlSOS. 
Conaultaa ds 12 4 3 y de 6 4 8. Aguacate r úm. 9 
7691 M - l l J a 
ABOGADO Y I'KO( r i{.\ I>(Ht. 
Ambos aulc 
carKO du toda 
ulamo quo ce 
io los KMioa 
•ol t»! do 
un 
G A N D U L t V 
rez Camilo. 
DOCTOR 
w r d D L A 1 
Juan A . Murga. 
ABOGADO. 
Kmp(Mlnulo 1 4 . Telefono 
<; 77(1 l -Jn 





ío» oor roboldnqno a«a. v tlrno un jioder 
que lo hace indlaprnuume 4 loa qno pa-
i i U t r í t w r n 6 ptdntottar incipioWca; cur» 
a la to» /crina. 
u loa caaoa do curación obtcnldoaoon cata 
urní < 'M/XIIKI ! • <  •«ni •.m.-la 
M ó d i o o - C i r u j a n o , 
Conaulta» do una 4 Uea. Hul.atui nm i 
li:<:iK 
10H. 
DR. i FiGÜEMA 
E S P E C I A L I S T A 
Kn e n r o n i i o d f t d e H del pecho y de nlfto» 
("onHulinH dr 1 rt U, Han Mft;n«l 116. 
C n. 775 Orail» paru loa rolirna ( Jn 
J O S E A. D E L C U E T O 
AHOOADO. 
Ma traalmiado au eatudi ) y babltaeión 4 la callo de 
Acular n. 76 T«IMono 2117. (1MI 26-VrtMy 
E R A S T U S W I L S O N 
De v e n t a o n t o d a s l a s b o t i c a s 
C n. 7H(J 1 .ln 
• • • • i 
l ' U E l ' A U A U A S r O » KL 
Dr. M. Johnson. 
(í) MDIÍ̂ IDIOI de ClorhidriU du Ormina m etda ĵ rijei) 
A.UCAH Dlí OUKXINA tiol Dr. 
.m do la propletUni piir-
ii iii»Mil;ir «'i .'umMld 1I;ICII^I 
P r a d o 1 1 0 . 
c 7n4 
Dr. A d o l l o C 
(uniano-Dontlal*. 
San Itafaol n. 1, B 
77 UdMy 
Botau&our t 
J o a q u í n M . D o m o s t r o . 
ABOGADO. 
Dr. Manuel A. Aguilera. 
llfcblCO CIUIUANO 
(lablnoln d« (' n aultaa. 
M ^ n i i K i - t i r i n r m ^ K AS. 
D« ouoo 4 uua dM dft do 4 odio da U noclio. 
111.< 1 IIK Ú lili 1M N 
l aM •Mf t ) Umpár l lUhdm.S i f M U ! ( i M M o l l 
"HanUi laabol," Horimir.a número 4 
í . a n Í J 
J o h n o o u 
t l c u l a r .1 
' l o k l a v o z m í l s f i l i l í l a ( i l g M t l A n . 
U n K'IMII n f i n i c r d do fiiciiilallvoB on 
[ • ¡ i i r o p ' i \ f i i A n i ^ r l i - a lian l o n i d o oca-
iiAn do c o m p r o b a r i o n maravlllonoB 
i ' f o c i o i i <l(» uí(t.a MiifiL.uiola tino a d m l n i a -
(,ra l a a l I n i o r i o r ;ii uluc.o nna a e n s a -
ción I i a m l ) ; o q'.m cxl^u |)arn Sor 
n a t l e f o c h a una c a n t i d a d de a l imento 
m u c h o m a y n r i p i o lauaual. 
N l n ^ á n «Interna desabradalilo 6 no 
c i v o ac.< mi p a ñ a nula i irupliMiad do la» 
UuA.IKAH UK OUKXINA; por e l con 
t t a r i o , la d l N ' o a l i O n no haoo m u c h o 
máu a)»iÍHa, pruHoutí lndoeo do nuov<> 
o i a p o l i t o , y o o m o coiiBocaoncla, d o 
(Mnuii.if a l i u . u i a i i l i v i y ( l i K o n l i o n o a f í i -
c i l o o , o! o n f o n u o y ol don^anado au 
¡m m a d f i M ü i n . c i i r . o i d a n , n o nutren, 
l a r j jo rd ldo» . 
D E 
DilOi iyEi l iAi lELI l i l . 
ilud 
V E N T A : 
1)1 MIOS • 
« l l t V7 21 M 
EDUAl'DOG. LEBREDO, 
K I P I Q O ciiil l .IANO. 
Conaulta.vo .eractonoade uraft runlro Prado 101. 
ditono tti' 0870 86><«M 
"DOCTOE J. MOLINET. 
MKDICO CIllOJANO 
Coiiaulta» y oprraolonoa de 12 4 2. Cerro 61^ 
6497 27.2ttM 







(niiluaa y I 
bruriaa. 
Concordia H7. 7M1 
EDUAUOO D 0 L Z 
i \ 1 tOO A DO. 
Ha traslndado IO domicilio y eatndlo 4 
S A L U D 30. 
76«« 
4-lfl 
Archivo peneral de protocolos 
d« oacrlturaa públlcaa, 4 cargo del notarlo D. Arturo 
(HlottL San Mi(juel 51, entre Oallano y Man Niool4a. 
Dpapacbo de K 4 4. 7468 26-18 Jn 




m i y 
Aifrtfilo Carricaburu 
Idlomaa por an mAlodo priVctico. Su vona-
aíMl, mtlía y ('nou â IT) ctn. plata, muy 
i loa viiijoroa y la juventud. Bua grumlltioas 
auioan <l« vunta 1/ imparllla 21 y rn laa U-
7763 4-19 
L'&IUUEA Y BEQUNbA. 
8e ha trualadatto 4 Campauaiio 125. 
7*56 
AGOSTA ndm. 19. Horai do coniulta, d-í ot<o 
i una Ki!V.)flialidad-. MaUli, vlaa uriasrlaa, l..rlü(;fa J 
alRifti<«*e. ii.77K U n 
DR. ES1IRY RQBELIN. 
BNFERMKDADBB DB L A PIHL Y HiriLÍTIOAB. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
O n. 774 l - J n 
D r . José María de Janreguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocole por un procedimien-
to sencillo eiu extracción del líquido.—-Eapocialidad 
en florea palúdictui. Obrapía 48. O 777 l -Jn 
Dr. Mediavil la. 
Cirajano-Doatiota do la Keal C« » . 
Uonaultas y operaciones de 11 (4 4 Dentaduras pos-
tliai» al í l c i ' o - de todus las fortura" iooata 20. ou-
tro Cuija y Sw IgaMlo. 74191 8-lií 
T M F E F T O U 
P U E P A R A D Ü r O U E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU pono de 
carne de vaca d l j ^ r l d a y aa lml lable 
Inmedia tamente . Preparado con v i n o 
auporior impor t ado d i r eo t amen to pa -
r a eate objeto, do u n Babor oxquie i to 
y de nna pureza in tachables , cons t i -
tuye u n oxcolento v ino do poBtro. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l l e v a a l orga-
niamo loa elemontoB noceBarioB p a r a 
reponer BUB pórdidaB. 
Ind i spensab leAtodoBloB que noco-
si ten nu t r i r se . 
Recomendamos se pruebe nna vez 
siquiera pa ra poder apreciar BUB espe-
ciales condicionoB. 
A l por m a y o r : 
Drogue r í a del Doctor Johnson, 
Obispo 
U N riiOKICHOK enaeTianaa. oon tttuloa y algunoa afioa de práctica 
M varioa ooiruioa, ae ofrooo 4 uar claaoa á domicilio 
Id» I'.HIC^ÍDI ipi'' lo aolii'itdii n u i i i una liora <> dos 
lu . Precios módico», eupocialmcuto pura varios 
anos reunidos. Dlrliririo & Cristo 32, M. Maclas. 
77251 4-18 
r i v . l'iU>Kl-;.v>KA 1) K." Ñ l) KV A - O R L K ANS 
t j desea ««ncontrar claaes 4 domicilio; ea muy ins-
tntlda y eusclin con perfección el francés, inglés, es-
nafiol v plano. Dejarán la-̂  «crias en esla minina Im-
pret.ta. 7719 i-18 
| C A i M Í H O D E CABA Y C O C I D A UNA pro-
liil jHora con diploma francéa, se ofrece para dar ola-
sus do I rancós , castellano y plano, bordados, etc., du-
rante dos lioras diarias, cu una Inmilia quo sea res-
petable: inforTOardn Monto 2, libror'a. 
7620 i-16 
ÑA BEfíOttA QUE D U R A N T E MUCHOS 
afVoH no lia desloado á la lustruuclón primaria do 
niñoa y á lu enseíianza de los idiomas francés é ÍDKIÓS, 
tomondo unas lioras decooupadaa desea invertirlas en 
dlcba tarea. Puedo presentar rocomendoclones do la» 
prlooipalos familias de esta capital, en las qne ha 
ejercido su profesión. Díflar las soias eu el baratillo 
' l Colosal, piara dol Vapor esquina de Aguila y Dra-
gonfl>. 7574 %A.\ 
CADEMIA M E R C A N T I L D E P. U E R R E l t A 
establecida eu 1863, oon autorización dol Gobier-
no. Amargura 72, altos. Idioma inglés, teneduría do 
libros, calculoo mercantiles, letra Inglesa comerelal. 
ram&tica castellana, etc. Clases en la Academia y & 
omlcllio. Penaioues módicas. 6913 15-3Jn 
| y en todas las bot lcaf l 
(' n. 771 1-Ju 
ANUNCIO» I)E LOS ESTA.DOS-UNIDOS* 
RECOM lf,NTl>AM08 K L P L U I D O D E P E R -los de Toilet Buzar Co. para preservar la denta-
dura, ouduroco las oncíaa y perfuma el aliento, y el 
tónico para destruir la caspa ó impedir la calda dél 
polo. Busque de Bolonia, Conchada Venus, San R a -
fael rúm, 6, Agttto1, n1¡3 
(0 % 
Sau Nipgiás nfimQ-. 
COLEGIO DE XI5?A3. 
1 7 3 , H A B A N A 1 7 S . 
L a Drwtora eito antigri y hien montado plan-
to! de eiuefianza. se osrece 4 Io« aeSoiaa padrea de 
familia que dea¿D edicar sai hiju eameradamente 
por una módica rembacán, 
7177 15-7 
Oficios 1 0 , altos 
cortadora y una 
4-19 
solicitan una general costurera y 
kuena criada de mano. 7737 
LIBEOS ÉIMPRE 
PR I M E R L I B R O D E L E C T U R A Y T R A D U C -CÎ H inglesa: cono ae lee, camo se escribe y como 
se pronuncia el ingiéa, para qua puedan aprender este 
idioma sin necesidad de iu«e*tro, loa que lo ignoren 
por completo, por Santiago Martínez Martín: 1 volu-
men $1-50 btes. Ouispo fe, bbrería. 
76W 4-1& 
HISTORIA DE ESPAÑA 
Oustrada cou muchas lánrina». 6 tomos empastados, se 
da 4 precio de ganga, en $25 B j B . Hiaioria Universal 
por ( í Cantd, ú'.tima adición, año 189<>. contiene ha*ta 
• I día, once tomos; l&minaa finas y pasta de lujo. His-
toria de loa Papaa y Re* c-*, 4 tomos mayor con lámi-
nas, $35. Olccionario Castellano, 1891, un tomo em-
pastado, $ i . Historia de la Prostitución en la Habana, 
un tomo $3 bUetea. Salud número 23, librería. 
7704 4-18 
R E A L I Z A C I O N 
C.OOO O B R A S D E M E R I T O S E 
desean realkar: hay apartados de 20 y 5D centavos^ el 
tomo. Ademái se da gratis un gran catálogo de títulos 
7 pteoios, que so remitirán franco de porte. Los pe-
didos i J . Torbiano, librería L a Universidad, O'Kei-
Hy <U, Habana. 75&g 4-16 
E l inglés sin maestro 
• a 25 leccionea; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo loa eapañoles; método instructivo, fácü y 
rápido para aprenderlo & e<icrihir, txadacir y hablar; 
contieiie la palabra en inglés, su traducción v á con-
tln'jacVSn la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
«1-50 bllletea. De venta, tsalud 23, y O-Reüly 61, l i -
breríaa, 75S9 4-16 
EL HDBPHISAIll A US FAMILIAS. 
Terminada la reimpresión dsl tomo correspondiente 
ftl afio da l de 
E L L I B R O 1)E L I S F A M I L I A S 
M h* puesto á 1» venta, al precio de T R E S P E S O S 
B I L L E T E S , en las principalea librerías de esta capi-
tal, en la Eedaocióu de E l Hogar. Jeeás María, 112, 
y en «1 despacho de snúnoios del DIAKIO DE MA MA-
•DCA. 
B l L I B R O D E LÍVS F A M I L I A S contiene un nú 
mero considerable de capitules sobre higiene, consejos 
á las madrea para la «rianza y buena salud de sus hi-
jo»; recetas y fórmulas de medicina práctica; preven-
ciones contra el emp; venenos y contra-venenos; 
labore.: prácticas religiosas; mil formulas de conoci-
miento* útiles, floricultura, cocina, repostería, paste-
lería, cría de aves, óco, &c, y aobre todo, la notable 
«bra' 
M A T s T J A X 
r l E S E A < O L O r - A R S E UNA J O V E N P E N I N -
L /suiar de criada de mano ó cocinera para una corta 
familia: sabe cu~aplir con su obligación y tieue quien 
la garantice: impondrán Jeaás i-"ere?rino 10. 
7726 4-19 
E s p e c t á c u l o . 
Se solicita un socio que pnscu $2000 en oro para ex-
plotar por la Isla un e3pex.i.j.oulo nuevo que puede dar 
grandes ntilidades. Informarán Bernaza número 3. 
77S3 6-19 
A P R E N D I C E S . 
Se admite uno para ebanista y otro barnizador, que 
sean honrados y trabajadores. Ebanistería, Obispo 
número 42, esquina á Habana. 
7741 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de media edad que sea inteligente y 
con buenas referencias: se le dan $30 billetes de suel-
do y ropa limpia. Linea 60, Vedado. 
7762 4-19 
E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
LA VIBRATORIA" 
S E A L Q U I L A 
el hermoso y ventilado piso alto del café E l Globo 
Galiaao esquina á San Jceé—propio para larga 
N O H A Y 
L E G I T I M A . 
Q U E D A R L E V U E L T A S -
L a s m á q u i n a s de S I N G E R , como s i e m p r e , m a r c h a n á l a cabeza d e l p r o g r e s o . 
V é a n s e las nuevas m á q u i n a s V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E Q A N C L V S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
H a c e t o d a clase de l abores c o n l a p e r f e c c i ó n m á s e x q u i s i t a . S O N O R I G I N A L E S y E N N A D A 
Á O T R A S M Á Q U I N A S . S u l a n z a d e r a es pe r f ec t a en t odas sus pa r t e s , y c u e n t a n a d a menos q u e V E I N T E 
A D M I R A D S U 
ELEGANCIA. 
I ) 
francesa y española, y tiene personas que respondan 
por ru buena conducta. Informarán Monserrate n. 69, 
hotel y fonda. 7758 4-19 
4 s, ES KA C O L O C A U S f i U N A B U E N A C O C I -
L ' n e r a peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
quien la garantice: Genios 2, darán razón. 
77fi0 4-19 
S E P A R E C E N 
Y D O S P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . T i e n e l a A G U J A M Á S C O R T A que n i n g u n a m á q u i n a de eu clase, y se a ju s t a sola . Es de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S n i R E S O R T E S . C a d a M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , n o d e p e n d i e n d o é s t e de 
resor tes . T i e n e e l M E J O R R E G U L A D O R de p u n t a d a ; é s t a p u e d e r egu l a r s e a u n q u e l a m á q u i n a esto cos iendo á t o d a v e l o c i d a d . S u 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , p o r e l c u a l t o d a clase de l a b o r p a r a f a m i l i a puedo hacerse , y t o d a clase de h i l o 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R quo a u t o m á t i c a . 
E s a d m i r a b l e m e n t e l i g e r a . 
L A M E J O R A P O L O G H A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de m á q u i n a s d i s t i n t a s . 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R l l e v a n u n l e t r e r o sobre l a c h a p a que c u b r e l a l a n z a d e r a , c u y o l e t r e r o d i i e : L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E T O D O S . — O f r e c e m o s t a m b i é n l a n u e v a m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadene ta , 6 
corta familia. 7577 4-16 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
751S 6-14 
Ados cuadras de los Teatros v Parque, se alquilan habitaciones amuebladas, altas y najas; hay con 
vista á la calle; hermoso baño de leza y entrada á to-
das horas. 127, Industria 127, esquina á San Rafael. 
7&04 g-14 
Se alquila en $3^-25 oro una sala y tres hermosas habitaciones con agua y azotea, entrada indepen-
diente, en la casa calle de San Rafael 52, en la misma 
informar in. 7448 15-18 
Se alquila la hermosa casa Quinta Real de los Que-mados n. 82; se dará en proporción si el inquilino 
se compromete £ hacer pequeñas reparaciones: infor-
marán Cuba 38, entresuelos. 7450 6-13 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A K A Z A P A T E R O . 
M E D A - u L A D E O R O EBT L-A. E X P O S I C I O N " D E P A R I S . 
NOTA.—No hay m á s M A Q U I N A S DE B I N 0 E B que las que fabr ica la C o m p a ñ í a de Singer , y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
c SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. a t l 15G-70 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, una manejadora 
de color y un criado do mano en Chacón 1}, altos. 
7561 4-16 
Zapateros de Taqueta 
Se solcitan seis que sepan su 
letra B . — J . M. 7596 
obligación. Monte 2, 
K 4-16 
BUEITA AMA DE CASA, 
verdadero tesoro para la mujer áe su oasa. que procure 
BU feücldad, el bienestar y la dicha doméstica. 
De venta er las librerías Valeria L U e m r i a , Obis-
po, 5"; de Vaidep&rcS, Mur&lla, 61; de la Viuda de 
Alorda. O'ReilW, 96; de D. Clemente Sala. O'&eilly, 
23; de D Eiías'F. Caama. Obispo, 34; P rvpagmda 
X/iterarin, Zulurta, 28; ou el despacho de anuncios 
de DIARIO DE LA MARINA, y en la Redacción de E L 
H O Q ^ f i , Jeíú^ María, 112. C 858 8-11 
m u Í oficios. 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD KS. 164F 168,168 T 170. 
A P A R T A D O 1:31. 
H A B A N A . 
Unico agente para la Tenta en to-
da la Is la el 8 r . E m i l i o H e y d r i c h , 
Cnba 63. 
Se compra l i e n e q n é n desfibrado en 
todas cantidades, pagando a l conta-
do, y se f ac i l i t an desflbradoras cnan-
do haya mneha cant idad. 
n IOIT . i M ^ m 
GRM FABRICA ESPECIAL 
á e bragneros, aparatos o r t o p é d i c o s y 
fajas h i g i é n i c a s . 
S E S O L I C I T A 
una bnena cocinera para corta familia; si no (¡abe con 
perfección su oficio que no se presente. Se paga buen 
sueldo. Obispo 16, de 12 á 2 impondrin. 
7756 4-19 
r E S O L I C I T A N UNA B U E N A C R I A D A D E 
laño y una manejadora que sea cariñosa con los 
niños: ambas de formalidad y que sepan cumplir con 
su obligación: informarán Teniente Eey 26. 
7744 4-19 
T T N J O V E N D E 16 AÍÍOS D E E D A D , L L E - 1 sea u n solo h i l o , as í como L A O S C I L A N T E de d o b l o p e z p u n t e s in l a n z a d e i i 
v j gado da la Península, desea colocarse en el ramo 
de comercio, aprender con poco sueldo; sabe leer y 
eacrihir y tiene quien responda por su honrader; Mon-
te n. 3, impondrán. 7754 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia: se pagan $20 
billetes sin ropa limpia. Neptuno n. 48. 
7752 5-19 
Se solicita u n a manejadora 
pa'a un niño de tres años, que sea formal, blanca ó 
morena; sueldo 20 pesos; Chacó a frente al número L 
7727 4-19 
' .Niñera 7 cr iada de mano.i 
E n casa decente y tranquila se desea una niñera y 
una criada rte mano, ambos de buenos antecedentes, 
sino que EO se presenten. Tulipán 15. 
7694 2a-17 2d-18 
DE S E A C O L O C A E S E UN L I C E N C I A D O del ejército, (de Artillería) de cocinero para casa par- 1 
ticular ó establecimiento, para la ciudad ó el campo: 
es limpio y sabe su obligación: en la misma se coloca 
una peuin»ular de cocinera para corta familia: ambos 
tienen quien responda de su conducta. Aguacate 77 
darán razón. 7713 4-18 
MO D I S T A — U N A SESTOEA Q U E C O R T A Y entalla muy bien por figurín desea colocarse en 
asa particular, d"! raoralidad, como modista y costu-
rera nada más: puede ir á cualquier punto de tempo-
rada v resoonden por su trabajo en Empedaado 15. 
' 7717 4-18 
Agui la 6 O 
Se solicita para el campo un cocinero de primera; 
el que no fuere así que no se presente, 
7716 4-18 
UNA J O V E N J f E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada de mano ó costurera á mano: 
t.ieue personas que respondan de su conducta Gloria 
n 131 impondrán. 7711 4-18 
S E S O L I C I T A 
m a erada para la cocina y limpieza de la casa de una 
señora sola: tiece que dormir en la colocación. Eefa-
gio 9. 7690 4-18 
UN B O E N C R I A D O D E MANOS Y Q U E T E N -ga recomandaciones se solicita; si reúne buenas 
Tondieiones 8" le dará buen sueldo. Vedado, calle ée 
la Linea n. 61 informarán á todas horas. 
768^ 4-18 
N J O V E N F O R M A L D E S E A C O L O C A R S E 
criado de mano en una casa decente y de or-
den; tiene quien recomiende su buena conducta y 
comportamiento; informarán calle de Acosta n. 109, 
•arbonería. 7708 4-18 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador: calle de Dragonea esquina á San 
Nicolás número 68 informarán. 
7602 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, que tenga reforenGiaa. Obispo 30i 
sombrerería de Gabriel Bamentol. 7554 5-lti 
9 por ciento a l a ñ o . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E . 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 7585 4-16 
E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A UNA 
corta familia con pocos mandados que hacer, que 
traiga buenas referencias y que sea muy limpia, sino 
que no se presente, además se desea una criada de 
mano de mediana edad; impondrán Manrique n. 46. 
7551 4-16 
SE C O M P R A N 
M U E B L E S , A L H A J A S , ORO Y P L A T A V I E J A . 
Neptuno esquina á. Amis tad . 
7703 8-18 
P a l o m a s 
Aguiar 114, zapatería ó Círculo Militar. Se compran 
todo el año palomas caseras con alas enteras á 90 
centavos par, no so quieren pichones. 
7637 . 4-17 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y penutñas partidas Aguila 
n. 102, entro San José y Barcelona. 
7597 15-lGJn 
8 p o r c i e n t o , 
$ 6 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca. Concordia 99 ó Aguiar 51, ca-
fé, informa el dueño. 7581 4-16 
L J d e 
* L Q U E L O N E C E S I T E . — U N H O M B R E D E 
ü 45 anos de edad desea colocarse de portero en ca-
sa decente; en la calle del Biratillo n. 7, puede verse 
de-12 á 2, y dará sus detalles Santiago Lillo Montes. 
7557 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para corta familia. Bernaza 68, 
7575 4 16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Principe Alfonso número 191. 
7693 4-18 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -aular de sirvienta de casa ó, manejadora de un ni-
úo; tiene quien responda por su conducta; fonda E l 
Jardín del Retiro, Monserrate n. 69, informarán. 
7635 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cnada de mano que sepa su ohligación y tenga 
referencias, Obrapía 55, casi esquina á Compostela, 
La Nueva América, joyería; en la misma se alquila 
un hermoso saíou con vista á la calle. 
7676 4-17 
S E S O L I C I T A 
ÜN M A T R I M O N I O D E S E A UNA C R I A D A blanca ó de color, para llevar y traer un niño al 
colegio y ayudar á la señora, tiene que tener persona 
conocida que respenda por ella. Baratillos, dan razón 
cafó de LH Marina, tiene la entrada por San Pedro. 
7552 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, da color, que sea formal y tenga 
buenas referencias: se le pagan treinta pesos billetes 
y ropa limpia: darán razón Mercaderes 27. 
7603 4-lfi 
H i j w t e c a s , a lqu i l e res , acciones, p a g a r é s 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea can estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso 
7583 4-16 
un buen cocinero. 
766R 
Cuba n. 30. 
4-17 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A . V E U A . 
Imposible la compet«ncia coa les especiales bra-
gueros, sistema B A K O . Se hacen los sistemas Sher-
man, Vilalta y Petit, eon cinturón elástica. 
Las sefiuras y niñas serán servidas por la inteligen-
te «eñora de Vega. 
O B I S P O a i 1 . 
MMca ErccM ts BTapirss 
E L G R A N B R A G - T J E E O 
P A T K N T E G I R A L T nu necesin reclamos; no fiarse 
de «líos; todc es charlatanismo; ea E l único que puede 
efectuar la cura de las quelnraduras (en los casos pe 
Bibl«s) por la Especialidad de ¡-u mei-.anismo. Veng? 
e" pacitute, .-xaminfilo y prnébeBelo, y su precio al 
alcance de todo -.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I 8 A L T , Reguladores. Medias y otra diversidad, 
tod-» fabricado en la casa y por medida -—ImnAgibie 
oorapetencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
R I O S D E R O C A , los mejortod ó higiénicos conoeidoi-
hasta, el día, do venta aquí á los mismos precios que 
BU fabricauto.—Gabinete reservado para consulta* 
grati».—Se va á domicilio. 
ü ' R e i l l y 36, entre Cnba y A g u i a r . 
7144 10-7 
O S T U R E R A S D E M O D I S T A Y A P R E N D I -
zas.—Sa solicitan dos costureras que sepan con 
perfección su obligación v dos aprendizas que no pa-
sen de 12 á 13 años..Industria 49 7648 4-17 
DE S E A C O L O G A R S E UNA M O R E N A D E manejadora ó criada de mano, tiene quien respon-
da por su conducta; L-iforman Zanja n. 100. 
7(3 te 4-17 
S E S O L I C I T A 
una general planchadora, si uo es buena que no se 
presen e. Manrique 178 7681 4-17 
E S E A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L L A -
vBndera y planchadora; tiene quien responda por 
su conducta: y en la misma usa manejadora. Calle de 
los Sitios n. 55. 7852 4-17 
ÜNA J O V E N Q U E S A B E C O S E R A MANO Y á máquina desea colocarse con una familia que 
viva fuera de la Habana, ya sea para coser solamente 
ó para servir á la mano, siempre que no tenga que sa-
ir á la calle; tiene quien responda de su conducta; in-
formes Refugio n. 3. 7659 4-17 
ÜNA B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea hacerse cargo del lavado de ropa de 
dgnna casa particular ó establecimiento: impondrán 
F.ictofí^ U . 7677 4-17 
^ E D E S E A C O L O C A R UN P E N I N S U L A R D E 
.Omediaua edad para portero, criado de mano ó de-
pendiente: tiene quien responda yor su conducta: in-
formarán calzada de Vives n. 144. 
7678 4-17 
COMODIDAD? M V A L I D A F A C I L I T A D E moruei>to y con recomeiidaciones todos los depen-
dientes y sirvientes que le pidan y necesita criande-
r s, criadas, cocineras, criados, camareros y todos los 
que deseen colocarse en hueuas casas; aprovechen 
esta oportunidad. Aguiar número 75. 
7675 4-17 
j 5ES£AOOLOOARSE UNA E X C E L E N T E co-
i /ciñera peninsular de taeúiana edad, es de toda 
confianza y se coloca, bien para estahlecimieiito ó 
.'.asa particular aunque sea mucha familia. Amargura 
n. 56 impond-án. 7638 4-17 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÍÍORA D E 
L/mediana edad para el manejo de niños ó acom-
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 13 á 14 años para jugar con un ni-
ño, un criado de mano de 15 á 18 años, una cocinera 
v unalavandera que duerma en el acomodo Carlos I I I 
n. 209. 7619 _ 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E ÚNÁ J O V E N D E criada de mano ó ama de llaves en casa de moralidad, sa-
be cumplir con su obligación; tiene personas que a 
crediten su buena conducta; informarán Cuba 45 casa 
de baños. 7592 4-16 
D"N3rTENTwsüLAK D U E Ñ A O O B T U K E sabe cortar y coser á la máquina desea colocarse 
sea para coser ó para acompañar á una señora sola ó 
para ama de l'aves; tiene quien abone por su conducta 
impondrán Tejadillo 9, de seis á once de la mañana 
7442 4-16 
D I N E R O . 
Cualquiera cantidad por grande ó pequeño que sea 
sa dá con pagarés, alquiles é hipotecas en el Vedado 
Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Ma 
rianao, Neptuno 128. esquina á Lealtad, casa de em-
peño- recibe aviso. 7583 4-16 
S E S O L I C I T A 
un joven honrado y trabajador para aprendiz de far 
macla: informarán Picota esquina á Jesús María, bo-
tica. 7591 4-16 
t \ E S E A C O L O C A R S E ÜNA M O R E N I T A J O 
í "v-n de manejadora de niños, es muy cariñosa con 
ellos; tiene quien la garantice. Economía 43 darán ra-
zón. 7571 4-16 
SÍ} solicita 
uua criada que sea da color para servir á una señora 
Cuartel de Madera, pabellón del Abanderado. 
7572 4-16 s O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA blan ca de edad, de niñera ó de criada de mano, siempre 
prefiriendo lo | rimero; no se colócamenos de 3^ peeos 
impondráR Corrales 71; tiene personas que reepondan 
por su conducta. 7548 4-16 
U n cocinero ó cocinera. 
Se solicita que sepa su obligación y presente refe 
rencias: Amargura 74. 7&2i 4-16 
panar á ana señora; se pretiere casa donde 
trato. Morro 58 informarán, 7695 
den buen 
4-17 
ÜN S U J E T O D E I N T A C H A B L E H O N R A D E i l que posee además buena letra, ortografía y cuen 
tas, desea colocarse aunque sea en servicio doméstico 
Informarán Carlos I I I n. 6, fonda. 
7544 4-16 
3 6 Amargura 3 6 
Gran tren de cantinas; se sirven á domicilio á $20 
BtB p«T persona, COÜ una superior comida y esmera-
da sazón; varío diario y dá dos platos extraordii arios 
losu ir mgos. ' 7W0 4-17 
S E D I B U J A 
en toda clase de telas. Se hacen dibiyos para toda 
clase de bordados y se enseña á ejecutar los mismos 
San Ignacio D. 31 altos. 7657 8-17 
m m m lb tmás . 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros de Tomás 
Rodríguez, situado Antón Recio u. 104—Esto tren 
hace los trabajos más i>arato que otro ninguno en su 
ciase, á $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es-
quina á Reina, bodega; San Ignacio, esquina á Luz; 
Empedrado esquina á Compostela, bodega, y ademá? 
la pasta desinfectante grátis y aserrín suficiente. 
7869 4-17 
«TiA N U E V A U N I O N 
DE BAUTISTA FEENlXDSZ. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, calle de 
la Zanja n 127, Habana H^ce los trabajos por la mi-
tad de su valor, usando la pasta de Fernández gratis 
con asenín y prontitud R-cibo órdenes en los pur.tos 
siguientes: O'Riilly y San Ignacio, café " E l Pasaje." 
—Cuba y Amargura, bodf-ga.—O'Reüly y Monserra 
te. ferretería—Villegas y Teniente-Rev, bodega--
Barnaza y Muralla, r.odega—Aguila y Reina, café 
" L a Duna."—Reina n. 16, café ••Bl Recreo."—Zan-
j a y Manrique, bo iega.—Rayo é Indio; bodega, y en 
al tren Zanja n. 127. 76ih 5-16 
Q E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
ÍoD. Fiancisco Obar y González; lo golicits su so-
orino D Celestino de Ajma. Puede dirigirse á la cal-
zada dp Jesls del Monte número 115. 
7734 4 19 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A V I Z C A I N A desea colocarle, es persona da moralidad y ti, ut 
peí socas respe+ables en esta capital que abanen por 
sa conducta. Amargara 33 informarán. 
7767 4 19 
S E S O L I C I T A 




A TENüION—LA N U E V A A G E N C I A D E M A -
t \ nuel Milia, Lamparilla 274; necesito cecineros y 
cocineras y criados de todas clases de trabajo; tengo 
an hombre de 40 á 50 años con buenas referencias 
yara portero ú otra COSÍ por el estilo lo mismo que 
para hombres solos; los dueños que necesiten pidan 
criados honrados á esta agencia. 
7647 4-17 
/ T R I A D O . — D E 8 E A E N C O N T R A R C O L O C A -
V^cióa un joven peninsular de 20 años de edad: tiene 
buenos informes de casas donde ha servido: darán 
razón Animas 148 á todas horas. 
7651 4-17 
Barberos 
Se solic'ta un aprendiz, barbería y baños, calzada 
del Monte n. 88 y en la misma una muchacha para 
ayudar á las quehacei os de una casa. 
7655 4-17 
DE s E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A loche entera, de mes y media de parida; la ga 
rantizan las familias donde ha criado. Jo?eMar núme 
ro 5, entre Espada y San Francisco. 
7K01 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora que tengan 
buenas referencias. Consulado 118. 
760^ 5-16 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea inteligente. Amar-
gura i * . 7ñ94 4-16 
Criada de mano 
Se f olicita una de mediana edad, morena, para ser-
vir á un matrimonio solo. Sueldo $25 bt-es. y ropa 
limpia. Amargura P8 7623 4-17 
CI E S O L I C I T A N C R I A D O S _ Y C R I A D A S D E 
iomano, de 25 á 30 pesos, una cocinera y una lavan-
dera y un camarero; en la misma se solicitan de 20 á 
90 hombres trabajadores para el campo con sueldo de 
20 á '¿5 pesos y mantenidos, que todos tengan cédulas 
personales: los señores dueños que deseen criados en 
Aguacate R4. M. Alvarez. 
7fi50 ; 4-17 
E S E A C O L O G A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular^ joven y robtuta, con buena y abun-
dante leche para criar á lecha entera: en la misma un 
j j^en peninsular para portero ó ayudante de una fon-
ja: calle del Prado n. 3, fonda darán razóu. 
7639 4-17 
DI 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA C R I A N D E R A A lec^e entera, peninsular, cariñosa para loa niños, 
le buenos modales Oficios 15 ó Dragones 46 darán 
^azón. 7630 4-17 
P a r a el Vedado 
3» necesita una joven blanca; se prefiere extranjera, 
para el cuidado de unes niños y limpieza de tres hahi-
íaciones se pagan los carritua. Calle de la Línea 101. 
7625 4-17 
S E S O L I C I T A 
uua criada para c :cinar y que ayude á los quehaceres 
de la casa, de mediana edad v traiga referencias. San 
T<idro n. 11. 7P42 4-17 
r i E S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A 
•jde ropa de señora y de hombre, blanca ó de color, 
que tenga personas que la recomienden, y se prefiere 
me duerma en el acomodo. Calzada de Jesús del 
Miontre número 301, casi frente á Santos Suárez, 
7643 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y que 
sepa coser. Aguila número 121, bajos. 
7644 4-17 
UNA I N S T I T U T R I Z I N G L E S A CON dUS D I -ploioaa posflyealo el frrmcéay labores de su sexo 
eoiicito colocación, bien para esta capital 6 para e' 
campo, no teniendo ineenvenienté JB viajar. Puede 
dar 1*8 meinred referencias. Dirgirse á Mis L Morri-
aon. ho eringlaterra. 777v! 4 19 
Acost-a. aúrn^ro 20 
Se solicita una criada ae mano, prefiriendo sea de 
color f que teog* Eartitla. 7757 j-19 
SS ¿ O L I O T T A 
un apre d'Z de tahüqaeiu ue treoe á quince años, que 
aea hor 1 o, ei nu «iue no ee préseme. Obispo 25 
7747 4-19 
Ñ T u V E N PENItiTSULAK Ü E BUc-NASKE-
f eac-.os y ¿JQ ei tí uio ci :- bu.chi'ler desea colo-
car.-.tf de auxilia, en ur cjlegio de segunda enseñanza 
ó en • «cntorio ó de cobrador en una casa de comercio 
4 fc." otra parte cualquiera, dejnudo la dirección de 
dord • 'Ü soliciten en ei '•afé de Cristina, p'aza Vieia, 
í no" bre rte Rafael Oliveras, éi se presentará tai 
prout c-'^o la reciba 
7740 4-19 
Í | Í ÍSA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E Jí'crii»da de mano de mediana edad ó bien para el 
manejo do un niño chico: sabe cumplir eon su obliga 
cióu y tieae personas que la garanticen: impondrán 
Jttanri"" 125, entre Reina y Salud. 
^ 9 1 4 r l9 
F B A D O 92 , A . 
Se solicita una buena cnada de mano que tenga 
quien la garantido y traiga su cédula: sueldo, 25 pesos 
billetes y ropa limpia: si no sabe su obligación que no 
e presente. 7663 4-17 
F T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E 18 ANOS D E 
V J edad, de 10 meses de parida, con muy abundante 
euhe, desea colocarse á leche entera, tiene quien res-
ponda por su conducta: calle del Morro n. 30. 
7560 4-16 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MA-
nos, tiene quien responda por ella; impondrán E -
ido 77. 7558 4-16 
D 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -uinsular de mediana edad, para criada de mano: 
ó acompañar á una señora: Muralla 34, darácn razón, 
7583 4-15 
^ O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D É 
¡Omano una joven; calle de San Joeé n. 114. 
7556 4-16 
9 por 100—$50,000 
se dan con hipoteca hasta en partidas de $500 en ca-
sas y fincas de campo, no se quieren corredores H a -
bana 190, tienda de ropa ó Escobar esquina á Neptu-
QO. carnicería. 7579 4 16 
Se solicita 
en alquiler una casa para reducida familia, por Colón 
ó San Lázaro, en preoio cómodo ó un piso alto ó bajo, 
con entrada independiente, inquilinato fijo y con ga-
¡antías Dirigirse á J . N. O. Apartado n. 189-
7678 4 16 
S O L I C I T A 
un camarero que sepa cumplir con sus obligaciones y 
tenga personas que puedan recomendarlo. Habana 55. 
7595 4-16 
O F I C I O S 19, A L T O S , 
solicitan una buena criada de mano, blanca ó do eo 
lor; además una general cortadora y costurera de co 
lor. 7553 4-16 
T M P O R T A N T E . — UNA SEÑORA N A T U R A L 
-"-de Canarias desea colocarse en una cusa decente de 
ama de cria para criar á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y tiene persona quo responda por 
~ razón, San José esquina á San 
S A R T M I G - X J E L 6 2 . 




Habitaciones amuebladas á dos cuadras de Tacón y 
parques á caballeros ó matrimonios: casa tranquila. 
Industria 115. 7697 4-18 
Villegas 87, eutrada por Amargura altos de la fonda se alquila una bonita sala con su dormitorio, hal-
cón á la plaza del Cristo coa muebles ó sin ellos, muy 
propia para un caballero que guste vivir tranquilo y 
en familia, ó matrimonio sin h\jos y otras dos separa-
das con balcón á la calle de la Amargura. 
7681 4-18 
S E A L Q U I L A 
on dos y media onzai la casa Lagunas n. 2 A, con sa-
la, comedor, cocina y 5 cuartos; tiene agua y se exige 
fiador. 7700 6-18 
ITtN E L D I A D E A Y E R M A R T E S 1«, S E HA liextraviado un perrito ratonero negro, entiende 
por Azabache, tiene la punta de la oreja izquierda ra-
jada y le tiembla constantemente la pática izquierda. 
Almila cuando le molesta el grito de algún vendedor. 
Se gratificará generosamente por ser un recuerdo, en 
Gervasio 18. 7693 2a-17 21-18 
R E L I C A R I O . 
Be ha extraviado uno de oro con las iniciales R. X 
y la inscripción 7 de febrero de 1891. Al que lo entre-
gue en Monte n. 1, Compañía del gas, se le gratifica-
rá. C 846 5a-14 5d-14 
SJ concia y cédula de Antonio Sarmiento y Fernán-
dez, desde Virtudes 16 á la calle de la Habana n. 1. 
Se pido cariñosamente á la persona que la haya en-
contrado la entregue en la redacción del periódico del 
DIARIO DE L.V MAF DÍA Ó Virtudes 16, 10 cual se le 
gratificará. 7693 la-17 3d-18 
SE de< H A E X T R A V I A D O UNA E S C R I T U R A , s ',e la calle do Aguacate 124 á la plaza del Cris-
to; se suplica á la persona que la haya encontrado la 
lleve á Aguacate 121, que se le gratificrá. 
7696 la-17 3d-18 
Se alquila la hermosa y ventilada casa, calle de A guiar núm. 74, entre O'Reilly y San Juan de Dios, 
punto céntrico y en módico precio; la llave en el 72 y 
tratarán de su ajuste en Industria 128. 
7738 4-19 
Se alquilan los bajos junto con los altos, de la casa Teniente Rey n. 11, frente al café Tabernas; los 
bajos propios para cualquier clase de establecimiento 
mercantil ó almacén de depósito, y los altos para es-
critorio ó habitarlos una familia, por reunir todas las 
comodidades, con agua do Vento; se dan en propor-
ción. Informan Habana 210. 7742 4-19 
Se alquila ea 26-50 eentavos oro la casa San Igna-cio 5*1, coa sala, comedor, tres cuartos y agua. L a 
llave en el puesto de verdura esquina á 
diciones San Isidro 63. 7'/»:i 
Paula y con-
4-19 
Se alqui lan 
los altos eon balcón á la calle y agua ea la casa, ven 
tiladoí.; en la calle de San Isidro 49, entre Habana y 
Compostela. 7761 4-19 
Sa alquilan 
dos habitaciones altas iuteriores, juntas ó separadas, 
á hombres solos ó matrimonios sin niños. Manrique 
número 116, entre Dragones y Salud. 
7769 4-19 
Se alquilan 
habitaciones altai y bajas á personas decentes que no 
tengan niños, ni animales, Calle del Cristo 23. 
7729 4-19 
^ e alquilan muy baratos loa bajos de la casa calle del 
^Inquisidor 85 para almacenes y un lugar á prooó-
sito para carruajes donde caben por lo menos cuatro: 
también dos eairesuelos coa dos habitaciones cada 
uno. A todas horas podrán verse dichos locales donde 
asimismo podrá tratarse de su siuste. 
7728 4-19 
E n 4 contenes 
Se alquilaa los bajos de la casa n. 120 do la callo de 
las Animas, coa sala, comedor, dos cuartos, agua y 
4-19 otras comodidades. 7725 
$21 ero. 
Se a'quila la caea calle de Cuba n. 16Í, para parti-
cular ó establecimiento, por sor esquina: la llave ea la 
bodega. Informaráa Zanja uúm 57, y de 11 á 3 ea la 
misma. 7764 4-19 
C ' R E I L L T T 34 . 
Eu esta hermosa easa se alquilaa 3 habitaciones coa 
muebles ó siu ellos, A hombres solos ó matrimonio siu 
hijoH, y los bhjaa, propios para depósito y escritorio 
de comercio 7769 A-X9 
H A B I T A C I Ó N A M U E B L A D A . 
Se alquila eu los altos del café E l Prado. Amistad 
y Dragones: os espaciosi y muy fresca. E a el café 
Impoadrán. 7749 4-19 
S E A L Q U I L A 
el espacioso y yeatilado salón en Rftiaa núm. 11, altos 
del café L a Diaaa; por su punto y local, reuae las 
mejores condiciones propio, pava uaa áociedad. 
7736 4-19 
V E D A D O 
Se alquila pf r año ó temporada una casa ea la L i 
aea a. 70, coa 11 habitaciones; otra en la Habana, 
Manrique n I D con tres habitaciones: informaráa 
San Ignacio esquina á Luz, botica. 
7765 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en U callo de Aguacate n. 150; ím • 
poQdrán Agu la 126. 7751 4-19 
su conducta. Daráa 
Fraacisco n. 166. 7590 4-16 
A l b a ñ i l e r í a y c a r p i n t e r í a . 
Se haco cargo de toda clase de trabajo de albañile-
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguua hasta la 
ecaelusión de la obra. Coacordia 8r. 
7580 4-16 
Si regular edad, ág 1 é inteligente ea la limpieza de 
uaa casa de corta familia siu niños. Ha de eateader 
algo de costura, tener buenas refereucias y dormir en 
el acomodo. Maarique 73. 7̂ 70 4-16 
Q E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
O y plaacñadora que sepa rizar, para tres personas; 
ha de saber cumplir coa su obligación y tener quicu 
respoada. Tenieute Rey 28, altos del cafó. 
7573 4-16 
C O L O n A R S E UNA SEÑORA D E 
color, para maaejar aiños ó 
para criada de maaos. Informaráa calle de Sau José 
número 28. 7507 4-16 
DE S E A mediana edad, de 
k E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R B-
"ceaciado, de portero y siendo una familia corta 
no tiene inconviente en hacer de criado de maao: da-
rán razón. Empedrado número 30, kiosko. 
7576 4 16 
E n c a s a d e A . B o e l a n d t s 
Se solicitan buenos operarios para prendas do man-
:as. 7427 8-12 
de ciistal, blancas 
y de colores: el sur-
tido más elegante 
recibido en la Ha-
bana basta la fecba. 
Son bonitas y baratas. Visítese la casa. 
A m i s t a d 7 5 y 77 . 
C 790 16-3Jn 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
Neptuno 8. C 783 10-Jn 
AYÍSO á los s e ñ o r e s d u e ñ o s de casas 
y cindadelas. 
Los señores Dopico Hermanos, desean hacerse car-
go de casas y cindadelas, biea ea arrendamiento ó 
para cobrar sus alquileres por ua módico iaterós, daa 
t'idas luá garantías que se les exnaa y recibea avisos 
á todas horas en su almacén de Víveres, Cuba esqui-
na á la de Empedrado. 7á53 9-11 
GOMPBAS. 
PARA. UNA F A M I L I A P A R T I C U L A R S E compra juntos ó por piezas, un mobilario decente 
y en buen estado y un piaaino de Pleyel ó Boisselot; 
se quieren de particulares, pagando su justo precio. 
0'SoiUy73. 7W H 7 
^»e alquila en el Cerro, Atocha n 8, esquina á í ía-
Ori!goza, espléndidas y ventiladas bab'Uciones altas 
con agua y todo el sRrvicio. entrada libre & todas ho-
ras: en la misma darán razóa á todas horas. 
7358 8-11 8-11 
V E D A D O 
Se alquila por año ó por temporada uua precio-
sa casa eu la calle Seis entre Liuea y Once, coa 
sala, comedor, seis cuaitos y uno de baño, por-
tal, jardia, agua y todas las comodidades para una re-
cular familia; la llave á la otra puerta y su dueño ea 
a Habana, Habana n. 92, sastreiía. 
7698 8-18 
Ea familia ae alquilaa hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, '1 rocadero 83, esquina á Blan-
co, d media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan tcylas las comunicaciones; precios módi-
cos: en la misma se alquilan un zaguán para coche. 
7434 12-12 
Hotel Centra l 
Virtudes esquina á Zulueta. E a el piso alto de esta 
hermosa casa, sia igual por el sitio, el fresco y el aseo 
de suelos y retretes, se alquilan en precios ínfimos sa-
lones-bufetes, cuartos aislados y departamentos' de 
familia á personas de bueaas referencias. E l inquilino 
obtiene coa las ventajas propias de uaa gran casa las 
de tener luz de gas, servicio doméstico interior y por-
tería; es decir, economía aotabley seguridad de cosas 
y personas. 7397 8-12 
G r A N G r A 
E n Santiago de laa Vegas, calle de la Habana n. 45 
so alquila la piatoresca y cómoda casa-quinta, únicft 
ea este poblado: reúne todas las comodidades aunque 
la familia sea numerosa; stn ver no se puede juzgar: 
vista hace fe: tambióa se arrienda una fiaca aperada 
de todo y tejar tu marcha, huena aguada, dos pozos, 
horno de cal, exteasa arboleda, buenas fábricas, tres 
y media caballerías de terreao iamejornble de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartoues de piedra cercado de po-
cos días y demás comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gusto: daráa razón y se puede ver á to-
das horas su dueño en el mismo. Compostela 20 y ea 
la Habaaa Lonja de Víveres al Comercio por Aato-
nio Foraáadez 6901 16-3Ja 
C U A R T O S . 
Se alquilaa para hombres solos ó bufetes. Empe-
drado 15. 6936 1K-SJD 
S E A L Q U I L A N 
unos altos hechos expresamente para escogida de ta-
bacos elaborados, estaado preparados como para seis 
parejas; tumbióa se alquilan cuartos para almacéa de 
rama; ea Gervasio 137, eatre Salud y Eeiua, doade 
iuformaráo. 7357 15-11 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos calle del Obispo a. 83, 
coa comedor, sala, aposeoto, tres cuartos, jardía y ua 
cuarto alto ea la azotea, agua de Vento. 
7682 6-18 
Se alquilaa dos hermosas y frescas habitaciones al-tas á hombres solos, matrimonios sin hijos ó á una 
señora so'a. Obrapía a. 64. 7699 4-'8 
Ancha del Norte u. 32, iumediato á los baños Cam-pos Elíseos, se alquilan habitaciones á familias 
sia aiños; ea la misma so hacen toda clase de vestidos 
á precios módicos y se admiten apreadizas. 
765 L 4-17 
Se alquila la casa calle de Espada a. 12, esquina á Neptuno, propia para cualquier clase de oslableci-
mieato, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
pcleteiía, etc , porque está fabricada á propósito, y la 
esquiaa máa fresca; el dueño y la llave está ea Nep-
tuuo 198, donde trataráu de su ajuste. 
7658 g-17 
Santa M a z í a del Rosario 
Se elquila la casa quiata llamada " L a Caridad," 
calle Real a. 67. la más cerca de los baños: au dueño 
vive O'Reilly 96, para tratar el alquiler de la tempo-
rada. 7679 4-17 
S E A L Q U I L A 
uaa habitación á caballero solo ó señora: también un 
hermoso zaguán para coche. Amistad 26. 
7653 4-17 
S E A L Q U I L A 
una buena habitación alta, propia para un matrimo-
nio sin hijos. San Rafael uúmero 40. 
7633 4-17 
Se alquila la casa Crespo 56 con sala, saleta, cuatro cuartos y demás ea 34 pesos y los altos do la casa 
San Jnaa de Dios a. 8, coa eatrada independiente, 
sala, saleta, cuatro cuartos, agua y demás. Informan 
Aguacate 112. 7631 4-17 
S E A L Q U I L A N 
para hombres solos ó escritorios, unos hermosos altos 
de los más frescos y ventilados de la Habana. Infor-
marán Tacón a. 8 7673 1 5-17 J a 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Príncipe Alfonso número 83; es muy fresco 
y ventilado y tiene muy buen golpe de vista, puee de él 
se domiaa toda la ciudad: está acabado de pintar y se 
puedo ver á todas horas del día. Informará su dueño 
ea los bajos. 7667 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Ecouomía 1 esquiaa á Corrales: informarán ea 
la miinua ó ea Inquisidor esquina á Muralla, almacén 
do los Sres. Alvarez, Valdés y Comp. 
7662 • 4.17 
En módico precio se alquila una accesoria con ea-trada independiente, agua y demás servicio 
Nicolás 20. altos, impoanráa. 7559 
Saa 
4-16 
S E A L Q U I L A 
la boaita y reciea piatada casa Saa José a? 10, con 
cuatro cuartos, agua, etc ; en el centro de los parques 
y en la manzaua de Galiaao, S. Rafael y Aguila: ia-
formes Habana 53. 7519 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la easa Carlos I I I 209, coa entrada inde-
poadiente, sala, comedor, S cuartos, cociaa, inodoro 
y agua abundaute. 7618 4-16 
G-uanabacoa. 
Se subarrieada por tres meses uaa casa amueblada, 
muy cerca del paradero y eu condiciones muy venta 
josas: impoadrán Acosta 20, Habaaa. 
7617 4-I6 
A n i m a s n ú m . 2 6 
So alquilaa naos preciosos altos coa agua, gas y 
llavía 7546 4-17 
^1e alquila ea tres onzas oro al mes 
iOfresca casa de balcón, Monserrate a. 
la h jruiosa j 
115 acabada 
de pintar: la llave en el n 113 y darán razón de 12 á 
4 en Aguiar 49, en los altos, y todo el día J^sús del 
Monten 335 7513 4-16 
So alquila eu mucha properciou para particular ó establecimiento la muy harmom y fresca casa calle 
del Campanario a. 66, esquiaa á Coacord-a completa-
mente acabada de recorrer y pintar con más de siete 
cuait&s. agua en abundancia, baño, gran patio, zaguáu 
y caballeriza y despensa, todos los suelos do mármol 
los principales y el resto de loza. L a llave está al fren 
te en la bodega ó informarán. E n la calle de la Con-
cepcióu a. 35, en Quanafcacoa, áuna cuadra solamea 
te del paradero de la Empresa Nueva: tratará de su 
ajuste y condiciones D. Juan Rodríguez Boyez, á to-
das horas. 7600 5-16 
S E A L Q U I L A 
en L A CASA B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapía, ua eatresuelo coa 165 metros cuadrados de 
superficie, más uua espaciosa habitacióa coa gas, la-
vamanos é Inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito 
de mercancías. Al mes $34 oro. 
C 819 9-10 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle Nueve número 81, A. 
drán, Mercaderes n. 14. 7286 
Impon-
9-10 
E n Marianao 
por la temporada y ea puuto céntrico, se alquila á fa-
milia deceote el mterior de la hermosa casa calzada 
Real a. 113, coa agua, cochera, comedor, cociaa y 6 
cuartos. Informarán del precio en la misma. 
7239 16 9J 
O F I C I O S 5 2 
Se alquila en proporción esta casa, frente al calle-
jóu de Churruca. coa ua salóa alto y el patio cubier-
to, acabada de fabricar para establecimieato mercan-
til; impondrán Aguacate 120: la llave está ea la casa 
inmediata. Oficios 50. 7208 11-9 
Ea la calzada de Buenos Aires aúmero 33 se alquila la hermosa casa propia para la temporada, su pre -
cio es sumamente módico: iaformaráa Muralla 69. 
7139 11-7 
S E A L Q U I L A 
una casa-quiata eu Arroyo-Naranjo; ea el paradero 
darán razón ó en la calle de Cuba n. 120. 
6934 16-3Jn 
2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
E a esta casa se alquilaa espaciosas habitaciones pa-
ra escritorio; el portero de la misma dará informes. 
6923 16-3Ja 
Q E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S . Leal -
k.'tad próxima á Saa Lázaro, coa fres cuartos bajos 
y uno alto en $3500 oro. Maloja 91 con cuatro cuartos 
$2500. Aguila 47 esquiaa, $2500 Puerta Cerrada 59, 
coa 9 v >raa de freate por 40 do foado $1003. Solares 
núuis. 44 y 46 de Diaria $1500: todo en oro. Chacóa 
25, de 8 á 11. 77^5 4-19 
Perritos ratoneros 
Una parejita, la más chica vista, propia para quien 
sepa apreciar lo raro y de gusto: en correos belgas 8 
pares, únicas escogidas eatre ciento de pares. ¡Con-
siderad! Se realizan Aguila 69, altos. 
7771 4-19 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas y media, maestro de tiro, 
muy fuerte y de óoadiclóa. Aguacate número 112. 
7755 4-19 
S E V E N D E 
un borriquito de 20 meses, muy manso, sano, maestro 
de tiro, con sus arreos; y un carrito de dos ruedas, de 
muelles muy suaves, en buen estado, propio para la 
venta de ropa, quincalla, calzado, leza, víveres, vinos 
y á cuanto quiera aplicarse por la especialidad en la 
construcción del carrito. Todo en cien pesos oro, ó 
separado según coaveuio. Puede verse Obrapía aá-
mero 49. y para tratar ea Galiaao número 136. 
7743 4-19 
Magnífico buró 
Se veade ano todo de nogal, nuevo y muy 
propio para escritorio y casa particular: costó once 
onzas y se da ea claco por ausentarse su dueño, Sol 
n. 85, interior. 7661 4-17 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E MUEBLES.-E8-caparates de todos precios; juegos de sala á$100 
y $110; dos medios juegos á $45 y $60; sillería de to-
das clases, lavabos, tocadores, peinadores, juieioa, 
una máquina de coser de Singer $25, y otros muebla 
de ganga, Galiaao a. 121, entre Zanja y Barcelom, 
7634 4-17 
C A N A R I O S . 
Se veade una pareja de canarios finos con su cria 
de cuatro pichoi.es; además echada la hembra con 4 
huevos: las personas que gusten pueden pasar á verlos 
ReviUagigedo 17, á todas horas. 7688 4-18 
A personas de gusto 
Se le venden junto ó saparado un gallo y una galli-
na muy graade, legítima coachinchiaa; ua par de 
quiquiriquÍB ingleses bolos y varios canarios muy can-
tadores; todos ea ganga; aprovechen. Eevillagigedo 
n. 29. 7672 4-17 
S E V E N D E 
uaa hueaa burra recién parida. 
7627 
San Ignacio n, 
6-17 
21, 
DE B U E N A R A Z A . — S E V E N D E 1 Ü N L O R O legítimo de Veracruz, habla algo y tiene facilidad 
para aprender, por ser jovea; puede verse y tratar de 
su precio Habaaa 49, de ocho de la mañana á una de 
la tarde. También se alquila ua cuarto & hombre solo 
7621 4-16 
S E V E N D E N 
seis caballos de tiro y uno de monta. San Miguel 173 
informaráa. 7604 4-16 
V a c a s de leche 
E a la estancia detrás de la Integridad Nacional se 
realizan varias, recien paridas, maestras de calle 7 
acostumbradas á comer de todo. 
7606 4-18 
E n 12 onzas en oro 
se veade un caballo de trote, joven, sano y de mucha 
condición. Amargura 39. 7609 5-16 
L A SERVICIAL. 
P R E S T A M O S . 
Neptuno n . 128, esquina á Lealtad. 
Esta antigua y biea mentada oasa facilita dinero 
coa na iaterós módico ea sus operaciones sobre alht-
jas, muebles, pianos, ropas y otros objetos de valor j 
tieue eu constante realización un completo surtido de 
prendería fina; muebles hay juegos de sala de todo» 
los estilos, escaparates de luna, de caoba eorrientes, 
lavabos de palisandro y caoba, vestidores, peinado-
res, camas de lanza y carroza, lámparas, cocuyeras y 
máquiaas d^ coser de les mejores fabricante», que» 
veaden á precios excesivameute baratos. 
I Í A S E R V I C I A L . 
Neptuno 128, esquina á Lealtad. 
J . Blanco. 
7636 6-17 
CÍE V E N D E N MUY BARATO ÜN PIAN1N0 
lOde buen fabricante; un juego de sala doble óvalo; 
camas chinescas de lanzas; sillería Reina Ana; mam-
paras y más muebles de familias; también elegaotei 
camisones bordados de señoras; batas y canastillas de 
uiños y otras preciosidades acabadas de reoibir áe 
Barceloaa. Cuba 114. 7607 4-16 
E N G-ANG-A. 
Se veade ua magnífico armatoste con cristales, pro-
pio para cualquier establecimiento, no se repara en 
precio por estorbar en el local: Obrapía 53, La Zilla, 
7587 4-16 
DE CA1IM8. 
S E V E N D E 
un tílburi de cuatro ruedas y cuatro asientos. Manri-
que 5 D esquiaa á Lagunas. 7733 4-19 
EN G A N G A S E V E N D E UNA D U Q U E S A R E -moatada de nuevo, con un caballo y arreos. E s -
pada número 2 darán razón de seis de la mañana á 
tres de la tarde 7718 4-18 
Se venden 6 cambian 
Una carretela francesa en buen estado. 
E l mejor cahriolet que hay en la Habana. 
Tres coupés de distintos precios. 
Un quitrín con arreos para pareja. 
Un faetón de cuatro asientos, fuerte y ligere. 
Una duquesa en buen estado. 
7714 S A L U D 17. 5-18 
SE V E N D E Ü N A B O N I T A L I M O N E R A A M E -ricana, muy ligera, elegante y nueva, acabada de 
recibir de los Estados Unidos y sin haberse estrenado; 
precio dos y media onzas oro. Empedrado n. 9. 
7610 4-16 
S E V E N D E N 
un magnífico coupé y un tílbury americano (BogyJ y 
arneses para uno y dos caballos. Lealtad 26, de 7 á 9 
y de 5 á 6. 7614 4-16 
Morro n ú m e r o 3 O 
Se vende una duquesa con dos caballos moros, de 
siete cuartas de alzada: informan de 8 á 10 de la ma-
ñana y de 3 á 4 de la tarde. 
7622 4-16 
E1N E L T E A T R O PILAREÍíO, P R I N C I P E A L -ifonso n. 384, se vende un carretón de tráfico coa 
sus arreos y un encerado, todo en buen estado; está 
marcado y se dá en 85$ b^B. 7542 4-16 
So venden 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B. Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á 
Obrapía. 6941 15-3Jn 
D JES. 
BU E N A O C A S I O N . — E N E L M E J O R P U N T O del barrio de Colón y cerca del Parqtio Central, se 
venden juutas ó separadas, seis casas que ocupaa el 
freate de uua maniaaa: una casa ea la de Suárez, á 
la moderaa, $3,500; uaa ea la de Gloria. $2,750. I n -
forma Mauuel Valifia, Aguiar túmero 75. 
77C9 4-I8 
E n $ 1 7 0 0 oro 
Se vende uaa casa calle de Apodaca casi esquina á 
Aguib; coa sala, comedor, cuatro cuartos, 8 por 40 
foado, sia gravamen. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
7720 4-18 
EN 1,100 P E S O S ORO L I B R E S D E T O D O gra-vamen se da una caea ea la calle de la Esperanza 
tiene nueve varas de frente por 40 de fondo, además 
otra dentro de la Habana coa sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y uno alto; gana dos onzas oro, reconoce 
10f0 pesos oro en $4500 oro. Aguacate 54. M Alva-
rez. 7707 4_lg 
* T E N C I O N SEÑORES C O M P R A D O R E S D E 
embodegas! se vende uaa bodega muy acreditada y 
situada ea un punto de mucho tránsito; solo se vende 
porque su dueño no la puade atender; se da baratísi-
mi, urge hacer la venta. Saa Joi-é 48. 
7626 4-17 
Cal le de Vi l l egas . 
Se veade uua casa eatre Obrapía y Lamparilla, 10 
por 72 varas, sala, saleta. 8 cuartos, agua, sia crava-
mea: ea $11,000 oro. O'Reilly 13, de 11 á 4 
7674 4-17 
P L E T E L 
Se veade uao magaífico con excelentes voces en 
Obrapía 67, esquina á Aguacate; se responde á no te 
ner comején. 7739 4-19 
S E V E N D E 
barato un pianino de Pleyel en magDÍftco estado. 
Campanario 29. 7746 4-19 
Se vende 
un elegante juego de sala de Viena, Luis X I V . 
n 86: no se desea tratar con especuladores. 
7748 4-19 
Sol 
S E V E N D E 
la zapatería O'Reilly número 26, ó los armarios por 
separado. T664 4-17 
BU E N A B A R B E R I A . — S E V E N D E U N A M U Y barata por tener que marchar el dueño de ella á la 
Península, está situada entre el comercio al por ma-
yor y no es posible que se pueda ] oner nipguua otra 
barbería al rededor para lia^erle la competencia: da-
rán razón Lamparilla ly. 7C60 4-17 
PIANOS DE CMSSAIGNB FUERES 
Con graduador de p u l s a c i ó n y sord ina 
garatizados po r 4 a ñ o s . 
A 15, 18 Y 20 OfZAS 0B0 
Acaba do llegar la remesa que se esperaba de estos 
buenos instrumentos. Todos tienen siete octavos de 
extensión, l i r a enteriza de acero y elegante mueble 
enchapado de palisandro. 
E l graduador de pulsación es el más sencillo que se 
conoce y en seis años de uso y más de 400 planos re-
cibidos con graduador, todavía no ha tenido alaguno 
la más pequeña descomposic ón. 
Unico impor t ador para la i s la de Cnba 
ANSELMO L O P E Z 
OBRAPIA 23 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO 
Se componen y afinan pianos y órganos.—También 
! alquilan.—Precios módicos. 
A F I N A D O R E S : 
K. A Z P I A Z U . R. L O P E Z . 
COMPOSITOR: W. W O O D . 
7750 12-19 
U N M O S T R A D O S NUEVO 
de pino y cedro, y una vidriera coa sus puertas de «• 
pejo y cerradura: ambas cosas se dan en proporción 
y son aplicables para establecimiento de cualquier gi-
ro. E n Galiaoo 64, la casa que más barato rende e& 
la Habana, puede verse á todas horhs.—En la miran 
hay una bonita, cómoda y segara caja de hierre m 
se da muy barata. Con que no olvidarse que en (Ma-
no 64, al lado de la botica, hay tambiéu surtido de 
mueb'es baratísimos. 7586 8-16 
¡Ojo, barberos! 
Se venden dos elegantes slllone» de barbería, ilite-
ma americano; puedea verse ea el Salón Jaime, Dri-
goaes 3. E a la oiisma se venden boletíneí para la ex-
cursión á Cienfuegos y Sagua el 27. 
7̂ 89 4-16 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A DE CEDRO, forma de herradura, propia para cigarroj ó quin-




EL Q U E D E S E E M U E B L E S BARATOS A pre-cios de taller; no dejen de hacernos una visit» le-
garos que encontrarán un surtido de todo lo necesario 
Galiano 64, casi esquina á Neptuno, al lado de 1& bo-
tica del Ldo. Sr. Trujillo 7430 8-18 
AVISO 
Se vende un grupo de dos gladiadores griegHde 
mármol hLnco con su pedfestal de Idem, varioi eu»-
aros al oleo de mérito; ua grupo de bronce de han 
del tigre y varios bufetes de palisoadro, franceses. 
Hay de venta un sofá, 4 sillones y 6 sillas de tant-
rindo, propias para gabinete, de gran mérito, 
Casa de préstamos La Antigua América, Neptuno 
número 39 y 41, esquina á Amistad. 
_ 7520 8-14 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE FORTE-za.—Bernaza número 53.—Se venden y compra 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico preoio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; espeoitU-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie, 
6423 26-23 My 
DE lAOMABIA. 
• ¿ . H A D O S 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de olut 
superior. E n venta á^reeiot de fábrica por AMAI 
Y "Cí, Comerciantes importadores de toda clase i 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Eey 21—Apartado 346—Habana, 
C n. 770 1-Jn 
MISCELMEA. 
B a ñ o s de m a r del Vedado 
Abiertos estos magníficos baños, se hace público pa-
ra conocimiento de sus favorecedores. 
E l domingo 21 será la apertura del nuevo baño ti-
tulado el "Saratoga de Cuba," cuya especialidaddt 
estar rodeado de celdillas para vestuario es m» no-
vedad en este país y por lo tanto se invita al público I 
que lo visite. 
Desde el lunes 22 podrán utilizarlo las señoras du-
de las seis de la mañana, á las seis de la tarde, y IM 
caballeros desde esa hora á las doce de la noche, ei 
que estará alumbrado con un foco eléctrico. 
E n los mismos se alquilan habitaciones para fani-
liM y personas solas. 7730 4-19 i 
Se venden 
ocho grandes tinas con buena tierra propias pan oí I 
patio ó jardín. Estrella 15, esquina á Agalla, 
7632 4-17 
AlKiDS l É M í m i 
uaa casa. 
7649 
S E V E N D E 
Informan Industria número 15, 
4-17 
UNA G R A N CASA 
.en la calle del Prado; con tres pisos, 16 habita-
ciones; con tres salas, tres Siiletas, gran zaguiía, cuar-
to de baño, é inodoros, cloica y llave de agua hasta el 
último piso, suelo de mármol todas las priucipales ha-
bitaciones y las demás IOÍSB íiuas, libre de gravamea 
ea 15,500$ oro. Centro de Negocios Galiaao 129. 
7624 0 4.17 
Ea 45 pesos btes. uaa grúa casa aueva, de mam-posteria, coa seis cuartos tros de cada lado, ea 
Gaanabacoa, Veaus n, 50, casi esquina á Animas, 
cerche tr,do: en la esquiaa de Aaimas 68 el dueño. 
7715 4-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos; dos unidas y tres 
separadas. Informarán O'Reilly número 67. 
77C6 4-18 
V E D A D O 
So alquilan dos casas nuevas, compuestas de sala, 
comedor, cinco cuartos, portal y cocina. Hay otras 
dos de sala, comedor, des cuartos y cocina. Se alqui-
laa eo proporcióu por años ó por la temporada, y por 
su posición sobre la loma es lo más piutoresco, fretco 
y eaao. Tieaea luz eléctrica ea los portales gratis; 
como tambiea agua y si quiorea gas, tamblea lo tie-
aea. Freate al jaego do pelota, quiata do Lourdes y 
allí.sus dueños tratarán. 7721 4-18 
Propia para n n matrimonio 
se alquila la bonita casa Suspiro n. 7, media cuadra 
de la calzada del Monte: la llave y los iuformes en la 
bodega E l dueño Luyanó 71, por mañana y tarde. 
77C5 4-18 
En $34 oro se alquila uaa casa de mamposteiía y azotea acabada de reedificar coa cinco cuartos 
muy espaciosos, cala, comedor, cociaa, pluma de agua 
y un gran patio; situada á una cuadra del paseo de 
Carlos I I I , calle del Poclto 36; en el 25 está la llave 
y Neptuno 109 su encargado. 7685 4-18 
S E A L Q U I L A ^ 
la magnífica casa que hasta ha poco ocupó 
D. Cesine Herrera y familia, sita en la calle 
de Teniente Rey número 14, entre San Ig-
nacio y Mercaderes, compuesta de dos mag-
níficos pisos, con habitaciones frescas y ven 
tiladas, baño, cochera, caballeriza y todo lo 
necesario para las mayores comodidades. 
Informarán San Ignacio 3 3 i , M. C. Ga-
lindez. 7780 5 18 
Q o alquila la caea calle del Aguacato 71, ouvre Sol y 
lOMuralla. con sala, suelo de mármol, comedor, sois 
cuartos, paleta de comer, patis y traspatio, agua, con 
cincuenta varas de fondo y demás comedidacl^s; eslá 
acabada de pintar: la llave enfreute; iacormará rie pro-
cio y condiciones su dueña calzada de la Reina n. 61, 
7569 8-16 
SE A L Q T J I L A 
un ventilada salóa alto eo familia, pero IndepeiidUa-
te, con todo el serricio quo se aecesita. Se daa y pi-
dea refereaoias. Lealtad 26. 7613 4-16 
Ea $34 oro se alquila la casa Mercedes 67, con 4 cuartos bajos, uno alto, pluma de agua y demás 
comodidades: la llave en la bodega: daráa razóa, D a -
mas n. 8. 7612 4-16 
Prado 9 1 . 
Se alquila una magaífioa sala y su gabiaete, con 
ventanas rejas al Prado, piso de mosaico y agua de 
Veoto, y tambiéu dos cuartos, uao alto y otro bajo. 
7593 4-16 
SE A L Q U I L A 
en dos onzas oro la casa Concordia 123; tiene sala, 
comedor corrido, 5 cuartos, espaciosa cocina y agua; 
la llave al lado ou el n. 121, donde informarán. 
7563 4-16 
Se a lqu i l a 
la casa calle de Villegas n. 133 acabada de pintar, en 
cincuenta y un pesos oro: vive el dueño en Aguila 
número 357. 75K8 13 16Jn 
N E P T U N O N . 2. 
So alquilen hermosas habitaciones en el punto más 
céntrico de la ciudad á familia y caballeros todas biea 
amuebladas coa toda asi<>teacia si la deseau, precios 
módicos. Neptuao 2, freate al Parque Ceatral. 
756t 4 16 
Se alquila la casa calle del Trocadero número 34 de alto y bajo, tres cuadros del Prado, y dos de los 
baños de mar, con sala, un cuarto, comedor, agua, 
cocina letrina, con persianas á la calle y ea el alto 
las mismas comodidades, coa balcón á la calle, al la-
do está la llave y darán razón, sirve para dos fami-
lias cortas, 756') 4 16 
Vedado, calle Qnluta u, 55, se alquila una fresca y cómoda casa, con sala, cinco cuartos con freate 
á la brisa, bueaa oociaay demás comodidades; eu el 
a. 53 está la llave y en Ncptono 126 informarán do su 
ajuste. 7538 8-14 
17, Trocador©, 17 
Se alquilan habitaciones hermosas, elegaatemeote 
aa^ucbladas coa servicio, propias para hombres solos; 
entrada Independiente v & todas horas: precios de 
$12-75 á 17 oro. 7518 15-14 
S E V E N D E N 
juntas ó separadas tres casas; una hace esquina, que 
ba sido hecha expresa para establecimiento en la 
mejor cuadra do la calle de las Aaimas: ea el n. 70 en 
Guatmbacoa, se tratará de áu ajuste, ó en Angeles nú-
mero 71. 76^8 4-17 
S u n café: estín situadas ou bueaoa puntos; polo se 
vendeu por tener su dueño que mart har á Kspaña y 
no te.uer uua persoaa de su conñauza que dejar al 
freate do ellas duraale su auseacia. San Jusé 48. 
7615 4-16 
A los barberos. 
Ojo á la ganga: por no ejercer su dueño el oficio, se 
vende la barbería Neptuno 82. por lo que ofrezcan: 
informarán Virtudes 83. 7605 4-16 
A B K O Y ü N A R A N J O Y J E S U S D E L M O N T E so vende una quinta eu la misma calzada, á media 
cuadra del paradero y una hermosa casa en este últi-
mo punto. Iaformaráa ea O'Reilly 13, de 11 á 4. 
7611 4-16 
n-edor ea $7000 oro libres para el veadedor, una 
casa inmediata á Reina, propia para los familias ó pa-
ra fábrica de tabacos; tieae sala, saleta, cinco cuartos 
b ĵos y cinco salones altos, cuarto de baño; agua de 
Vento, cloaca, etc. Informarán en Maloja 32: su due-
ño Pepe Antonio uúmero 7, Guanahacoa. 
7537 8-14 
VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS S^NA Y pintoresca de este barrio, so vende una gran casa 
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamea de ninguna clase, agua redimida 
ea toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc., eic Dsn razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n. 21. 
7414 15-12 
A N G A . — S E V E N D E L A C A S A ANTON R E -
G i 
sala, comedor y 4 cuartos, cocina y aposento, libre de 
todo gravamen; gana $40 billetes; su precio $1,200. 
Informarán Arsenal 34, bodega. Segundo Martínez. 
7409 10-12 
de m i m 
A P E R S O N A S D E GUSTO S E V E N D E P O R no poderlo soportar ua cachorro de nueve meses, 
robusto y de colosales fuerzas, de buena raza criolla 
propio para lo que se destine, está enseñado á perse-
guir reses y otros animales: vista hace fe. Palo Blan-
co 33, Guanabacoa. 7768 4-19 
Dos magciflcas v idr ieras 
propias para sastrería, panadeiía, botica, modista, 
zapatería, kiosco, tren de lavado, ©te para la ciudad 
ó el campo, fáciles de trasportar: también una cocu 
yera inglesa. Colón 31. 7712 
asPMorasfleYaM 
h a n s ido aprobadas y reco-
m e n d a d a s p o r l a Académia di 
M e d i c i n a de P a r i s , pa ra l a curación de 
l a c loros is , de l a c m é m í o , de las pérdidoi 
cíe s angre y d e l f l u j o b lanco y de todos 
l o s es tados de a g o t a m i e n t o y debilidad 
g e n e r a l e s . 
XUOTA. — Las verdaderas y legltlmaí 
P f i d o r a » da VaJ ie t , son blancas y sobH 
cada una está escrito el nomhve Vallet 
Fabricación, Casa £ . T R I S E S , 19, rué Jacob 
Paris. De venta en todas las tarmácias. 
DOS PIAN1NOS D E L O S M E J O R E S F A B R I cantes; uno es de boisselo*:- ñls á 6 y 8 onzas, pero 
girantizadon; 3 bonitos escaparates forma moderna de 
caoba nuevos á $55 B. ; camas de niño y muyeres de 
10 á $17 B ; varios espejos baratos; nna farola de ga-
binete; banqueta de pianos y aisladores por lo que 
den; ura virgen del Carmen al oleo, en Luz 66. 
7702 4-18 
E VENDEÍ? M U E B L E S B A R A T I S I M O S A L 
contado y también á plazos, pagaderos en 40 sába-
dos; se dau en alquiler, y si quieren con derecho á la 
propiedad. También se compran y se reservan al que 
lo desee uno ó más meses para que los vuelva á com-
prar por el mismo y*lor. Villegas 99, E l Compás, mue-
blería de Betancor.rt. 7656 4-17 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
De un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Sa perfume encantador es siem-
pre fresoo y dulce y no caasa nunca. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior á las demás marcas, por la fineza 
de su aroma, su fuerza y sus calidades suma-
mente refrescantes. La marca de ATIONBON 
es la mejor. 
Se hallan en todas partes. 
7. ¿i. s . ATKxarsozar, 
24, Oíd Eond Street, Londres. ^VISO! VerdaJems solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
I S M U T O B P I L L E 
A C T I V O y agradable , contra . D i a r r e a , d i s e n t e r i a , Co ler ina , Qastr&lgi&s, 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s do é x i t o . — 14, R ú a B e a u x - A r t s , PARIS. 
Porfumeria, 13, Rué d'Englnea, Paria 
A C T E I N A 
d e 
S P c r f m e í i a . 
j p e e i a l , c o m p r e n d i e n d o : 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O G A D O S . 
NUEVA PERFÜSIERIA EXTRA-FiaA 
t JABON.ESENCIA.AGÜAdeTOCADOR.POLVQdeARROZ.ACElTE.BRiLLñNTlfíft^ 
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P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
S i n OUB n o s p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a d e p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o d e l a c a l i d a d , m a n t e -
n e m o s c o n s t a n t e m e n t e l a p e r f e c c i ó n d e n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o q u e n o s n a p r o p o r c i o n a d o 
n u e s t r o é x i t o : j)ar ei mojor producto al precio mas bajo posible. 
P a r a é u l t a r t o d a c o n f u s i ó n d e l o s c o m p r a d o r e s , h e m o s m a n t e n i d o I g u a l m e n t e : 
la unidad de la calidad 
a u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a i n d u s t r i a q u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o n e c e s a r i a y su f i c i en te . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s d e n u e s t r a c a s a a q u e l l o s q u e n o l l e o e n l a m a m 
d e f á b r i c a c o p i a d a a l l a d o y e l n o m ü r e C H R I S T O F L . E : e n t o d a s l e t r a s . 
S u p e r i o r cié 
y l a V e r d a d e r a § ^ 
S O L O D E N T I F R I C O 
A P R O B A D O P O R L A 
Exíjase 
Firma 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S E ! 
y E N T O D A S L A S J B I T E N A S C A S A S 
1 7 , R u é de Ja F a ú c 
IP A B I S , 
